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SINTESE'
JARAGUÃ DO SUL -

,

A -Prefeitura Municipal pros­

segue os trabalhos' de terraplana­
gem e preparação do .terreno onde

será construída a Capela do Cen­

tro Social São Judas 'radeu, 1:0

Bairro do' Itaum, A diretoria da

entidade está ultimando os lucpà.
ratívos para lançar a pedra íun­

itamental da cap-Ia que terã ao

lado um parque infantil.

JOINVILLE

Esteve nesta cidade o Prefeito

Municipal ele Videira, acompanna­

do de seus' assessores mantendo
-

-mtendímentcs com o Prefeito NIL·

son ,B,enUer e com a comissão en­

carregada _ da organização" (lo,;

X .Jogos Abertos de Santa Catari­

na, tendo solicitado na ocásíão
reserva de acomodações para 60

atletas que representarão Videira

naquelas festividades.

GRAV::'TAL,

Técnicos da Diretoria de Orien­

ração da Produção estiveram l'CÜ­

nidos com os dirigentes das COUVe­
rativas' de Eletrificação Rural em

Gravatal. Em dscorrêncta da reu­

nião foi realizada uma velha a�­
piração dos cooperativistas cata-

rinenses d� região, quando deci­

diu-se fundar ,<1. Cooperativa Cen­

tral de Eletrificação Rural de Sm1='
ta Catarina, a exemplo 'da de Bta-'

sília que foi a primeira que se ins­

talou no gênero no Pais.

Laranjeira" .que passa a integrar .a

rêde municipal de escolas, Tam-','
bérn o Prefeito Juacy Ungaretti
entregou à .população o nôvo =-. I
tema ele energia elétrica na loca- I

I
I

I

0' p,orno,"", da II F,i<. Inter- 1"1
colegial Estudantil do Livro inicia­

ram o movimento, para a re�!\za­
ção da' I'eira no próximo- dia 6, (te

Junho, .naquela cidade. Para a.

abertura da II FIEL fO,i convidado

o Secretario da Educação' c Cul­

tura, Professor Jaldir Faustino Õ".

Silva. Para o acêrvo que coínpnrâ
'a promoção, já se encontram e()�
(JS promotores cêrca 'de 37 mil

cruzeiros novos em livros.

CRICIUMA

A fim de manter entendimentos

com as 'autoridades ligadas ao :::G-

tor educacional, seguiu para a Ca­

pital o Sr. Arlindo Junkes, que le­

vou o levantamento topográfico dr':
uma área' de 10 mil metros qua­

drados, localizada na Mina União.

para "a construção de um Grupo
Escolar. Na localidade existem I

cêrca
.

de 200 alunos e o projeto i -I'que o 'Sr. Junkes levou ao PLAMEG Iprevê a construção de um estahe­

leeimento de ensino com capací­
dade para 10 salas de aula.
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�o-'10 cumpre juro d' e volla
I ,

o páreo de "out-riggers" a quatro
l

remos com timoneiro 'foi -dos mais disp utados na Regata de ontem c, ao fmal, � vitória Iêz justiça ii. Guarnição dr.

,Aldo ·L�lZ,. que venceu por bfco de"'prôa a do UniÍío, de' �ôr(o Alcgn:

DE HOJE

ua
Os cosmonautas que, tripulam a

Apolo-LO acionaram ontem, às

7h9m o motor príncípal da espa­

çonave, dando início, na .,parte
oculta da Lua, a viagem de regres­

so à Terra. NUQla das transrnis-
, sões para a Terra os cosmonau­

tas da Apolo-If informaram que

não puderam filmar de _..perto a

s\lperfície da Lua em seu vôo 1[1.

sante da última "quinta-íeira. A[ir

maram que só conseguiram tornar

algumas fotografias ao mício do

vôo, porque a câmara fotográfica
de '/Omm

I apresentou defeito

Iilmadora de I 16mm não funclol

nau. Para efetuar as fotos, Stafforcl

e Cernan desceram até 15 km.' d

'superfície lunar a bordo. do
dulo lunar, feito realizado

primeira vez na históna.

Dos registros efetuados

cosmonautas, demonstraram que c

local escolhido para a descida dos

primeiros homens na solo

Bão é bastante plano e que os pi,
lotos, terâo' que sei _,mUlto hábeis

para não se chocarem com

enormes pedras, ou cair no fundo

das .crateras, A área escolhida para

a descida do modulo lunar da Apo
10-11' mede 14' km por 8 km, Jm

vendo grandes rochas e

nêste local.

Qal'de' _oi
(última página)

, - , cf.

"-�"�"gami'� ,defen'H'
,

'à
-

reforma
dos ,Podêres

A abertura das compcüçõcs rernísticas dêstc fim de semana contatara com" presença do Governador Ivo Silveira e de tôüas as autoridades estaduais.

que hastearam as bandeiras do Brasil, de Santa Catarina e dos parficipan .cs.
r ..

.;4

"

lára .Pedrosa ftvaí enfrenta Cidade tem "
estres falam

dá seu recado ,'0' etropol' 8 mil veículos 110' Ensino
sôbre moda hoje ' à tarde 'Im trânsito no interior

(Pág"ina 5) (Págimt 10) (Página 3) (Página 9)

\

�'Cada- pov a In..

O Ministro ela Justiça, Gama

Silva; fa.ando [,OS membros da l<--::

cola Superior de Guerra Iêz u

retrospecto na: situação do Pai

oue conduziu" ao movimento (
. ,

março ds 1964, e dá, estrutura
rídica que se seguiu. Afirmou

Ministro Gama e Silva que "o 11

der-está principalmente na urns

e não nas ruas, em defesa da ('

mocracia" e defendeu uma rei

mulação do Poder Judiciário, a

visão do Podcr Legislativo e o íc

talecimento do Poder .Execut i

- O movimento de 31 ele mau

foi umJ:1 verdadeira revolução,
não um simples golpe de Esta

buscando satisfação de ínterês

ressoais ou a vitória pela írnpq
cão da fôrça. Como uma revc'
ção autêntica que foi, toda re

lução cria o seu próprio, a leg
midade dos atos jurídicas revr

cionários não pode jamais ser r

ta em dúvidas. Resultou de qu

tinha em determinado moment

. ,poder, e era / o poder revolucio

rio, que encarnava, rportanto,
própr'io poder do Estado .Tõcl;
revolução cria, gera; faz o seu :

rei to.

I:

Eliminação
dos ·sanlos
é eX�R��dal
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unidades do Exército
'" "',., �'ii ' lii.;l';"�jtV ..·" ", , �' , �

.

J...l'itilêiJ:'.J �:f".!�in.' ea lLâil.':�L.l. J.l'l., [)�S: :em c€!mo parrenn o,

t.rig?sdeir� 'An'i6�1�O Samp:tl@. i�ttS unidades do Exército
fni .lída Ur.t�em do Dh� d� I(inis.iril· Lyra 1avares�

•
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t.

I.,'i

Inf'a'�. ,,' í'
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•

, �2'On��irp,; ,:�, Q'q: B:�i;�m6es,::0� '9,��7:':", ::', "h'Oje' � fig�lra:sínlboio do íirÚ;.ad�;\:(;
l::.anl1ias :(10' ,PcliCíà'",

'

,':': "':" . ,:
'

$u-mpbici, nas suus virtudes 'e ,nri';
t ,I ",:. _'''':. " .', ,. i.' '-

.
"

"
" ,

" '.:;.�,' , .': "", 'séus, reítos. históricos,
'

..

Nàs ún1dácTes: 09 ;Exérci�o ,Ná:)�':J', ',' " ,:, '"i, "

,

, ,

/ B.:'ll foi ,Hcf::; ., "Ordein' dó' Dià ,'ri:,')' �' ': '"
'

:,_ ' ,

;"Lini,,-t�'o ,L�r;'a 'T,avaré�" qUI;! rlsS::\l: :', .,: '�':P;O�<1ti2 . hoje 'se come�ora :�

rou a -bravirra ·do:�B.rigadei"'o -i\h(0�:� :
; !,,'�'tp do m�cjrn�:nto do Patrono 'r.l'l'

'pi'f) Samb'aió.' in:tt'épfdO 'Coh{arid�'!�; '4; ,( ',nps,sa:: 'I!1fantaria, cuja yida ;d'e
te da fal�J()�'�, ViviJsã:o E��OJJraçn.di' , bravo: combatente

'

cúlminou- (,)l.'!1

e�oca�dó 'S�U�;J1e�:Qicos" J:��tos,.i" j:; " ,I\l,iÚb, �a, li::aior, batalha cm'npal; do
a segui;1�3'� mensagem na 'in'te'i�'a: ,r;ç)l\ti\1el�,te" e:n que se, coqriram, ôe
.d� lV�;j,l1i,&trb qb, Exército, a�s inf��" " 2IÓ1}FS, �s Arrpas Rra;;ileiras,

'

,�'
tes

__ ·� �rà,2'il-Ci-!�,Ó.S, : '.�Q'�-< con��r?q�a�:. /. ' ,r

S'L!:'t data::' i' ' ,',
"A chamaçla "Batalha dos Patrp,

",'" rios'�, tnvada, há m::üs d� u�n sécn,
,,,r-.� r'll:,ciJ"'ói'� -Je, Ú'>d8'S, ::j,<� ,,,,;nj·> lO, pass'â a sú agora, f€stjv�IJ1ente

, f', n:,\:,tiéui�>��;;í�te, OS €:6: rJí'�n�,<l::i':" ;" revivida � re.lembrada três vêzf-'r
'�do W";;l'ci'� Th,,.,�íiéiro· l'''len1''r'''�'' om c,;da ano, na 1"-" "'';'''c,' -«","" '<,_d' • _ exa vaçao e n'J

.
.

� , .

.. � _.,

'comemorou,se oritetn.iem tôdn:,'

unídades dó Exército 13rasileiro",,�'
passagem elo Dia ela. Infantaria" ,ç,w)'
corresponde 'à dat'a. do' .nascírnento
Cit8" seu patrono. Bügadeiro Antônio
Sa:mpaio, ou seja 24 de maio, Cl8

1866, "A Tnfantaria Brasileira,
autalmcnte está 1 "compcsta de

diversas "ptiidades, "t,ípf0as; '"Ot3
�e;j;:Hn: 'Os, Regirnent,os de Il1fan·

taria, do Grupamento' de Unidades
e Escolas, e"clas Divisões de Inf:m"-.

tflÍ'lh, Blil'ldada e Ael'O,t�rrei;ti:-e;".,c's
BatallJiões' de Caça�ores, d��' r��,
giões mi'itares; os Batalh�es, Ól\
Companh!as de Guarda; os-.Bal,'),
lhões, Companhias-'óu Pelotões cl:,.'

{

"
. '.'

;., I

I.� \
• � !,' .'

�1 •

, ': ':I) .

,,' ,:fl";o>�I<��:''é�i;:��''".Sc i'!'� .'��,+,�:'����;"i...f-� ;.���� �
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/

'culto dos próprios .Chef'es ,mi>ita,
res.que encarnam 'e",'siJ;nboIizam os ,,L

Ú1C:éSSOS e as viàude� das ,três '/\\'"
" .,

�ás -cembatentes, nas dafas : 4;":c'

,_'-:Ú�. srh oi:; il'l';PltClOS! e orienta­
"(�ãci"=áos Cdmahda];ltes «os nossos

.�\�, ;L,,) i�KU�'Cj_j;O�: e dos
' Cà�ando&

'?'-rijjJ,ar2s 'tl<l" Amazónia e elo 'TJla"

nalto,

"Q próprio 'fato' do já termos .

'vivido, no capítulo mais recente
,

, da' nossa 'I-ps,tór�a Militar, os no

vos episocros tL\0 sigrríficativos cJ.'1

rt";:�""Anlb, d�, Itúda, -em' que so'
'bress�i, como ponto mais ,alto, a

C.Gll:rL:"",La ete ,Ivwnte Ca;3telo, cons,

titui motivo para: revivermos,
in10rta',iznn::1o,as pa�a, a posterida,
de, as figuras l,egendárias d,os Che,

'

fes ,que '::ri3ram; no 'passaC:io, 8S

tré\cÍições de lJravu,ra, de )1ero)smo '

e de patriotismo que o soldado

,'brasile-il'e, soube honraa, para co'

,brir·se de novas glófia�" n� luta

n'�,lis 1;ee81'1&€ cont.ra- a' brama na,

'zi·f<l'sé'i�ta, que afrontou, traiçoeí­

-. ramente,' a" soberania e o direito,

e o anseio- de viver em paz e Ii­

vremente, do povo do Brasil.

';É com' o .orgulho 'cív�co da vi·,
são de conjunto da nossa Historra

LViH'itar e da bravura, do soldado
,]J"" "i'lei]'o, que n'ela se destaca,
dos Guararapes a Monte Castelo,
'que o Exército saúda, no dia c,c

hoje" a sua, imorta,l Infantaria.; na
�vocacão dos feitos e das vitória,;

Ele Sámpaio".

marcam o nascí.nento de' Os61'1:",.

S'11"r"naio e �./i:,]'lGt, SP!lS 'Patrnnns f'

figuras singulares dé 'chefes,' que
deram ao Exército Imperial, au. }.
cl8,l�"üitàs outras, ::lt glória de Tutu-
ti. ;.

'
.

C'J'{0> dirt� C.e' boje, dflta do' naSCI,
1']"8:)tO '% Sa�tJpaio" o t1ti'él'3ic10'
Comandante, ,da' , famosa' Di\'js<1';:;
Encci'raç::tda, é "a Infantaha que' ec;
tá i)ITl festa, figS ccri'''lônias n: li,

tares _realizadas, em tôclas as C:U.l)"
! '"�o
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JI.<1ERCANTIL ,E I:,:CC '�PORADORA ,R�-'\l3E\- S 1.' :j-qs, temo§, niuitc} orgllllio de' fazer �Jdil '�\0:�ê�Fli>=-
'também partici_'l'à do', d-;'smvolvimen,to €lá "Gl�anae, .Flol'l- '," rianoPólls"

"

"

.. ,( r, ,\
< ,

,\'
ànóPolis, E o fai. por ,que 'acrêciita na 'Cal)�t:il :ct�, Est�do� "

" '

Cêm10. no�' orgUlhamos, também, cie' já, 11ftvermos f�i-
Tanto a,ssim � q�� deu ao seu ",pi'imei'ró 'edi,nOt(_) ',aqiü .hi.n- : to J�1u;tâi éoisas' 111ais, 'u'o ,Estado:

'

""

cado o nome do fundador "da Cidade: ,\ Ll:IA1g "�VELI-IO.I ,-'.' 'Ctàn10S ,aqui falar do Edifício "'Dias Velho'" n1as .r{ão
�:ste', já ést� .em "l'itn�o, acel�ra:çiÓ M' c6hstruçãÓ '� .f,��'í'é- é pi'écíSci, t�l11o.s' ce�te�a;:. êle fala por nós).

"

'

mos dêle d0,9-oís, :O>qbe interessa, agora; 'é <Ílm' n6V'«(e'di� ': .' 'Para qu�rn não' sabe, em Blumenau 'lá fiZel1lOS "'os
fí:ciO:""·

. "

",

'
"

, .

Edifícios,
" ,.!

'

,t.';

O Edifício SANTA CA'!7A;aINA , '"
ELVIRA (4 pavimentos); CHARIL�N ,(7 pavimen--

.

Será úm dos m;üs bOl).itos' da Cid�d�' q,unt'8:meI,lt-� tos,); ".BOM' RETIRO (4' oavimentoú e KARMAN (4 pa-

COIi1 o �dificio "Dias Velho"), e' terá: muitas cOisás, qúe,.os 'vimei1to�), '.

\

-

,
'

o�tros rlão'têÍn:,_'bI�ls,�.SLl:bsJjQ�, pa'a'g'é/,J:agem,'um ,gran�' .', -jüém dei l�aior'de tàdo o Estado '07 pavimentos) ,o"
de' Centro' Comerci:Ú e 12 andáres d,estin3,dos' exclusiya" ED:':FÍClO CATA,RINENSE, que tem 150 conjunLos ço-

nlQnte a apai-tarpentc/s residei1cíais.:·
. ' ,

'n1cr,c'ia'is, ,além de lojas e sobre-lojas,
,Mas, há opções' sen'sacionai�: Tam'béíi� e� Blul11enau, acabamos de cónstruir o

° apanainento I)UPLEX, ',ql1e, a, MERCANTIeL,'E 1-1')- ,EDIFíCIO IMPALA, com 13 !Javimentos, 3 lojas e 38

CORPORADORÁ RAB'É ,S,A. tem a satisfàcao ,de lançar apartamentos.
em Santa c'atarina:

'

: : "

'

'

,

",'
E tem mais, ainda:

,

Na cobertura, o�' 'n�oradores terão a sua, 'disP::lsi�ão Em ,Cabeçudas, constl'uimos o EDIFICIO GUANA-

llm salão de, f,es�ªs GQmo, (deS,çulpe;ú, a, iinodéstia):" não, BARA, de' alto' luxo, com dois apartamen.tos :por anilar,,'
existe na Cidade, Anexo haverã tambénl um ,Jardim :'dé em 13 pávimentos;
infâ�cia e um "play-ground" !')ara -as crianças. (dá, lYl18.- Ma.s (perdoe-'I�os)' não podemos deixar de falar um

gi;1aram tudo, isto' Tunfa?)'
,

" , ',' ! 'pouquinho do Edifício "Dias Velho": sua '2strntura já
,Quan�o à localizaçao, 'não fazemos poí' 111er10s:. é" na ,E;.stá na 'ga lage" Faltam ainda mais 10 para êle ficar

RUA FELip� ,sÇHMIPT, esqulri,á. co'm. Bento, _'aón�ftlyes:. pl;ónto, Quando chegarmos lá" não haverá em tôda San­

De onde' você 'jddérá contemplar, à hora, qúe qUis,é;, as ,,2: Catarina Edifício mais al�o.
Baiàs Norte' e Sul da, üossa Ilha: Chbya. ou, faça "soL ; Q :'

, Par,tictpe do !JrogreSSQ" Proc'Ure-nos que .temos 111ui­

g�l!,aútQ da construção estará a cano:ó' d") 'WÚdi ',e" Ral; , 'tos' opcêes a'lhe. of�l'ecer, com o EDIFÍCIO SANTA' CA-

L.t�ra.
. .

',,�, '

'TARIN'A,'"
. .

�\

"

,
'

/
.

""' ...
'

('

.. . .

'

'projet-a'mo:s,
"ex�lusivamente

, ."
.

,

�.

o :�S'eU

confôrló
"

oDloeol.rlBO
(FELIPE SCHMiÕT, ESQ. B'ENTO GONÇALVES

,

EM FRENU AO HRA, rE'NIS CbUBEJ

illfillilll ,

QUARTO QUARTO
Q OE EMP

,.

: / ,

G'RC, -=
,

,

II , veST
,

'

TIPO A 5 JANTAI!'

LIVING

123,55 M1
r

,
'

* p,lay- groprid ó

* salão de festa's

* centro comerciàl

* antena coletiva,'-de TV
\

,

*,garagern + 2 subsolos
",

* jardiíll de infância

* instalações' para
ar condicionado

QUARTO

L IVI N ()

OPO 6

85,36 Ml'
. PROJETO E CONSTRUÇÃO:,
WILDI' & RAU LTOA.
ENGEf'-:'HARIA 'E, CONSTRUÇÕES

"PORAI
INFORMAÇÓE'S E VENDAIS: RUA, JERÔNI'MO COEllHO, ESQ. HUPE SCtfhllDT
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(] Dire!or do, DEfl� in!:nl'�oíU t}lue ex�s,iem' cêrsa .de oito mil
veir:idos circ·u,ia·ndo em r.torj_�nÓJJQli$1 O,S ,qp.ais" somados,
(tos dos, 'muni€ií,i:�s ,d�, i!re(};j' '�e'l"faz,em um im>al :d,e l2 mil, "

.
" (

(u;�l'r��andQ �rtjblemas JafB ;O tdH�g�. urballP - �l�no 'd,e
ApHsa,ção 'dos FU'n�os re'de'F:�'5 -Ia' �Prei�ituril_4a; C'a,pUal" :"

servliu de �,x�m:pl, p,t'.�a tôdas "as :tlt�:ma,is;; cida:ae,s ®: Pai,s':'
"

';"
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Florianópolis conta atualmente com. oit� IP.i! veicu­
las motorizados, informou o Diretor do Departamento
EstadUal de Trânsito, Sr, Felinto, Schuller, acrescentan­
elo que o número de veículos dos demals munlcipíos qu&:
comp3em a região do Grande Florianópolis chega á:pi!ó-
ximadamente a quatro mil.

' ,

Informou Que mensalmente 150 novos -veículos en-�'
tram em circulacâo nesta Cajiital, o oue faz auméntar '

chnsideràvelÍnen't� os problemas de trâ�Sito, tEl�dô' em.
. ista a falta de uma urbanização adequada em Floria':
nópoãrs; Em coneequêncía, d.eclarou, ,também supiü: 6).
unero de' acidentes de trânsito, senelo que a média a-··

tual .é de, cinco Dor dia,
-

, -" }.

O sr. F'elrnto SchüUer adi-antou a "O Estado algu-
mas das providên:3ias a serem tomadas dentro em tr'e'­
ve .'1210 D,E.T, a fim de.dímínuír os ploblemas de trânsito',

I

A prrme.íra delas será a alteração do .estaclonamenro na

Pcaça .Pd'bl'a Olrveíra, que pro.ssíbtlí tará um maior es-.'

paço para aquele �arque de estacionamento, pára o
centro da Cidade tarr.cérn lá existem »lanos elaborados.

para- o aproveitamento de 'tedo os terrenos desocúpadoso,'
.que servirão �1ara es.atacionamsntos; já tendo o DET

manddo conta-Lo com os proprietários nesse sentido, .•

Outras- medidas a serem postas em prática n/�s pró­
x�mo:; d.as pelu DET suo a drmmuiçâo dos postes de si­

nalização, -a numeração .dos coletivos, a substituição - ,d,a
sinaleiras da Rua Felipe schmídt' por guardas de trân­
síto, nas horas de maior movimento, bem corno o COla­

trôle de transito nas feiras-livres,'
, Quanto a' situação de trárego na Ponte Hereflio Luz

declarou o Sr, F'elinto Schuller que segundo informações
do DE'R, os trabalhos no trecho do lado ela Ilha estarão
termina rios até o próximo 'dia 31, oc�iãó em que. o

DE'r porá em, prática � Ul11 nôvo sistema de trânsito,
utilizando guardas para melhor escoamento de veículos;
devendo UH). carro guincho ficar

_ permanentemente ,no
local para atender as emergências, Com referência às

melhnrras nos leitos d.as vias públicas revelou que serão

,pinLados para proteção dos pedestrés e melhor ol'ienta:._
, 'ção aos motoristas, e que éstes trabalhos estão sendo

executados sem solução de continuiel�d�, J _.... .: ': "
,

"

<,
Abordand., o pro�lema de ll_l,a.terHLl humano na' rê;:,

�

partiçâo o �lretor du I2_epal't(l.mel1[o Estadual ele Trânsí.:.
to .inlormou que a· faltá, do el�mento ht;!ll1ano é um gran­
de E}i:ublpl1la para d1sciplin;;"J;' o trânsibo na Ilha e no

Cont_nente, s€l1do que OS atúais guardas estão executan­
do, um trabalho can::lutivo .com �)OUCo tempo pará descan­
so, o que motIva a' impossibilidade de controlar o esta,-:
cionameI'lto de veiculas no Centro ,da Cidade, 'dentro d'as,
norrila� d� Céd.\go Nacional de Trânsitto., '_/

,

Anunciou o 81', Felinto Schuller que tão log,o o
. .I)ET

receba: os têrmos ela portaria do Ccnseito Nacional de

Trânsito, iniciará uma "blitz" para irr'p·:;dir que os jQ­
'Ven3 menores de 1_� anos 'dirij.am veíetüos e obri,gar' o.

uso do extintor de incend;os no interior dos çarros';
.

,
.

f ria, 'polis aphclIlJetn,
os .. fundos federais r'

Falando sôbI'e.(J .'1lano de Aplica'ção ,dos Federais;
rernekdo peJa ·Pr�feicuI'a rvlJ.nioi,9,al de "'.l.'j)�orÁan8PQlís ao

'.i·rÁbmulil 'de Contas da -u'mão, aiirlllQU o Sr.. AÜr.edo.
Russi, '�(;Qretário das .Finanças que os. elementos dês�é' •

·plano ,,16f'al"11 feit03 com base no orçamento,' programa.

fi(;aI_1do' destacadas as obras prioritari�s deste áno, :ln�
fopllou tau1:bém o 81', Alín,;elo Russi qüe a Pref.eilura ·c;le

)FlOrianépolis ,�oi a pl'lnkira a mviar um projeto" do

plano, receber,do "logiÜ'; ela,qnele, órgão. f�deral; que, ficó'u,
com um e'!i.el'l'�)�ai', pala servir de 'Exemplos às demais",
mtlnicipalidadt:s" O plano final, porém, agora é que será 'i

e'laboradÓ" e, e� seglüd:l, remetielo aquêle 'J;;ribunal. Re,..
velou \alf1€la o Sr. R._lssl:. CfiJe eln virtude de .'cortes. feitos
pelo Go�erno Feeleral, no plano ele a:9ricação, a Prefei­
tur:a 1'],rocUl:ou desLacàr as obras inadIáveis elo corrente

- ,

,
.

exerc.icio, I

O plano global, dentro do total 'dos reCUFSOS fe,d_rais'
para e_ te ano é ele N'br$2.448.0'l8,00, dC!vt:'ndo eom os 'éOf­

"tes ficar com nouco mais de NCr$ 1.500.000,00, Os recur­
_

sos são para' i�vestünentos, relaclOr\.ados à pl'ogramaç,ão
do plano de aplicação,'

O sr, Alfredo, Russi disse ainela que está aguardan­
do a análise- crítica elo Tribunal de Contas, sôbl1e 'o pro- I

jeto entl:egue, elaborado pelo� té0nicos ela Slecretària das

Fitúll1ças, Declai:ou tambérn que houve un{ afroxameIllto,
na resol,i.tção ;!6/Ç9, na parte: da ex�cução elo plano, sen­

do que ,nos s·etores de energia, saúde e agro-pecuário a

Pr:efeitura não é obrigada a firmar convênio com o Go-.'
verno do Estado, 11ara realização de obras, desde 'que

\

possúa recursos financeiros próprios,
Quanto à arrecadação municipal disse que o "tot:ll

provindo das receitas' locai.s chega a '45% e por parte dos

fundos, sejam do ICM -estadual e ele participação (ias
munic'ipios e i,mpostos únicos, vai a 55%, Se houver que-

. da na arrecaelação estadual, em virtude do ICM, OC01,:,.

rerá o mesmo éom· relação ao Muni�ípio, pois _aquéle
impôsto rerJresenta 25% da receita,.

aá acêrca da' despesa disse o sr, Alfredo' Russi que
ela aumentou, em virtude da vigência do jllÔVO salário
mínimo, em ,mais 21%, mas o orçamento já ,previa e po-
de '�bsorver êste ano de ,despesas, ,

�evelou, 'finalrhente, o Secretáriô das. Finanças da.
Prefeitura que somente, se cogitará em aumento de ven­

cimentos das, pessoal municipal no seg\tndo semestre,
'pois ainda nã9 faz um 3Ino que ocorí:eu o último 'aumell­
to,

,_ ,
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sem agua, nln,g'uem
, Mas,--o gran�e, ris'c():�.�',$f�<,�;�.:,'·,·.
substituir ó açú,ê�r'.· ,:
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P,rinJeiro, p·orqlie .vq:c�, tli�ií:,;+''''
forma a excele�t� :��i��';���,'
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,r-emé,dio (r'ecQnhec'eID:.os<q;l,1{,ê'§i).
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:i�&;segundo�lugaI', p�rqu'e açúcar � exatfi�,��:��;.�. ',,-

dose d� energi�' que bate bein com" o 'çafezi'nliO"�e:s�ttirl.u"�
,lant� que vocêJtonia, en.(i�antq trâb,alha.' J

"

.

� .\,,�:,<1�::';'f,�:�f\':,
,

As'úcar da 'o gôsto .boni ao cafezirtho-a:m,igo q� 'W),�
tom'a no bar, oU',em casa.

Além dis�o, a,çúcar 'é'o �eg'uro.saú(l.e·que,in1p��4e�v.�ê,
.. de ,comprometer o' seu· organismo com drogas. : ..•...� ..•. ,.".:: ..,

Não �strag'le rO séu cafezi'nho. Nem ó seu 'f· �,,,.' r'
,e e1Rt,i$ �.

pa�adar .
I

� ,a'erria�';� �'. ,

Nem a ;d t· d
'.

,
" ! .:,�,úçar-. ',!"

. Sl!éI. Saue: con ·lnUe usan o aç \.�car. i·'. ,1,'.' ,.
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Prosa, de DOlllingo

GUSTAVO NE;VES

"Somente a posteridade" --I

pensava Tobias Barreto

"pode l�agar o tributo devi­

do ao mérito dos grandes no­

mcns". Em outras palavra, a

gratidão é virtude da poste­
rí dade, Por que? Na histó­

ria do evolver humano, 03

gênios não raro ,passam des­

percebidos no meio dos seus

contemporâneos. Falta-nus

p'ctl;eetiva 'para que veja- i

mos, entre nós, 'os homens

,que, por' suas virtudes, por

SeU saber ou 1101' suas ati\ i­

dades objetivas mais influem

no progresso humano.

Na verdade, o que nos pu­

rece a ausência de vultds ue

exceção, no presente ou

quando não os encontramos

onde esperávamos cncçntrâ­

los, não é, cremos, 'senão

j.rcruência de espaço, que.

mais amplo, nos permitirla

abrangê-los cm todo o porto

gigantesco que lhes é prri­

prro. A falta, pois, de ,p�rs­

pectiva nos veda reconhecê-:

los no plano ,em, qae vive­

mos. EiS por que, distancia­

dos de nós no tempo, êles se

nos expõem na inteireza de

suas peculíartdades, <HStj'l'

g'uindo-se do comum de seu;;,

contemporâneos. ,

C:1l'lyl:".' "0", eremita. de

Craigenpu ttock", preconiz,(V;l,

o culto, ;dos hOnlens: do , l1iv�·

sado e ',Émerson, que ,certa

vez o viSitou; :disse dêle que

de tanto eloihar os heróis

ar�t�g'ps deixou de aprecia).' ii

grand'�za do homem comum;

To::lavia, ',a tendência pa,ra

vencI'ar o's I nobres, vultos da

História p;;r�ce in�ta n� Wi­

peito que nos ibsJhalü i llC1h
,

,'" ,,1

los rdtos quc lhes'�ão atrf
buidos. Tais seria:hi! irs ',�)hl,i.l;

,

, (, ,',

meus ,Sj,mb,ólico,s:' de ,.,El�lri';'
S011, qit�" pensava ter a na1l1- '

reza' por fillalidade' satisra�e:�·1.
,os indivíduos .de t;xce,ç;,�,. �ll;l;

Êstes, sem dúvida, Vl\,�)1l';
conosco, acoíov,elam-nos, o�

,

. ,"" . "(J
os acotovelamóS\'riús, ;; l:��t
não' os, v.emos em todo o' al-

1\
'

to orte. Aliás, vê·los não

110S bastaria; preciso s�ri<!

entendê-los, compreendê-l'ls

":,' opina' ,'Th6reau, por �JU.l

vei.' À'po:steridade os' eOLn­

pr�en;derá. A HistÓria
�

está

chei;a l;e exêl'nploS' dessa ju�­

!.iça feita com atraso de; .:[:1-
gumas gerações' ae'8: l�l».;llér
sus esriritos que têm fd�1'Í 1�,
beleza da civilização de que

nos org'ulhamos.

Há quem" contra,rian\]@

qua,lquer outro. conceito de,

terminista, não hesite 'cm

ànrmar que "a história. do

m.undo é a biografia dos

gTaúdes homens". É do.mcs­

mo Carlyle o texto que vai'

entre aspas. Talvez haja ai­

g'um exagêro �isso, n�as 11a­

Icee fóra d.e dúvida que o ho­

mem influi, 1lodcrosamlmtc,
na trama dos acó'l1tecirrwil.

tos l1istóúcos. Refiro-me ao

g'l:lI_l1de homem, àquele de

quem falamos COIÚ respeitn,
u",reciando·lhe os atos, ex­

prçssão e,bjetiva de virtudes

qUe idealizaplOs eonjugada�;'

n�W,l bravo, num bom eu

num s4bio_

Que não os :lescubram()�,

no panorama humano que os

nossos olhos dese�rtinam, é

natural, ou porque a nossa',

visão não lhes abrange tôd,t \

a grandeza, ou por'que o nos­

so

.

entendimentõ llão Ill�s
desvenda as sutis ener).\'ias

morais d� que lhes nutre ,:1

alma .superior. É possível ({UP.

"não nos fav(lreça a scren:.!:la­
de precisa para percebê-l,}s

c compreendê-los no tUlTIl,tl-

" to do, presente. O futuro '.lOS

ofáccerá w" indisl�cnsável

perSpectiva para que mel1h)r

os- conheçamos e �oIJ.Seqüell'
te,mellte, ,melhor os julgue"
1110S.',.

Eles existem, s?m dúvida.

perto de nós; é plausível que
nos clig'am a5 grandes vere!;.."

'urs que não se perdnl1 HU

('mpo, ant��s g'anllam fôrç'."
CVillêllcia 'e eternidarle, fUI,,·

1'0 ;], d�nho. R�sig'nemn"n.o1S,
ante o qüe fizcram ou d.!"

�;eram aquêles que passara rú,

l)f'ssa 10ng'a pereglÍlpção 1'111

qu.e todos nos 'val110S ea5U"

!;Jnllo, eJ�1 busca da BLlr:r.:1

e d,: Verdade. Os g'ênios no;,

·!'C.'<'''>')(.·DUj_. � e n05 :':'llhun,

:.:,'" ::.. .
'. - � - � . .

O ESTA!)O, Flcríanópçlis, domingo, 25 de maíorle 1969'� Pá::;, 4

Cora,gem Para o Iurism'
Florianópolis, hoje, é urna Cidade que deslanchou

para o desenvolvimento, rompendo em, grande parte

com as amarras provincianas que a retinham prêsa ao

tradicionalismo administrativo e à falta de imaginação

empresarial. ,A última década serviu para demonstrar

\

que aqui existem cr-ndlçêes excepcionais para os grandes

investimentos, assim como para a aplicaçâo de capttaís
em empreendimentos cuja rentabilidade não pJ42 ser

posta em dúvida" Contudo, nota-se ainda. uma certa he-
, ,

sitaçào, decorrente da ausência,' em parte, de um clima

de mútua integração entre os Poderes Públicos e a ini­

cíatíya privada, Assim, o crescímento urbano da Cidade

se 'eleve na sua quase totalidade ao vigoroso : surto de

"empreendimentos Imobil lá.rirjs, que últírnamente injetou

na Capital maciços investimentos no setor da constru­

ção civil.

E' preciso, porem que os recursos econômicos aqui

existentes despertem para aplicações em outros setóres

de ínvesnmentcs, pois não é apenas o mercado imobiliá­

rio o unico capaz de polarizar as poupanças locais, Uma

cidade que tem, a pretensão de se tornar um centro tu­

-rtstíco, como a- nossa, necessita, evidentemente, estar

preparada para isto, Não basta apenas o Govêrno do

Estado e a Prefeitura Municipal criarem órgãos' especí­

ficos destinados à coordenação da politica tuj-isjtca do

Estado e do Munícipio, se não houver por parte da ini­

ciativa privada uma ação reciproca que dê suporte a

um trabalhn conjugado com o órgãos oficiais. Enquanto

o Estado e' o Município criam departamentos d,o turis­

mo, palrando funcionários, gafJtando verbas eO\ll promo­

ções e, princi!)almente, dEdic\ndo boa parte de suas

preàcupaçóes a esta área da adminisLraç�o, FlorianópOlis

não tem capacidade para hos::lCdàr mais' que mil' visi­

tantes, no máximo, nos hotéis de que dispõe, Há, por­

tanto, uma disparidade nêssé particular.

De outra parte, porém, nada mais justo que os Go­

vêrnos, estimulando a implantação da indústria turistí-
, .

ca,
.

a construção de hotéis e estabelecimentos éongêne-

res, concedessem aos investidores pioneiros isenção fiscal

por U111 periodo compatível com o esfôrço dos pàrticula­

,res que assím procedessem, -Nâo basta tão somente pro­

clamar a existência dos atuais incentivos dcduzíveís do

Impõsto
.

de
.

Renda, c�o Inexistam condições capazes de

sensibilizar, em, maior gra I, os, empresários do turismo

em Santa Catanina para investimentos- de vul;o. Não te-

,

mam os Govêrnr-s de abrir mão, por dois ou CiI).cO anos,

de uma pequena parcela do ICM 'que deixaria de se so-
.

,

mar à receita atual para, inclusive, capitalizar as em­

prêsas turistícas que' aqui seYadlcassem. Seria um' in­

vestímento-que satisfaria a 'ambas as partes c que, a cur­

to Prazo, carrearia para os cofres públicos uma , soma

considerável de recursos, aumentando a receita e dan­

elo ensêjo à oportunidade, de maiores aplicaçôes.

E' de se considerar, também, que não tem falbado

apoio ao incremento turístico de Florianópolis por parte

dos veículos de comunicação, tanto di Capital como de

outros Estados, Entretanto, essa promoçao deve c'o:­

responder a um mínimo de' realidade, para que os vísí­

tan.es que amanhã ou d('!Joi� aqui chegarem, trazidos

por ela não se' trustremante a Inexistência de confôrto

c programação para se divertirem, ou descansarem. 'Flo­

rianópolis é provavelmente a única Capítal de Estado
,

u

que nã,o possui vida noturna. Os c}nemas são precários

e a paisagem, por ,si só, não basta pena despertar, no

turista o fascínio de s� deslocar até aqui para ficar

olhando o mar, Flo�ianópolis tem muita coisa 'para im­

plantar, uma indúst,rla turistica. Mas a pres'ên�a do h��
mem, parcicipando, dos empreer.dimentos e çrian,do, con­

dições pará a exploração da paisagem leca], é impres­

cindivel. Infelizmente, ainda está faltando muita cora­

_J
gemo

fal ndo de P'erlo
J

O Gov€l'nador Ivo Silveira tem; agora, o instn:-
, • f

menta legal adequado para Promove,r em Santa CatéF>

na a necessária rêde de telecomunicacões para que ,0.)
, /

'

'

Estado possa vencer 9 atraso em que se encontra, nés-

se setor, A aprovaçao, .. pela Assembiéi� Legislativa,. do

projeto d� lei que cria a Companl1i� Cataririense de Te- I

. .lecomunicaç,ões - CÓT�SC - v'cio coroar un1a' �,érie d'3
. esforços a medIdas prelimi�1ares provi,d2:pcia�os velO

.Chefe do Executivo,. ebjeÚvando éle�ar $an.�a cii'tarlna
"

, "

,� 't., �.",�! ,I
ao estaglO de desenvolvlmento no' �lano .' d3,:�: t2}ecomu-

nicaçôes que vem sendo _:1ôsto ,em prática piela 'Govérno
Federal. O I1róprío Marechal Gosta e Silva, apoiarido o

, trabalho que nêsse sentido vinha sendo articulado em

nosso' Estado, assInou' decreto autorizand'b ao Executivo

catarinense adquirír o acêrvo das' concessionáiias que

atualmnlte exploram os' serviços telefônicos em nosso

terri tório.

Aprovad.a a lei, resta agora cUlpprir com a -tarefa

mais in'::,ortant.e que o Govêrno traçou no setor d:;,s

telecpIÍlUnicações, qual seja a de colocar em
. execução,

tão imediatamente quanto possível, as. medldas
-

ql!e

rossam realií�ente d:namizar 0_ nosso Estado num [er-
'

rena que, no século\ atual, pràticamente nào tem, en-

v

contru;do barreiras ,para a sua expansão e seu aperfei-'

'çoc�mento, Na realidade� a cada dia', que :',lassa os ho­

me<ns de' todo o mundo vão ficando 'um pouco mais pró­

'ximos, com "a notáv,el evolução da· técniGa e da ciência

no ran10 das telecomunicações, Mas en1 Santa Catarina

infelizmente, não se consegue falar por telefone da Ca-

,

' \

pital com qualquer cidade que fique de Joaçaba para o

Oeste, isolando, assim, do centro das decisões políticas

e adminLtrativas do Estado uma das mais' importantes

c promissoras regiões catarim:nses",

Visando superal� tôdas estas dificuldades e apare

"0 ' " · I.

.
S qua, xo g!games

/ ,-�
,------_\.

lliar Sapta Catarina através de Em slsGem::J. C],ue CO:TCS­

panda às gl'aves �ecés�ldides do Estado nêsse p::u-ticu­

lal', o Sr, Ivo Silveira, está disllôStO, segcndo se, sab'e, a

dar inicio in\.ediato à ação ,executiva Q.2ste empreend;­

menta, Inicialmente; a fas� de implantar;ão da COTESC

armará a estrutura com que a emprêsa vai se lançar

aos 'seus grandes objetivos', i1Uma segunda et3,�la cuja

eclosão 'não', se ,demorará, como pretende o." Govêrno .

�
.

,

Cumpriqas '3;i;l prinieilias metas, deptro em' breve ,Santa

Oatariha: estará' integr,ada 'no sü�ten;a nacional ,d� tele-'

comunicações, podendo falar através do telef�ne ,com

tôdas as capitaiS de Estados, por meio da discagem,

Isto foi o que declarou.' há dias 0'- Governador Ivo Sil-
p '. .

ve�ra, ao enviar à Assembléia Legislativa o projeto que

criava à nôvo oi·ganismo.
)

,

Não rcsta dúvida de que, a partir d,aí, nosso .Esb-

do vencerá uma das dificuldades com que se defronb

para atingir, 'em toda a sua plenitude, o grau de desen:'

volvimento pelo quàl os catarinenses ,v,êm lutando há

niuito' tempo. A implantação do sistema de teli�comuni-"

caçõ<:s; pàralelaniel�te à realiz,ação �::'.s obras de infra­

e�trutura 'que vão :;;endo providenciadas na atuar d2::a­

da, coloc�rãó o nosso, Estado em condiçõ'cs de dcsen­

volvimentó semelhantes às mais poderosa's. unIdades c!:t

Federação 'Bi·asilei,r8.; Proporcionando aos \..catarlnenses
,\

'

meios mais adequados '!Jara COmpensar 03 seus esforços

.

no sentido de contribuir para a grand2za e_ o fo:'taleci­

menta da Pátria: Põr outro lado, a pr:5pria população

de Santa Catarina poderá se sentir- mais unida, aproxi-'
.

mando-se as distãncias pelas rod�vias que o Govêrrro

Federal e do Estado vêm construindo e através da apro­

ximação de tôdas ad r�g\iões por um sis:ema de teleco­

municações que corresponda às nossas justas arnbiç§es

de progresso, desenvolvimento e bem-estar i:,')�i8,t
/" '

•

1."

etapa

duções mínimas no custo final

para os financiados serão detelll"­

minadas para vigorar ti, partir de

1.0 de outubro ele 1()ô9 e 1.0 de

janeiro de 1970,

III - Ressalvar em relação aos

itens anteriores, as' operações, rea

lízadas medían.e repasse de re-"

cursos externos e outras refinan­

ciadas com' recursos de lnstitui-,
cões financeiras Ofícíars.

'

•

IV - Vedar, nas operações de

que trata o primcíro item a e11-

trega, em pagamento, ao tínan­

ciado, 'das letras de cambio res­

pectivas bem como a sua eonsi ..

gnbção à ,Sociedade rntermcdía-

'dava em' nome do financiado.

Nestas condiçôes, a entrega dos

recursos líquidos ao financiado

'será efetuadl pela Instituição Fi

nancei1'a, concomitantemente ao

ato da assinatura do contrato \
de

financiamento.

V - Aplicar as dlsposições do

ítem anterior aos títulos mobília

rlos emit:dos pelas Sociedades de

Credito IJ1lobiEari6.
VI - O Banco Central 'do Bra­

s.l considerará falta grave capi­

tulada nó' Decreto-Lei n.o .448, de

de' 3 de fevereiro de 1969, e sujei­

ta à penal'd3.de el3 inabilitação

temporaria ou permanente dos

1"[ ;1)'ons3,vcis, ,quai::quer ato in­

friDgentes às normas fixadas

nesta'·Resoluçáo,
RiO'. de Janeiro, 21 de maIo de

1969, - Banco Central do Brasil

_ Ernane Galveas ,-' Presidente.

OS BANCOS DE INVESTIMEN­

TO
Revelou também o sr, Emane

Galveas que o' Conselho Iv:!onetá­

-rio Nacional decidiu proibir a oon

cessão de novas Cartas":Patente

para' Bancos de Inve'stimento, res

'peitados, nó- entanto, 03 proces­

sos em anq.amento Centre 03,
quais acha.:se o da Danas.a S,A.

- financeira ora em transforma�
ção para B, I.).
Foi' a:',lrovada a ReSOlução n,o

116, que altera a parÜcipaç�o dos

bancos d2 investimento nas CP2-

rações de repasse de l'ecursos' ex':

t�rnos no sistema da Resolução

63, Seu' texto é o seguinte: "9
Banco' Cen'tral do Brasil, na 101'­

m,a' da d:;l\:)eração !ldJ Conselh::J

Monetário NacIonal, e:11 em ses1
sãd realizadJ" em 21 de ma�o de

1969, de aCOrdo com o disposto

"nos arti!;!:Os 4 inciso V, e 9 da lei

11,0 4,595, ele 31 e18 dezem,bro de

1064, e artigo 29, ,da lei 4,728, de

14 de jdho de 1965.
,

R.J'3CLVE:

A alinea "'A" do item II,' ela
Rescll1Gão D.O 63, de 1� d'8 agosto
de 1967" parra a: vigorar com a

vigorar com a seguinte redação:
" A) - Bancos de Investimen�

"

�J
,I u!

Loide aumenla seu r;apilal e nem nova política'
"
o ,aumEnto' de capital d8 NCr$,

2GO para 360 r:pilhões da Cia, ,de
l�avegação Ló�de Brasileiro bem

'Como o' oferecimento de NCr$ ,30
milhões dêsse acréscimo piJ,ra a

subscrição dê ações pelo público,
foi anunchdo pelo seu presiden­

t(�, Almirante Jonas Correia da,

Costa,

Revelou que a lned:da será de_1
fi,nitivamente concretizad:1 em

G�vêrno
da luia

encerra, ltHlis uma
"

contra jnfl�cão·
.�f .

Ao dístríbuír o texto da .Resólu-

çáo 11.0 1i5, que írístítu; a, redu­

ção: ele 12% nos fínanctamentos

das financeiras e bancos de íríves

timento, o presidente do Banco

Central, .sr. Ernane Galveas, de-

.

clarou 'que a decisão encerra uma
Etapa da maior importancia na

luta antí-inflacionária.

A Résolução, segundo o Si', Er­
nane Galveas, dá às autoridades

todos os elementos para fiseali­

'zar 'seu cumprimento, impedindo

a cobrança de "juros por fora" e

instituindo penalidade- pesadas

para os trangressores.

C.'.ltras red uções - segundo a­

centuou o presidente do Banco

Central -,- serão efetivadas em 10

d,; outubro de 1969 e 1.0 de janeí-

1'0 de 197'0, em proporções coeren

, tes com o declíriío da taxa infla':
.

cíonária que se verificar, no pe­

nodo.

f_:;j NOVAS TAXAS

,

\

Estimou o Sr, Galveas' que o

rrndimcnto 1 cal dos invest.dores

em letras de' cambie permaneça

ao mesmo nível que era pago no

"mo passado - quando a taxa

"era mais alta;' mas tambem ele­

vada a taxa de -ínflaçao. i+áo é

pOJ::'lVEI, poi:s, que _o rnenor \rendi­

fl1t!uto alugente o� in ..estldores

habituais deste setor.

Também não é previsível

dlss'c o sr. Galveas - que as em­

presas estrangeiras p3;"sem a uL­

hllzar-se de emprestimos no mar­

cado intern_8, em sub.::tituição aos

cred.tos que 'traziam do exterior,

parque também estes ultimas ser­

rão reduzidos na proporção eul.

que a �axa intL..cIOnu.nar,menor

propiciai'
'

menor correção Cq,111 ,

bial desses emprestimos externos.

A RESOLUÇÃO 115

Sao as segl1intes as dlspo;:;ições..
da Resolução 115:

,
O Banco Central do Brasil, na

forma da deliberação do Conse-

1:10 Monetáriõ Nacional, em ses­

são {j,8 21 de mªio de 1969 tendo

'em vista as dis:9osições pos 'arti­

gos 4,0; incisos VI e IX, e 9,0 da

Lei n,o· 4,595, de 31 de dezembro

'-ce 1964, e artigos 2,0, incisos, III

e V, e 10,0 inciso VI
..
da Lei fLO�'"

4.7:::8, de 14 de jJllho (de 1965.

R:E!.:SOLVE:
1 '" ' •

"I - Determinar €m todas af
0Ilf:raçoes contratadas pelos Ban-

\eo de Investimento e Sociedades

ele Créd,to, Fmànciamento e In:"

vestimenta, inclusive as median­

te aeei,e dG letras de cambio, u­

ma redução. mÍpinia de 12% Cdo-

ze por cento) sobre o custo final"

da operação para o financiado,

Entendido C01110 custo final o a­

crescimb ,cabrada sobre o valor

elo capital mutuado.
A red'ttção de que trata este

item, vigorará a partir d2 15 de

junho de 1969 e será calcuiad'J.
coríi ,base nas tabelas de custo da

quelas instituições, em vigor em

30 de abril de 1969.

As tabelas de custo a que se '1'.e­

fere este item, e que sérvü'erh de

base para o calculo do Únancia­

menta, ,deverão fazer parte' inte-'

grante dos contratos firmados a

partir de 15 de jynho de 1969,

II - EstabElecer que novas re.-

to privados:
,

1: Emprestimos externos com

prazo de um � dois anos: 2 ve­

zes;
2. Empl'e�tjmos 'externos CQ.111

"

,�Prazo sliperior a dois anos; 2 .vc­

zes, Podendo este limite ser aci'es
cido d:t lparte não utilizada r,da­

r·tiv" à faixa de um a dois an'O�".'
Rio de .J!'lJneiro, 21 de maio� de I

,1969 -;- Banco Central do Brasil

- Ernane Galveas Presidente,

as,:ernblêia-geral orct:riária, a rea

llzar-se durante os Pró�imos dias,
,

.
quando, paralelamente, ,será a­

certada uma reestruturação adn:i·'

nistrativa da emprêsR, com a cria

- ção de duas diretorias - a de

Planejamento e Contrôle e a Ad­

ministrativa,

MODERNIZAÇAO
Disse ainda o Almi,rante Jc-

nas Correia da Costa que a gran­

elJ meta atualmente da emprêsa

é a modernização d2 sua frota e

que, para tal, já foram encomen­

dados 12 navios do, tipo l,r;ter aos

estaleiros nacionaIS, dos quais

um - o rtaquicé - será lançado

hoje ao mar, devendo entrar em

opcraçáo dfntro de. seis meses,

com 13 mil td'vv, semi':'automatl­

z8,do e \com velocidade de 20 nós.

A ,atual frota ele navios com

qLíe conta o Lajde, além de ob­

soleta" não é adequada às
.

suas

atribuições e está superdimensio­

nada, tendo sido realizado um,

estudo para o seu r'eescalonamcn

to, prevendo-se a àlienàção de·
20 n3,\;'ios classe Nações, alicna-.

ção ou afretàmento' de 16 navios

classe Ro, todos eom mais, de 20

anos e ainda a alienação de um

navio de p:assageiros clas.::e Prin

cesa, Com o produto da vel1d

desses navi&s já está programad,

a recuperação elos outros em' trá "

fego,
N'OVIDADES

SaliEntou taí11bém o Almil'ur

te Jobas Correia da Costa que'"
r10s estudos estã::J send'o realiz.

dos pelo L?ide, com vistas à di

namizaç5,0 ele suas atividade�

destacando-se anti'e êles, o qw

tl'ata da, criação de um sis,�m.

de financiamento especial, Oes·

tina do a atcnder aos cemprado,

1'8::; 'de passag'iêns em' seus navi,.

Cogita-se aind:l ,do estabeiec

menta clç linhas 1�egulare3 .. , (

transporto de 'passageiros paré)

países da Europa, pl'ineipalmente

sendo possível a inau,guraç:ão,
ainda no s'2gundo semestre dest,

ano, de uma IIp.ha ligando o,,';Ri( I

a Lisboa, além de estarem sendl'

estudadas inúme�'as outras �los-'
sibilidacles, Afora isso, consta do

planos da emprêsa a instauri:çi'.
,de um sbt.ema que ':lermita a ca

g<1 mista de passageiros e carg

. que estruturará positivament�

sua eeonon:;lia interna, l;em C61
colabol'al'á para a redução :1

CL:stos ele opençüo dos navioQ,.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1- I Leda Maria Fontes Miss Univer­

sitária 1968, logo mais nos salões

elo Clube da Colina, numa premo­

ção da Faculdade de Filosofia,
passará seu reinado, a Miss Umver­

sitária 1969,

Será'na singela capela do Divino

Espírito Santo, sábado próximo às

17 horas, a cerimônia do casamento'
de Sônia Mara Silva e Césai;
Murilo Barbi, Os convidados de

Sônia Mara e César Murilo, serão

recepcionados "nos salões do Clube
Doze de Agôsto.

)f: * ...

A diretoria' do Clube Náutico
,
.

Aldo Luz, os cumprimentos desta
coluna, pela data do cínquentenã­
rio, O veterano clube náutico mo-

vímenta nossa cidade,
regata internacional,
do Troféu Brasil.

com uma

na disputa

Circulando em nossa cidade'
desde ontem, o conceituado médico

psiquiatra residente em Blumenau,
Hercílio Luz Costa.

Proccdente do Rio, pela VARIG,

chegaram quinta-feira à nossa cida­
de: o Governador Ivo Silveira e

. Zury Machado
* :;. *

o Presidente do Legislativo cata ri­

nense, Deputado Elgydio Lunardi.

Chamava a atenção.vo charme da

Gla�10ur do Santacatarina Country
Club, Lúcia ele Castro Ramos, em

uma destas lindas tardes de
veraneio ele maio, na cancha de
tênis do Lira Tênis Clube.

, I

=; ;', *

Debutantes é notícia: A beleza
de cabelos ruivos - Maria Beatriz
Costa e a beleza suave de Heloisa
Helena Ramos Fonseca, são Debu­
tantes Oficiais do Baile Branco

1969, festa que se realizará dia 16
de agôsto, no Clube Doze.

*' ::: *

A última moda recentemente

lançada em Paris, é tweed .em
malha de lã. Algumas peças neste
tecido poderão ser encontradas, na
Wa.bur's Boutique.

:j: :j: *

Do colunista social Barão Siquei­
ra estou recebendo convite pa ra
nos primeiros dias do mês ele

junhó, no Rio, participar de um

jantar na Embaixada de Portugal,

.

homcnagcm às Debutantes do Baú')

Internacional.

Existem pessoas que para apare­
cer usam argumentos como os que

recentemente tive conhecímento ,

Colunista social desfruta de gran­
des vantagens, principalmente com

a organização da lista de "Mulhe­

res Elegantes".
'

É realmente, muito ao contrário
,

I I

ao que se, pode ,pensar: Devo con-

fessar ,que nunca uma promoção
como essa, deu' tantas vantagens
à minha carreira, mas sem nunca

fazer ela, mesma profissão.

* * *

A valiosa e tão' comentada cole­

ção "Dener 1969", será apresen­
tada em desfile por

-

manequins
profissionais, sábado, na piscina
do Santacatarina Country Clulr.

.

A noite em black-tie promoção do
Country, terá a renda

' destinada:
ao Clube Soroptimista de Floria­
nópolis, e a SERTE.

? :;: *

Os senhores Sebastião Neves,

lára Pedrosa
TERNINHO COM SAfA TAMBÉ;\1

SE USA
Há quem os chame de "taflleUl"

Mas €;U gosto mais de terninho

com saia. Vestem muito bem uma

mulher quo tenha mais de 1,60 me

tros de altura.
Podem ,ser· feitos 0111 tcrgul Lí,

lã fina e lã grossa. São usados

com camisas masculinas em

palaha de sêda, e a gravata é Ieita
com um foulard e com o tradicrc­

nal nó masculino.

O que 'mostramos hoje tem o

casaco razoavelmente longo,
cêrca de um palmo e meio de lUS­

tãncia da barra da saia - bobos

chapados" levemente acínturado

seguindo a linha Cardin. O abotoa­
mento é o do jaquetão.

. A saiâ é pregueada,
duas alturas de lã

feita com

dístríbuídas

proporcíonalmente nas seis pregas
laterais. A camisa em tom con­

trastante, e, o foulard em seda pura
J

. •

estampada combinando com as

córes já usadas. �

BARBRA E O PRESIDENTEI'
Barbra Streisand, a :::triz-cantifia

que dividiu o "Oscar" com I<Çath,e'
'

rine Hepburn, conta que lá p310
ano de 1963, ainda quase desco­

nhecida, encontrou numa estação
de TV o presidente Kennedy, qU3
vinha de uma entrevista, e fi�ara
encantado com a sua voz. Con­

vidou-a então para uma recepçã')
na Casa Branca, e' depois de ouví­

la cantar, perguntou-lhe: ,,- Do.:;cl0

quando você canta?
- ,Muito tempo antes de o 'sr.

,s e r Presidente", respondeu·lhe)
'Barbra. Era no ano da tragécJ,i:l
de Dallas.

A nossa bonequinha
uma arte:

hoje
I :

Foi' ao IT Cabeleireiro, cortnu
os ca]lclos com Elza e se maquilu,1I
.com Ailton. Mudou de carinha e

cstá uma graça. E a partir desta
data, chamar·se·á Maria Eduarda.

Dacla., para os mais Íntimos.
Para mostrar a vocês que o

terninho com saia veste bem, ela

usa um em mescla de Iii arcía,
camisa marron e foulard em tóns
Ide marron, areia, vermelho e

laranja.

BILHETINHO BEM PEQUENININI10 PARA MAURO A1YIORIÍ\'[

Fiquei realmente sensibilizado (com o perdão do lugar comum'

con�' tua mensagem de domingo. Tia és um amor. Quoro só te dizer

Que tlla sugestão de eu fazer teatro em São Paulo e Rio, me é total­

mente impraticável. É que estou plantada aqui na Av. Trompowski,
junto com Ul1l abacateio e um coqueiro-anão, que não dá côcos

e regada diàriamente PE;lo nosso desembargador ...

o seu programa
14h30m
Sid Caesar

Vera Milles
ESTÁ SOBRANDO UM

FANTASMA

Censura até 10 anos

171130m - 19h30m - 211130111
Michael Caine - Karl Malden
O CÉREBRQ DE UM MILHÃO

DE DOLARES

CensUl'J. até 18 anos

RAJA

14h
stan La�U'cl (O Ma6'ro) - Oliver

Harcly
A ILHA DA BAGUNÇA

17h - 20h

Augusto César - Leila Santos
ENFIM SÓS ... CO:v1: O' OUTnO

Censura até 14 anos

SÃO LUIZ

14h
TESOURO DOS BÁRBAROS

Censura até 10 anos

16h .:.._ 19h - 21h
Robert Woods

PECOS VEM PARA MATAR
Censura até 18 ,anos

I
' Paulo Bauer ,Filho, Mário Moyer
c Ivo Bíanchini na uysquyria do

Meu Cantinho, palestravam aníma­

damente .

* * :1:

A Diretoria do Clube Doze ele

Agôsto, no próximo dia 3 às 20,20
horas, com coquetel em sua seda,
recebe as Debutantes Oficiais do

Baile Branco.
;j: ::: :;:

Em solenidade hoje às 9,30 ':!10n1"l

na sede do Clube Náutico Aldo

Luz, a Primeira Dama do Estado

Dona Zilda Lucki Silveira, será

madrinha do nôvo barco que
recebeu o nome Governador Ivo

Silveira.
:l" ::: .i:

O Juiz Federal de Santa Catarina

Dr. Hercílio Luz Colaço, na Lagoa
da Conceição, ofereceu almôço ao

Juiz Federal do Paraná, Dr. Joúo

de Oliveira Franco e ao Secre\,:iri')

Sem Pasta, Dr. Armando Calil.

* * *

\

Pensamento elo dia: Muitas V8l;,',;

a maldade confunde e abafa com­

pletamente a voz da justiça.

[I

Grande Flurianópolis
1\ CONCORI"tÊNCIA, os CINElY;:AS E OUTRA? COISAS

"

10h (Matinada)
O FILHO DE 'TARZAN

Censura até 5 anos

1411

Rory Calhoun - Mona Freeman

, A REBELIÃO DOS AI'ACHES
16h - 19h45m - 21h45m
James GameI' - Jason Robard�
- Robert Ryan

Música Popular
"ELIS ESTÚDIO"

j

-

Tomei conhecimento há dias atrás de que o canal 7

CCIl

italiano.

Para aquêles qu« estão

lOdada hoje às 12h25m.

. ( .

TV PIRATINI CANAL 5

121130111

PRAÇA
rístico

14h30111

CIRCO DO CAREQUINHA
J5h30m

CAPITÃO ESCARLATE

16h
ASTROS DO DISCO
1711

DA ALEGRIA - HUll10-

S.&:TE DIAS NA TELA
17h30m

VESPERAL DE AVENTURAS

'1911
HEBE .NO [)
21h35m

CIMARRON - Fllme
23h15m

HEPORTAGENS ESPORTIVAS

TV GAUCHA CANAL 12

12h30m

OH! QUE DELICIA DE
/

SHOW
131130m
AS VIAGE:t;TS DE JAIME - FIl·

me

14h35m

COURO CRú

acostumados a ouvir a J.

EXPOSICÕES
, ....

De Rodrigo d8 Haro � Lo�al: 4J.­

elO Diano da Manhã
Afrescos e leQuos - .Qcal: 1\1u­

seu' de Arte Màderna

TapeçarlQ de Vicchietti - ]};;,PCJ­
siçao Permanente - Pro1110'r
do DEC - Local: Rua Tcm_

Silveira.

ESPORTES,
FUTEBOL - Avaí x Metro, de
Local: JDstádío Ac1olf.o KOEnel'_
Hora: 151130111. t;ml€i'
REGATA INTERNAÇIONa-rar,
Local: Baia Sul - Hora: �iG a
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- I
E também noticia hoje em 110SSLt

c ° I u 11 a, a, Senhora Alicinha /

Damiani, proprietária da Bóutíquc
Garage. Além de seu fino gôsto
em decorações, é grande admira.
dora da arte, e 'com grande con­

vicção' ela diz: "1\ arte é' cultura
de' um povo".

.

r:

I

A Senhora Damíani, prepara-se
pará / apresentar um espetacular
stand na 2a FAINCO.

D.)

I
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:1'5h30111

IMPERIO SHaW DE DANG-BANG

TE�EVISÃO 16h

.... J:)OMINGO D:2 AVENTURAS

1811
DAKTARI

19h
O SHOW DO Gcmo
21h

RI_NGUEDOZE
22h
MISSÃO IMPOSSíVEL'
23h

ESPETACULOS ESPORTIvO]

,

CiNEMA

SÃO JOSE

13h30111 - 16h15m - 21h45111

Burt Laneaster - Lee Rimicl(

NAS TRILHAS DA AVENTURA

Um dos poucos exemplos que poderei citar no momento para provar
que a concorrência não � um dos principais fatores que estimulam o pro­
gresso, está dentro da propria casa. _. 1:;1lTI, porque apesar, ue não ter'
concorrente na região da Gr",nde Florianópolis, O ESTADO já é um jornal
de Capital de Estado, podendo sei comparado com publicações similares
dos grandes centros, se considerados devidamente os fatores regionais e

as formas modernas de comunicação e informação. Mas, pretendo falar

hoje é de cinema e não de U:1atutinos, que já se manifestam por si mesmos.
E megável a elevação do índice artístico cultural dos filmes que são proje­
tados nos cines desta Capital, depois da inauguração do Coral na Rua João
Pinto. Se bem que a programação ainda não tenha alcançado o ponto
desejado por um imenso público, as me.horas são sensíveis e tendem a se

acentuar ainda mais. No Cine Coral, falta apenas o Gerente deterrnmar

providências na publicação do cartaz diário, para evitar que um filme de
alto gabanto seja projetado sem que os interessados possam assisti-lo per
ausência total de mformação, e impedir que as músicas rodadas antes do

inicie elo filme sejam inesperadamente cortadas, quando o encerramento

de cada melodia deveria coincidir com o horário de início da sessão. Nos
cines da Exibidora Centro Sul, muitas falhas ainda são registradas, que
-tcnho levado. aos leitores e aos responsáveis pela companhia, com o ÚnICO

-o1ijétivó de>evita'r.lamentáveis fatos e fazer com que a Capital Catarínense
'receba efetivamente o que 'merece e o que tem o direito, de possuir.

Os diretores da ernprêsa cinematográfica em Froríanópolis já mostra­
ram boa vontade para com o público, fixando os problemas existentes nas

casas de exibição na direção central em Curitiba, que envia programação,
equipamentos, ·etc. .... Enquanto isso, o Sr. Osmar Silva, Diretor Técn�c(',
da Exibidora Centro-Sul quer provar que .inexiste esta falta de atenção,
realizando um trabalho de relações públicas. Ataca o colunista na Arei­

prestes PaÍya, convidando-o pam dialogar e conhecer durante." sessenta
n,1inutos. �Ieve, inclusivo, a gentileza de requisitar os openldores -fiara uma

. demonstraç'ao especial sôbre o funcionamento de;, .....lJvo equipamento insta­
lado no Cine São José. Sintetizo o que me foi anuncia"dD atraves dos seguintc's
informes: 1. O som estereofônico do Cine São José estava instalado com

defeito, captàndo ruídos de emissoras e apàrelhos' das proximidades, o que
. ja foi devidamente solucionado com vár'ias modificações no sistema; 2. Os,
operadores não in�erferem no volume do som: estereofônico, quando trata,se
de filme em setenta milímetros, que trabalha com seis faixas magnéticas.
As elevações sonoras integl'éuTI a própria película e foram prodUZidas
especialmente. para reduzir ou aumE.ntar a tensão do expectador; 3. A falta
ele focalização nas extremidades ds. tela., em filmes de setenta milímetros, e

motivada pela ausênCIa ,de uma lente especial do aparelho projetor, que

d,egará em breve para sanar o· defeito;.4. No próximo mês de junho, dois
grandes filmes em novas cópias de setenta milímetros -;- Dr. Jivago é
Ben-Hur; 5. Os expectadores devem atentar para os detalhes sonoros dos
filmes de 70 l"'lm, através de ,observações dos altoUalantes laterais; 6. O

Sr. Jorge Daux está interferindo junto à direção geral da companhia no

sentido de elevar o padrão dos filmes exibidos em Florianópolis. Escla ['e­

cldas as irregularidades apontadas, através (io 'contato amigável com o Sr

\ .._ Osmar Silva, com a consequente colher de chá da presente análise, vamos

I aguardar os acontecimentos. Durante o período de' expeciativa, as empresas
serão cumprimentadas pelas iniciativas que vão ao encontro do interês$:�

popular, e receberão críticas consrrutivas, quando êsses mesmos interêsses

forem atingidos. A imprensa de3e estar permanentemente
'

atenta, 'PO!';;

lt numa Çapital de Estado com mais de cento e quarenta mil habitantes, que
• 'tem nd' cinema a única forma de recreação e divertimento, muito ainda há

que melhorar para se atingir o ponto desejado.

Censura até 5 anos

RITZ

Moacir Pereira

•

/

A HORA DA PISTOLA

Censura até 14 anos

ROXY

ü FILHO DE TARZAN

Ceu'Ura até 5 anos

16h - 20h

Dick Van Dycl(
O MORDOMO TRAPACElHO

Ccnsura até 14 anos

GLpmA

1411
'mvAIS DO VOLANTE

Censura até 10 anos'
- 1611 - 1911 - 2111

Georg'z Hilton

UM COLT NA MÃO DO DIABO
Censura até 13 anos

,

,

elido o programa "EH" Especial". Em seu lugar seria apr

um filme de longa metragem. Dizia. a mesma rente qÜ8 'E

nuaría como contratada da Record, mas que doravante só :11

em programas 'como convidada. -

H,onaldo Boscoli e seu colega Mieli, não são

(laqueie Canal.

Espero, e acredito que os leitores também, que o canal

atrás em sua decisão. O programa ele Elis era o que de melh

em matéria' de MP. TI. A cantora mudara bastante o seu e

cantar e de apresentar. A diagramação do programa esta

tacular , Deslumbi ante até, com a alternação ele Imagem ao

:'slides" - desenbos em torrna de mosáico.· O conjun to 1115 tr:

então, riem se fala. Basta dizer que nêle havia mm Ronaldo

um Antônio Adolfo. Nao se precisa dizer mais nada.
.

Ante-ontem Elis recebeu o "H,oQuete I'into", como divt

dét música brasueí ia no exterior .

CHICLETE E BANANA EM DISCO

O "show " de dUgustO Boal, que vem dcspertendo iptorê:
caráter polêmico era gravado e editado' pela "Beverly". "e)

-

Banàna", peça inspirada na obra de J. Ramos Tinhorão ("

agora vai"), está' sendo apresentado no Teatro de Arena o c

a participação de quatJlO cantores,atores: Beta' Ruschcl,
Duboc, Vera Regill2. e Germano Batista. O L. P. c,stará à v

S5ó Paulo. no fin; dêste mês.

À CAROLINA COM CI\RINHO

A Rádio Jornal do Brasil c.on�Egui�l reallzar na Itália

vação, trazoendo algo muito importante. Trata-se da mai

composição cl� Cr.ico Buarque .de Holanda. É, ta!vez, a

letra escrita pur êle. Foi terminada na semana passada o

A mú�ca Hinda não tem tltulo e, apesar de Chico eleelal

compôs para a filha, vê-se claramente que êlo a fêz para
Eis a letra:

.... "Mulhcr,
.

vou te lÜZCl' quanto eu íe amo! Cantaml.o

nós plantamos'! E V,'l'O a tempo nesse tsmpo que caree

carülho, de uma prece! De um sorriso, 'ele um encanto

imagll1a o nosso espa,lto/ Ao ver a flor que CI esce'c: Gant

�.ilêncio mentiroso! Tão zeloso dos enganos! Ha ele �cr

o grito mais prollll1do/ Como a graça do perclúo! E ql

vir o d.ia! Dia a di:! mais fehz! E s8ja ela uêgna!
aprendiz/ Eu te repÚo ôsse meu ç'anLo ele louvor! Ao

bendito dêsse nosso .dmor".
"

. Chico pretende gravá-la em brevo e,

"
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Técnica

sil quer técnica· do
pã,o em' 11 projetos
sil solicitou a assistén­
a do Japáo para o' es­
lan.Ld.ide de: onze pro­
:ia;s, que vão desde á ir­
_l'rJviárla 'uLra-ráp'ld.t
e São Paulo e a cons­

um l1'lonotrilho entre o

a' Barra da 'I'Ijuea., até,
dê uma; (;s:::0'1a
a

.

formação de

-'I
foram exami-,

nte a II Reunião. d.i
ista Brasil-J'apâo, que
como resultados CGn­

"excelentes" por seio-
.

tícos brasileiros. Tão
ao Japão, os ríelegados
rovocarão a formação

que· 'e:'ltudarão
-nte as pretensões do

uniãb da Comissão

Japã.o realizou-se em

.
cverei1'o do ano pali­
tando-se a -visita do

..
'

aJ.hic.s Pinto ao Ja-

união foi realizada
e a III está m.a1'ca­

ia, em 1969, em rl.1-

da futuramente.
s apresentados'· pelo
m os seg'uintes: 1)
r a ferrovia Rio-São

utilização de trens

dá em uso' no Ja­

'urtarjam substan-

,

política agrícola;
'eofísica; 5) a�sis­
ara racionaliza-

do carvão; 6)
ca visando à pla­
ítica petroquími­
a técnica para a

ulpamento nu-.

possibilidade p�,.
artificiais

etc.); 9)'

de SI-

_onj1-,jlUo expe­
o assinala que
oes trocaram

. situação eco-

ê a atividade
bos os países,
s perspectivas
suas relações'
icas".

que o comér
(oi examinado
c'encional nê-'
'lO de satista·
asiJeira ma··

diverstfica..:

t :

ra o Japão e expressa a esperança
de que a futura concessão de

_'p.Í.'eferênc\as�· não recíprocas em
·

tnvcr de'· produtos manuturadós
·

prOftrÍiéntes dd 'mlíses em desen- I.
vótvirnerrto, de acôrdo com resolu­
ç�o 'da II Unctad, ve1-lhá a' abrir

novas oElorturúd.ades ,�a'l'i;. os pé'ó­
dutos' bra.sHeir_f;;s no mercado ia-
pJ"hês.".

'

Nó exame das listas de pro&l-
· t�s cuja' exportação ambos os pai
ses .desejam expandir, a delega­
ção brasileira mencionou S2U ínte­
rêsse em incrementar as exporta­
ções, brasileíeas de algodão, mí­
nériQ 'dê: manganês, melaço e so­

ja, e, ainda, ," in: ciar a exporta­
ção de carne -bovína para o J.a-·

_pão. Nesse stritído o Govêrno.· ja­
ponês foi cqnvictado a enviar mis­
sao ao BrasiL a fim de estudar as

.

tondiçõ.e� sanitárias dei rebaJ;lho
,bl:asi'Jeil'O e verificar os melhQra­
n1entos: té6nicos introduzidos· . na

indústria .. de carne nacional.
A: delegação., japonêsa .I'n,os-­

t):ou�se interessn.da em itlcrel1.ilen,­
ta.r· a exportasão para o :Brasil
ne equir)amentos' industriars, ma­

quinaria leve,' produtos químieos
e cabos· e con,dlltÇlrés eLétricos.
Ainda no s�tor das relações có-

• mudais ,ambas' as delegações
·

consideral:am as alteraçÕes intro"

duzi,das nos s:stemas de importa­
ção e exportação dos dois países,

·

desde a I Reunião da COlni'S'sãr:i,
no alfo. pass�do.

"

ASSISTimwCIA TECNICA

.

Cs itens três e qúatr,o da

agenda' vusaram. sôbl'(� ·coopera­
ção econqmica' e assistência téc­
nic'a. Os japonêses, cuja delega­
ção era chefiada pelo Embaixa-'
dor l{y.ohilw 'rsurluni,. dir,e.tor-ge-

. ral· do DepartamentÇ> de Assuntos'
Econcimic.as do. Ministério' dos .Né­
gucios . Estrangeiros do Japão, dis­
sertar�m sQbre a politica nipô�i­
ca Ide' cooperação eçonômica e as­

s�.:.;tência. técnic8., . com eslpecial
referêncià aos empreend.imen:tos
jap(lnêses no BrasiL

'.

.

A ..delegação brasileira que
era chefiada pelo Ministro r;>avi
Silveira da Mota Júnior, secrçta­
rio-geral-adjunto para A.ssuntos
oa Európa 'Oriental e Asia do Ita­
marati" ti'ansmi-tiu aos japonê­
sei? o interé�se brasileiro en.l eX­
pandir a. cooperação entre o::; dois
países, espeCialmente· nos domi­
nÍ'os financeirO e técnico.

.

Por soliCitação dos japonêses,
os. brasileiros ,comentaranj OS
,trabalhos da recente reunião da
Comissão' Especial Coordenadora
Latino-Americana 'iCECLA), em

Vina· dei Mar, e explicaram as re�

lações comerciais entre o Brasil e

os países me.mbros da. ALALC.
'A pedido da delegação brasI­

leira, a deleg'ação
.

japoriêsa fêz
comel1[anos sôbre as' tendências
atuais' da emigTaçaO japonêsa pa­
ra o Brasil e respondeu' a pergun­
tas sôbre' planos japonêses no'
sentido de 'promover a· transfe­
rência de pequenas emprêsas pa­
ra o Brasil.

SE LOJA CEI'TIlAL.
3 Edificio Galeria Jacqueline -. sala 2, com
completas de formica ,para pronta entrega.'

mo Edificio -'- Loja 4 (Decorarte) ou com o Ze-
,
..

ela Faculdade de Medicina - Problematic.l

I,NÇAS MENTAIS

:iação Catarinense de.Medicina - Sala, U

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA DO BANCO DE DESENVOL­
VIMENTO DO ESTADO DE SANTA S/A.', REALizADA EM 29 DE

.

ABRIL DE 1969
_

,

Às onze horas do dia vinte e nove de. abril de mil novecentos e sessenta
e nove, na sede social elo Banco ele Desenvo.vimento do Estado. de Santa
Catárína S/A., nesta cidade de Florianõpchs, -a' Praça

.

XV de Novembro,
esquina da Ru.a dos Ilhéus, reuniram-se em Assembléia Geral Ordinária,
acionistas da Sociedade, possuidores de 4 ..899 :775 ações, acima, pois, do
quorum legal, todos com direito a voto, conforme consta do "Livro de
'Presença dos Acionistas", no qual se consignaram as' prescrições do artigo
92, do Decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. De acôrdo com o

artigo 37 dos Estatutos do Banco, e pelo não comparecimento do Presidente
do Conselho de Administração, assumiu a presidêncíã da -Assembléia o Sr,
João José de Cupertino Medeiros, Presidente do Banco, o qual declarou
instalàda a Assembléia Geral Ordinária,' convidando para tomarem assento

, à Mesa os Srs. Dr .. A rrnando Caii1 Bulos, Secretário .de Estado Sem Pasta .

· e' Re,jí)J1ese-B.tal'l�e do Govêrno do Estado de Santa Catarina, bem como o
acionísta Sr. João Adalberto da Silveira, para secretariá-Ia. Por solicitação
do Presidente da Assembléia o secretário da Assembléia leu o Ato 'Gover­
namental de 28 de abril de 1969, publicado no Diário Oficial do Estado da
mesma data, pelo qual o Senhor Governador do Estado designou o' Secre­
tário. Sem Pasta, Dr. Armando Calil Bules, para representar O· Estado ':d:e
Santa Catarina nesta Assembléia. Pediu, ..ainda, o Sr. Presidente que ;0
'secretário lesse o Aviso publicado' no Diário Oficial do Estado, de 2.6 e ,27
·.de .'I1llla,rço e 1° de abril de 1;969, e no jornal "O Estado", desta Capital; de
27, 28 e 29 de março de 1969, que é do seguinte teor: "BANCO DE DESEN­
VOLVIMENTO PO �STADO DE SANTA CATARINA .S/A, - Comunicação
'aos senhores acionistas .� Levamos ao conhecimento dos senhores acionistas
que se encontram à sua disposição, na sede dêste Banco, a Praça. .XV 'de
Novembro, esquina da Rua dos Ilhéus, nesta cidade de 'Florianópolis, os

documentes a que se refere o artigo 99, dó Decreto-lei n .. 2.627, de 26 de
se+embro de 1940. Plorianépolís, 25 de março de 1969. João José de Cuperfino
Medeiros, Presidente; Jacob Augusto Moojen Nácul, ,Diretor; José Pedro
t"iL Di.retor; ,1!10 de são Plácido Brandão, Diretor; Paulo Bauer Filho,
Diretor: Cvro Ge-vaerd, Diretor". A seguir, o secretário da Assembléia, a
pedido do Presidente, procedeu ·à leitura do Edital de Convocação, publicado ".,

no Diário Oficial do Estado, nos dias 17, 22 e 29 de abril de 1969, e no

Jornal "O Estado"., desta Capital, de 18, 20 e 23 de abril de 1969, e que tem
o sesuinte teor: "BANCO DE DESENVOLVIMENTO .DO ESTADO DE
SANTA CATARINA S/A. - Assembléia Geral Ordinária - São convogados

'

os. senhores - acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na
..

sede\.dêste Banco, a Praça. XV de Novembro, esquina da Rua dos Ilhéus,
"("'"1 Car-i+al. BO dia 29 de abril corrente, às 11 horas, com' a seguinte
nr.'nEM DO DIA: 1°) Tomar conhecimento do Relatório da Diretoria, refe­
rente ao exercício de i968. bem como examinar, discutir e deliberar 8.

respeito dos Pareceres. do Conselho Fiscal, dos Balanços e das Contas dos
Administradores; 2°) Eleição dos membros do Corrselho Fiscal' e de seus

=i-plentés: 3°) Fixar a renauneracão da Díretorla e dos membros do Conselno
Fiscal; 4°) Outros assuntos de interêsse da Sociedade. Observa-se aos
senhores acionistas que ficarão suspensas as transferências de ações ncs
dez _(l(l) dias que antecederem à Assembléia. Plorianópolis, 10 de abril de

.. 1969. João José de Cupertino Medeiros, Presidente; Jacob Augusto Moojen
Nácul, Diretor: José Pedro Gil, Diretor; Ilo de são Plácido Brandão, Diretor;
Paulo Bauer Filho, Diretor; Cyro Gevaerd, Diretor". Em seguida, dando
cumorímento à primeira parte da Ordem do Dia, o Presidente pediu ao
c:p.rretÁrio da Assembléia que lesse c Relatório da Diretoria, Balanços, Contas
de "Lucros p. Perdas" e Pareceres do Conselho Fiscal, referentes ao exercício
de 1968 Solicitando a palavra, o acionista Dr. Paulo Bauer Filho propôs
que ficasse dispensada a leitura do Relató\_fo da Diretoria, dos Balanços e

ebr, Contas de "Lucros e Perdas", tendo em vista que êsses documentos
foram publícados no Diário Oficial do Estado de 24 de .abrtl, no jornal "O
Estada;' de 23 de abril e republicado no dia 24 de' abril, e no jornal "A
Gàzeta" no dia 21 de abril de 1969. Discutida esta proposta, foi a mesma
�ubmetida à votação, sendo aprovada por unanimidade. O Presidente soli·
citou, então, ao secretário da -Assemb�éia, que lêsse unicamente os Pareceres
,1.0 Conselho FiscaI, os quais .têm: es�a redação: "O Conselho Fiscal do
'R'ln.co' de .Desenvolvimento do. Estado à.e Santa Catarina S/A., tendo exami.·
nado'o Balanço do Banco, correspondente ao 1° (primeiro) semestre ci.e

· 1968, levanta-d\l em 28 de junho de 1968, a demonstração ,de "Lucros e

Per(lps" e examinado o numerário existente em Caixa, na sede, verificou a
exatidão de todos- os elementos fornecidos e, nestas condições, propõe a

súa ap�ovação. Florianópolis, 25 de julho de l.968. Ary Kf!.rdec Bosco ,.do
M210, Adi! Rebelo e LeGlle Carlos Martins". "O Conselho Fiscal d,o Banco
dê 'Desen·vo'lvimento do Estado de Santa Catarina S/Ai., tendo examinado
o Balanço. do Bánco, correspondente ao 2° (segundo) semestre de 1968,
lev·antado em 31 çie dezemb;-o de 1968, a demonstração de "Lucros e Perdas"
e examinado o nU111eráno existente em Caixa, na sede, verificou a ex'atidão
de' todos os elementos fornecidos e, nestas condições, propõe a sua aproo
v:aeão 'Florianópolis, 22 de janeiro de 1969. Ary Ka:vdec Bosco de Melo, Adi!
Rebelo, Lecne Carlos Martins". O Presidente da Assembléià declarou, então,
em discussão o Relatório da Diretoria, os Balanços, as contas de "LucrQs
e-Perdas" e os "Pareceres do Conselho Fiscal", referentes ·ao exercício de
Hlfill. Finda a- discussão dos citados documentos,:J Sr. Presidente os
submeteu à votação, sendo, pelos votos dos acionistas preséntes '(com
exdusão' dos membros da DiretorIa, que se abstiveram de votar) aprovados,
sem 'reservas, o Relatóúo da Diretoria, re],ativo ao exercício de 1968, bem I

eom'O os' Balancos' e as Demonstracões de "Lucros e Perdas", referentes' aos
dois sen:iestres :"de, 1968, e os pa.recéres do Conselho Fiscal. Dando prossegui­
wp,nj··o à Ordem do Dia, o Sr. Presidente declarou que se ia proceder à
eleicão dos membros efetivo<: e suplentes do Conselho Fiscal do Banco, .éom
mandato' de um ano .. Pedindo e 'obtendo a palavra, O Dr. Armando Oali! ,)
;Sulos, Sec.retá.r�o Sem Pasta e Representante do Govêrno do Estado de
Santa. Catarina, indioou à Assembléia, para reeleição, os nomes dos Senhores
Ary . Kardec Bosco de Melo, Adir Rebelo e Leone Carlos Martins, para

·

membros efetivos, e do,; Senhores Mário Mafra, Orozimbo Caetano da Si1va
e Hoyêdo· Gou�reia Lins, fjara s'\1pientes do Conselho Fiscal do ·Banco, .

.uns
e outros bras.ileiros, casados, residentes e domici-Jiados nesta CapitaL Como
nEmh\lm out·po nome fôsse apresentado, e nenhum acionista presente se
tivesse manifestado em desacõrdo, o Sr. Presidente submeteu à votação os

nO!11!;s acima indicados para me'mbros efetivos e suplentes do Conselho.
Fiscal do; Ba'nco, tendo 'sido aprovados todos os citados nomes para as'
funçõ,es indicadas.

. Prosseguindo, foi apreciado o item 3° da Ordem do
Dia: "Fix<1r·a· remuneracão da DiretOria e dos nierribros do Conselho Fisc2.1'.
Pedindo a pl:lla:vra, o rir. Armando Calil Bulos, na qualidade de Represe:1-
tatite

..
do Govê'rno do Estado, apresentÇ>u à Mesa a proposta. de se conserv�t­

rem, l'l� m.esma base, para a· DiTetoria, as atuais remunerações, represen­
tações e percentagens, bem como manter os mesmos jetons dos membros
efetivos do Conselho Fiscal. Como outras propostas não fôssem apresen­
tadas pelos senhores acionistas, o Sr. Presidente colocou em discussão a

proposição do Representante do Estado de Santa Catarina. A seguir, pô<;;
em votação essa mesma prgposição, que foi aprovada unânimemente, COm
abstenção, apenas, dos lega�mente �mpedidos. Dando .pro'sseguimento à
sessão, foi apreciado o último item da Ordem do Dia: "Outros assuntos c1e
interêsse da SoCiedade". Pedindo e obtendo ? palavra, o acionista Dr. Paub
BauE)r FiÍho,' após tecer cons.iderâções a respeito, . apresentou· à

.

Mes':t
proposta Para que fôsse :ifprovada nesta .ASsE)111bléia a doaçãO à Associação
Atlética Banco· de Desenvolvimento do Estado - A. A. B. D .. E. -. do
imóvel' denominado "BembOlad,o", no Loteamento Stodieck, nesta Capital,

.adquirido p,elo Banco, pelo valor de NCr$ 60.000,00 (sessenta mil ·cruzeiros
· novos) para a' seele desta Associaç'ão, que congrega todos os funcionários
do 'Banco Oficial do Estado .. SoliéitOll, àinda, que a Assembléià se mant­
f.esta,sse sôbre' a conveniência de 'rér doada à A. A. B. D. E. a importânr�i:.t
de NCr$ 40.000,00, a fim de que fossem efetuados os reparos exigidos e a

adequação do imóvei às. finalidades a que se des'tina. Pedindo a palavra, o
Dj-. Armando Calil Bulo's; representando o Govêrno do Estado, conpatulou-
se dom o ,acionista Dr. Paulo Bauer Filho pelo interêsse demonstrado em

benefício do bem estar social' dos funcionários do B.D . E., e disse de sua

integral aprovação à proposta- apresen.tada, ou s"lja, a de se doar o imóvel
denominado "Bembolado" para sede da.A.A:B.D.E. e a de que o Banco
dOasse a impo-rtância de NCr$ 40:00Q;00 (quarenta,mil cruzeiros novos), com
a finalidade de melhorar e adequEr aquêle pfedio, porém; com a ressalva:
de .

qUe, essa impcirtâr.cia d"l NCr$ 40.000,00, fôsse iiberada mediante a

apresentação de plano suscinto de despesas" p6r parte da,'Diretoria da
.A.A B:D.E. ,à Diretoria do Banco, deSde que esta o aprove. Colocada em

discussão e votação a mesma foi aprovada por unanimidade, com abstenção,
apenas, dos acionistas que são funcionários do BDE. A seguir, usando da
palavra. o Sr. Presidente solicitou, em -seu nome e no da Diretoria, qua
{ôsse registrado em Ata um yoto. ele louvai e de agradecimento a Sua
Exeelên0ia o Senhor Governador do Estado, Dr. Ivo Silveira, pelo int�gral
"ap,ô'io sempre concedido ao Banco, demonstrando desta forma o seu incem­
funclível inte.r.êsse. pelo engrandecimento ainda maior dêste estabelecimento.
Agradeceu, também, a presença de' Dr. Arm:indo Calil Bulos, como Repre,
sentante do Estado, dizendo de sua alegria em o Banco poder contar com
a dedicação dêsse ilústre. homem público. Tais palavras foram acla,marlas
pelqs presentes, num preito de gratidão e respeito a Sua Excelência, o,
Senhor Governador, ber" como ao seu digno Representante, Dr. Armando
Calil Bulas.. Colocada, nO-i"lmente,' a palavra à disposição dos senhores
ftcionistas, e não havendo quem dela quisesse fazer uso, o Sr. Presidente,
representando a Diretoria, deixou registrado o seu agradecimento à dedica ..

ção dos membros do Conselllo Fiscal, pedindo, também, que se consignasse
úm voto de agradecimento e louvor aos funcionários do Banco, por sua�
dedicação e esfôrço, em prol do engrandecimento .do BDE. Agradecendo, a

seguir, o comparecimento elos acionistas presentes, o Sr. Presidente declaroll .

que ia suspender a Sessão pelo tempo ne-eessário para que se lavrasse esta
Ata. R.einiciados os trabalhos, é esta Ata lida, discutida, achada conforme e'
aprovada po�' todos os presentes., sendo assinada por mim, secretário, pelos
senhores acionistAS que aqui se' encontram e pelo Sr. Presidente que, logo
após, declarou encerrada esta Assembléia Geral Ordinária. ..'

Florianópolis, 29 de abril de 1969.
Acionistas Ili.resentes: Joã.o José de,Cupertino M,(ldeiros, Armando Calil"

Bulas,. José Pedro Gil, Cyro Gevaerd, Paulo Bauer Filho, Alfredo MüllE'r :',

Jí:nior, .João Adalberto da Silveira.
.

A presente cópia confer8 com a Ata original, registrada às fls. 82 a

86, do livro de Atas das Assembléias Gerais do Banco de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina S/A.

TJ';'� T,..._J :t ,.

,
.

íJ ESTADO, Florianópolis, dominao, 25 ele mato de 1969·- Pág. 6

REPRESENTANTE-VENDEDOR!
Excelente oportunidade para aumeníar seus lucros!

..
,
,

Se VOCÊ é ambicioso, 'dinâmico, de iniciativa, idôneo, organizado,
com experiênçia em "REPRESENTAÇÕES POR CONTA PRÓPRIA E

• I DE 'TERCEIROS", residente nesta cidade ou região, escreva-nos com

URG1!;NCIA; temos um negócio sério, lucrativo e durável para Ih"
oferecer, sem prejuizo de suas representações atuais,

Somos uma organização naeional, distribuidora e' representante
de selecionada e asta- linha' de conhecidos produtos da indústria
'brasileira e estrangeira.

Escreva-nos sem. compromisso, enviando iníormações pessoais
completas, experiência-e atividades atuais assim como interêsse em

trabalhar ria sua cidade e/ou região, informando se é estabelecido, se

tem escritório, telefone é condução própria. Em caso negativo, se

tem condições de satisfazer tais itens a curto ·prazo.
. HEMISlrÉRIO _. TranSIJOrte e Comércio
Caixa Postal 42;'8 -. São Paulo Ci\PITAL

I

USlN,A DE AÇÚCAR A'DELAtDE S.A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCACÃO
São .convídados os senhores acionístas da "us'ina' de Acúcar Adelai­

de S.A., a .se reunirem, em Assembléia Geral Exl.racrdínária, 'no dia 30 de
Junho do corrente, as 9,00 horas, em sua séde social, em Pedra de Amolar,
no mWR,j.cÍp.io de Ilhota, nêsre Estado, para deliberarem sôbre a seguinte
Ordem do Dia:

' .

1° - Reforma deis Estatutos Sociais, pelo aumento de capital, com

incorporação de reservas e lucros suspensos na forma do- art. 33 da Lei
n? 3.470/58 e reavaliação do ativo (Lei 4.357/64); .'

.

2° -'Assuntos de interêsse social.
(.

'/

Florianópolis, 21 de Maio de 1969.
JORGELINA BASTOS GOMES

CESAR' BASTOS GOMES
PAULO �A:S1:0S GOMES

USINA 'DE AÇ'ÚCAR TIJUCAS 'S.A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas da Usina de Açúcar Tijucas .,

S� A., a' se reunirem em Assembléia Geral Exttaordinária, no dia 30 de
Junho do corrente, às 9,00 horas, em sua séde social, à Rua' Valéria Go­
mes, N° 243, no municipto e Comarca de São João Batista, nêste Estado,
para deliberarem sôbre a seguinte Ordem do dia:

1(!) - Reforma dos Estatutos SO:;iais, pelo aument0 de"capital, com

incorporação de reservas e Iucros suspensos na
-

forma do art. 33 da Lei
nO 3.-470/58 ·e re�valiação do ativo (LeI 4.357/64);

2° - Assuntos de interêss(j socIal.
Florianópolis, 21 de Maio de 1969.

JORGELINA BASTOS GOMES
CESAR BASTOS GOMES
PAULO BASTOS GOMES

Bit LUIZ FERNA,MDO DE VICERZI·
Or:f'Qpedia e Trauma'lo!Ggia

Doenças da coluna e correção de deformidades
Curso de especialização com o prof. Carlos OtLolel1ghi em Buenos Aires.

, Atende:
.,

nas 8 às 12 hs. -'Hospital de Caridade
Das 14 às' 16 hs. � Casa de Sat:·de São Sebastião
Horas ma·pcadas pelo telefone 3153.
Residênei:a:
Rua Des, Pedro Sil·va, 214 - Coqueiros - Fone 2067,

\ ....
.

.

•.•

1,

DB� REGINA.l:DO PEREIRA O,LIVEIRA
UROLOGIA

Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar _:_ GB.

Serviç.o do Dr. Henrique M. Rupp
RIM. BEXIGA � PROSTATA - URETRA - DISTURBIOS SEXUAIS

CONSULTAS: 2as. e 4as. feiras, das 16 às 19 horas - Rua Nunes Ma-

chado, 12;

·JENDIROIA AUTOM,OVEIS
Compra, v,�n.da, tro.ca. � consignações.
Carros nOV0S e usados.

\KOMBI - 69

2 - KARMANNGHIA __: 69 -- OI{
VOLKSWAGEN - 66

VOLKSWAGEN' - 67

VOLKSWAGEM - 68

KARMANNGHIA - 68

EMISUL _ 66

SIMC� _,_ 66
ESPLANADA - 68

Financiamento até -18 meses
. --- -

Temos vários outro's carros -para pronta entrega.
JENDIJ;?,OBA AUTOMOVEIS LTDA .

FLORIANOPOLIS
RUA ALMIRANTE LAMEGO, 170 - FONE - 2952.

EMPRESA SANTO 'ANJO DA GUARDA
DE PôRTO ALEGItE
à Florianópolis CARRO LEITO às 21,00 h

4.00 ·8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21;00 11

4,00 8,00 10,00 12,00 16,efO 19,30 e 21,00 11

4,00 8;00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 p,od i6,00 19,30 e 21,00 h
/ '

Laguna
Somprio
Araranguá
Orieüuma

Tubarão

DE SOMBRIO

1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 14,30 e' 18,30 h

0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h

à Pôrto Alegre
à FI'Ol'ianópolis

DE ARARANGUA
à. Pôrto Alegre
à .Florianópolis

DE CRICIUMA
. à Pôrto Alegre

à Florianópolis

DETUBA�AO
à P0rto Alegre
à Florianópolis

DE LAGUNA

1,00 2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 h

1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e. 24;00 h .

0,30 2,00 9,00 n,oo 13,00 17;00'e 23,30 .h

0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00 e 22,0(' h

8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e �4,00 h

2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 12,00 15,30 15,00 J.8,00 e 24.0(J h

à Pôrto Alegre' 6,30 14,30 22,30 e 23,30 h
à Florianópolis 0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00 16,30 e 18,30 h

DE FLORIANÓPOLIS'
...._

à Pôrto Alegre

à Sombrio
à Araranguá
à Criciuma
à Laguna
à Tubarão

,

CARRO LEITO às 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 1.9,30 -e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h.
4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00. h
4,00 6,30 10,QO 12,00 13,00 17,00 18,00 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 10;00 12,00 13,00 14,00 17,30 18,00 19,30 e 21,00 h
EMPRÉSA SAN' 10 ANJO DA GU
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0111 o objetl ';0 de esclarecer

'mtr:Jvc)nlÍns surgidas CO�11 G

1.0 de Papa 'Paulo VI, QUo
.OH o nome de a.guns s,"rrtJI>

aJéndário litúrgico cta' Tgi·eji.i,
.cretm'io A'rquiclioce'sano á'l

nl pulilíea tioje om () ESTA·

um'" .[;,/ abaího pormenorízaco,
todos os aspectos ela

.t'UGUVE COM OS .SANTO";','

povo católico foi. surpreen­

pela noticia de CJue o P"P,l
'a rliminÉnfeun o culto de, uni'
cnta Santos Em I-gTeja,
í> reflexões serão feitas em

ajudar o Pl'VO 'cristão a com­

nder o que houve õom "os
0': retirados do Calendário Li,

ico da Igreja.
As re�le0es serão Jejtas em

,.�. ° dos seguintes ponto&:

,�
,

O Concilio e 08, Santos.

'; II. A' refGrma do CalenGlári8
�rgico. / "

l<\\JIL Por que alguns Sant03 f:-.,
_.;:;m fora do Calendário' refO'r-,'\
'i::lo? IV.' IvhlS, entã,o, por que
:if,'aram no C31endari�)?
"

" V. A Agrcfia cr'roL! ao �e-lilel'ar",
incertos?

út,eis para Q, :!l'LS· ,

;
VII, .E no�'g-a SaBta Cataa'in.l?

Conoílio t�' os Sautos,
As .n0!maS principilis que o,

"Cíl}Q 'propõe em relações dos
I,
tos são, a� seguintes: a) "A

I ' , "1 'ja seüipi'e' at;TediGo,u que {Js

e os Mártires es':E.,)

is 'i-nj'irm:ment[j unidos cono;;;co

,�, Cristo, e SETí!p'i'e' os venerou,

j lo' çom a s311ta Virgem' Maiia
e s santos Anjos" (Constituir;",o
s re 'a Igreja. "Lui11c;n' Genítl,1;Ll1".
5

" b), "Nos Santos Deus, nos

rece o exemplo de suas, vicÜls
a comum união que nos llIle -

a intercessão\ q:J-e nos ajuda,""
(Imel'l Gentium, 51)
c) "Nossas rerações cam os'

E] tos não diminuem o culto, de
a ração a' Deus Pai' por C.,:i"to
n Espírito Santo, mas, pelo' CO)1-

(fi�" o enriquecem" (Lml'leJ
'rrtium, 51)
d) "O verdadeiro culto " dos:

mtos não consiste, ta'nto na m,-Ú­
j )icação' 'de atos exteriores,',. ma� .

ltes' na intJnsidacle de nossoi')
oi!-' ativo" (Lumen Gentium, ��)' .

e) "Se. em algum lugar naséf",'
r' rn abuso�, exageros ou 'fallil,I$,"
se'arn controlados, cO'fÍ'igÚ:lo;'"

, ��r( 'm.;41 Gentium, 51)
. ,1 f\��u\e as festas dos SantCj)�
\ I r', ;'evaleçam sôbre as 'fe�tas'
,
; "''0memoram os Mistérios da'

r/ ,< ,." o" (Constituição sôbre 'a

"-F':__,la "Sacrosanctum Conci·

C,jI'n", 111),
. ,

\ g) "Muitas festas de Santos
·S ,dam detxadas à celebraçã.o da

r�specti:va diocese, naçã.o ou, or­
dem religiosa/, (Sacrosanctum

Corw!,\qm, 111).

I h) "As, descriçqes do martíri.o
e as �jdas dos Santos .seJam C01'·

rigidas segundo' a verdade hisl Ó'

rica'; (Sacrosanctum ConciliuM,
92),

Quer dizer qUj3' o Concílio de·

fende o culto dos Santos; !n�:s
'

quer 'que êsse. culto se manteiú::1
nO ,<;eh lugar secundário, E quer

"I
que as vidas do:; Santos sejam »e·

paradas de 1endas, que oü:mde:-,l'

_o espírito, Crítico do homem mo·

derno.'
,

, \

J ,II" A refurma d,o Calendá-r-io

I;],tur,g'Jeo
, l.' Desde o Concílio, quase cu­

dd� ::l�0, erai introduzida na CR·

lefbração da Missa alguma mu'

dftnça, Para dia 30 de novembfO

pr,óxin'Ío já está aminciada tUna

m0va grande ,mudança no mod0

d,�:, ce,lebrar ,a �tssa, ,com :eHll"
1'3 's novas, Ol'açoes maIs �varIadas
le: is mais simpla;; e m.ais atentas
ar J bem elo povo.

Aproveitando desta reform·t

R'· I-
.-

.

e Illaq

Assir.1 C01'l10 nós, usamos um ca­

lendário para marear" OS" &ias c�e

\ trabaítio. .de .descanso, de festilÍs.
de pagamento, assim tamsém {e·
mos' Q Caíendárto LitúrgiCO, que
marca para os dbs 'de ano as 1'2$ ;

tas' r't'raJiores Ida vida de Jesus;' as

dos, Santos, Q' tempo do jejum. e
abstinência .. , Os ',Santos têm a:Ja
marcado no Calendário.'

.

Mas j-á teremos notado- ..que '

nem. todos os· Santos .estão lemo

brados no Míssál, ?por OÍl:emplo,'
S, Roque (16 de agôsto), S. Ma·

ria G0ret.t-i (f,) de' [ulho ), S. R-ua.

de Cássía (22 de maiO)" tem, seu

dda mareado de <festá; "m'as ,nã,o
'I 'r'" ,I

têm Mdssa marcada no Missal.
Não estão ins.cdtos. no Ca,lendárí3

, LJtt'rrglcQ. Se contudo, alguma pa-.'
réquía" OH comunidade quer cele-

1;)ra� a ·festa dêsses Santos, podA
f,are·lo, .

J,á' mu,itas vêzes

houve, reformas do

na História
Calendátio

"

têm' provas certas de suas vidas,
Por mais que se procurem da;

'dos históricos da vida dêíes, Nãú
são encontrados, Um tempo 'os

homens não 'exigiam tantas provas
,

e tanta certeza, Mas hoje cluase
tudo é examinado e crítícade.' As
ciências e a Historia ficaram mais

exigentes .: A Igreja, então come­

çou a estudar até que ponto se .

pode· pro-var com, documentos o

que é contado sôbre a vida 'dos
Sántos. Êsse exame da vida dos

Santos começou já bem antes do

CO-BeiHo, Já cl,esde CJ tempo . 10

pa;pa Pio XI uma' c(9mii?são 'es,tw:la
criticamente as vidas .dos Sall1toE,

E êsses estudos mostraram a ira­

qúeza dos. dados sôbre aíguns f'iit�)1J.
tos. Pi. Igreja acha' então melh�,<!"

r"3tiraT do Ca'lendário Lit6ri['ico
,êss'es Santos, :para não c0ntiI'l>l,.lill,Í'
obrigando sacerdotes e 'fiéis a v�­
ne,rar Santos Glesco�hecidos {)tI

ihcertos .

.

c � ,Ainda ldm terceiro

A controvertida questão da eliminação de alguns :n�mes
'de saníes do calendário lii.úrgi(o dà 'Igreja é; pormenoriza­
'(liiunenle explicada. pelo S.e;creiiaris,do Arq.'idiocesano, de
Pasíeral -, Falando sêhre a conit'fução' da uma nova' Cafea,
tirai Mélropolitana, Padre Bianchini disse �, .0, ESTADO
que "sada povo I.em a 19rej� que melece"j' l�eixand'o-.se da'
Ialía de C1pe:d® para a C(m�lrllç�,e' de 'um nôvei'lempío ..

explicar 'uma vírtude.. ou clarear
uma .verdade da fé, contávám
uma "estória" que atribuíarrr n

algum Santo. Isso tornava .0 San- \

to popular; o povo nã'o pergún,
tava se a narração era verdadeira
ou inventada. Foi _o que aconte­
ceu ,com S. Nicolau, S. Catarina,
S. Cristovão:" Agora que as' len­
das são retiradas das vidas elos

Santos., .sobra tão .pouca coisa,
que a devoção .a êsses Santos que
se' não tem mais sentido,
V. A Igreja errou ao veflfeiar
Santos insertos?

Devemos ter presente que � o

que a Igreja f-êz com a reforma;
não 'foi dizer: "Tais persnnagens
rião são Santos" e nem "Tais ner­

sonagens nunca existiram",
-

O

'que a i-grej-a fêz foi reconhecer
que ela não tem notícias certas
da vida dêsses Santos. E por IS­

so ela não quer mais impor à ve­

peraçã:o dos fiéis do mundo in­
teiro êsses Santos, Ela os retira
do CaleBdá_!'io Litúrgico e çlo Mis­
sal. '

Incluir mi lista do Calendá­

rio, ou retirar ,da lísta é ques·
tão de usos e costumes. É qU8S.'
tão se convém ou não convém.
Não 'é' questão de doutrina, Não

_

é questã.o se esta 'certo ou errad'G.
Tantas coisas na Igreja en­

tram' em uso e depois caem em

de�uso-, Bastâ lembrar tantas re·

formas
.

que' O· Cm:lCílio está pro­
movendo na Igreja.

No tempo em'que a I�rE.jCJ:,
admitia 'novos ,'I Sâ�tÓs cpm 18.,q.Jli-
dade" sem 8Xa;mes, seguindo. a

int4iÇão do. povo, fiel, pode ter

acontecido algum engano Cu

exagêr-o. Um tal e�lgano ou

exagêl'o não ,vai contra a infalibi­
lIdade 6la Igreja Em l1l;uitas COIsas

,� Ig�eja pode e�rar, e até mesn\o
de fato errou. Onde ela não poje
�rrar é qúando "ensina ':'autêntica-,
mente sôbre ,assuntos de fé' e

moral, concordando numa sentença
que deve! ,ser mantida ' de medo
definitivo" (Lumen Gentium, 2.51.

Venerar êste ou. aquêle Santo não

é assunto de fé e moral. Venerar

êste 'ou aêí;uêle Santo 'pela celebra-.

ç�o na Liturgia não é imposto à

Igreja de modo definitivo,·
VI. Lições úteis para os' cristãos.
Parece que podemos tirar algl',­

m9-s
.

conclusões saudáveis para o

nosso' cristianismo. O caso 'dos
Santos' pode. nos ajudar a sermo$
'cristãos adultos�

a) ,"A nossa fé se apóia em Jesus

Cristo, e não nos Santos", A gente
/

chega a ouvir frases. assim: "Está

bom de eu deixar d� ser 'católtco
e virar", - Quem sustenta a nossa

fé é Jesus éris'to e o Espírito'
Santo. E não ós Santos, Êles são

apenas nossos exemplos e nosso;;;

'intercessores, porque imitadores e

amigos de Cristo,
b) "A Igreja deve ter a coragem

de se renovar". Não devemos :tcr
medo de olhar ele frente, sem falsa

vergo,nha, aquel�s coisas que talve;�
numa épQca foram oportunas, mas
'que, com o tempo, ,se tornaram

pêso morto. É a �� coragem
dessa, que o Concmo flos anim-ou.
, c) "Não estranhar certas falhas

ou incertezas dentro, da Ig'reja"
Nós' ainda não chegamos. Es,tamos
,em' caminho. Não temo�, tôda a

verdade. pod-emos aprender dos

outros. Podemos errar. Somos

LitÚirgico: 'Santos que entram no

Missal, Santos. q,1l1e são tirados c'o

Missa�. No ,d:ia' 2!l de março. dês-te

àno foi- Clecr.ctada um� nova re­

fOl'ma do Ca1endário, a qual vM
entArar em vigo)r NO dia l° de ja­
Beir.o Ete 197<0.

Os c.ri.Hl.ri0s ,PI_ue ,g,ttiaram ii

refor,ma fo-í'·aHl GS� seguintes: 1
j' .,

o Mistério PascruÍ deve ficar m;üs

evidemtti .. , ,

. , "
.

'

;"\' '," "",
'

'. '.

. 2, cada temp\') do ano o (Advsn·
to, Natàl, Quáresma;' PásCia, Per!'

teoosJ.es) devem fiícar mais ],),'):11
I

cail'acteJ'Íz8Jdos.
3. o Santo seja, festejàdo rio

dia aniversário de sua mO'l't�,
não 110 dia: çle seu na�c-imento,'

4. pa,ra ·0 Ca;endár�o ,e lVHss\\>l·
devem' ser 'escolhidos Santos, qU8

tel)l1am signific[Jelo maior para a'.

Igreja tõi:!a, Os OU\TOS Santós fI"

cam para. a venElI'Ução mais 10c:1'�
5.· sejam ,escolhidos Santos

__ qJue viyel'am em outras part<�s
'

do m,undo; e não só o� d� Emb-
1

pa.
"6, seja feito 'um exame histó­

rico ,das victas dos. Sàntos. ,

7; mesmo. eritre os Sal).tos qll\3
ficam no Calt';nd:Úio· e 'no" MissaL

\

nem todos, ten11�m . culto ; o-bri:��:
tório, mas fique o culto clé mu:-.

. tm; ii flscol)1a da ,comunidade' cq
le'hran'j,é.,' /' _

Com êsses ,.critérios 'ficou as"

sim o quadro: dos Santos no C!-,"
I'endál"io Litúrgico: a) alguma:"
festas c.ont-iI'lUam o-hi'igatórias 02

. ,de' Nosa Senhora e 68 dos outr')s
,

I

Santos)
b) ',algumas festas Hcaram BD

� MissaI, mas facultat·j;vás (4 . df�
Nossa Senhora, 93 dós. outr0s

Santo�)f
c) algumas festas de Sal1�os

foram introduzidas (p, ex.: .3.

Maria GoreUi, Mártires da A:d,

cu ... )

d) algumas festas de' Sant0s

foram tiradas do 9alendário e do

Missal. São, êsses os "quarent.l'
Santos, que a imprensa e o povo
impropriamente apelidaram de

I

''t;assados'', Esse &l'lrpo é o ql'.e
causa dificuldades no meio, 'da

povo ·cristão, Por isso vamos ag:o­
m comp{'eender por que êles fo-

ram' -retirados do Calendário·e
dill Missal.
lU. Pbl' que alguns Santos, fica­
ram fo'ra ,do Calendário Litúr,gief)?

Alguns Sa�tos foram rettra­

dos elo CailendãrÍo porque o nú·

mero de Santós .no Calendáriq' e
.

BO Missal já e'l'a grande delnai'�,
Qua,se não sobrava' dia para un'Ja
l'y.Ii:ssa mais livre. As festas da. vi

da de Cristo (o Mistério Pascal)

quase desaparecia no meio

tantas festas de Santos,

'Mas, por que foram eliininado:"
êsses Santos, 'e não outros?

A escolha foi feita dentro de

dois critérios lembrados acima:

a) Vários Santos Mártires são

de épocas antigas, muito pOl!lCO
conhecidos pelo povo cristãQ, e'

muitQ pouca eoisa se sabe de sua

vida.. Qúer dizer que o 'interêsse
OI' êsses Sa atos

de

criÚiflo,
semeIhante. ao segJffido: outros

Sant,0s estavam no 'Calendário' PQl'
con.fusão de' nomes, A]lareda,ln
duas vêzes. Assim, Já o P:ap� .1013,0"
XXIII em 196(i) retirou elo 'Calen­

'dário S. Anac'leto (13 de j�ílhb);'
po,r'que é o mesmo que / S. C1E[,u
(26 de abril): .

Quer dizer: a reforma está
sendo Ceita para aliviár o Calep,clá-·
'rio' e pôr em em evidência .a vi,

da de Cristo" A ,escolha' d0S San­

tos atingidos dependeu da, memor

importância, ,.;do pan-to lila_ril '. ,.a

Ig�eja ho.le, ou da incerteza Jlis­
tórica, de sua' vida, ou de êrro dQ

nome.
,

IV, Mas então, po-r que enturam_
no Calendário?,

Tudo comecou corn mutta

simplicidade,' s;m - muit'a, exigên-,'
eia. Começou com os \

. mát-tb':é'<
aquêles cristões, que foram nH)T'
tos por causas da fé. Começou S0
em red'or do túmulo dêsses :má�'­

tires' e nO"'anivel:sário de sua mor­

te, Pàssados os séculos dos· már­

tires, conieçaram. à ser "enerados
· no aniversário de sua morte tam:
bém ós que tinham sofrido perse­

guição sem terem 'sido mortos

(confessores) - e os que tinhan1
vivido no deserto (érémitasJ - e
os 'que tinham

.

se destacado por
grande virttldê e saber I(bispos);·
O ÍltlVO mesmo fazia o movimen-.

to e:l1). tô.mo do túmulo de tal- pes-
·
soa: se o bispo da cidade,. aprov�­
va, tal pessoa era incluída no ca­
lendário des Santos daque-la CJ-·

dade. Níito se fazia um exaine
maior da ,vida ,do _Santo, não' se

exjgiam milagres, llão se 'pedi!:1
.

a

aprovação, do Papa. Essas exi·

gências entraram só muito mai>

tarde, qua.nçlo foi cada vez mai-_;

exigido o processo' chamado de

canonização, O Santo que é con·

siderado como O· primeü'o Santo
canonizado pelo Papa é' S. Uh ico,
canonizado em 993. E mesmo (\e­
pois, os bispos continuaram ca-

·

nonizando outros sàntos em sua

�.
própria �diocese. Só pelo século
XIII é que os, Papas foram rese:'-.'
vando para si o direito de cano­

nizar
.
Santos,

. Por tudo isso, não é -de eSIm­

nÍ1ar que. ten.hamos no Calendário·
'/

,lítúrgkQ alguns Santos,· cuja vi·
da e obras nos são d�sconhecjdas
e incertas, ,

� ,

Aqui entra mais um fator,
que no comêço tornou populares
alguns Santos, mas que agora os

deixa. nó descrédito: são as len­
das em tôrno dos Santos, O pro­
cesso foi o seguinte: enquanto/al­
guns mártires, como S, P-olicarpo
de Esmirna, tinham atas de seu

martírio, outros mártires, estimá";
dos tinham que se contentar com

as nuas indicações de seus nomes,
dias e rugar nas listas dos calen­
dários. Então devotos dos' sécu­
los V a rVII foram c-riapl;lo atas
de mártirios para "valorizar" 0S.
seus mártires. Como não· podh
deixar de acontecer, intro.duzian1
rátos imaginários. Um taJ· costu-

pecadores. .
Devemos procurar e

estar dispostos a aceitar a verdade,
O. importante é - ser capaz ele se

corrigIr. A poeira e respingos, dlil
caminho não são uma, verg-onha
para quem continua caminhando.
Só envergonham aos que se

sentam à beira do caminho, .pen­
sando que j-á chegaram.
vIt. E a' nossa Santa Catarina'!
Temos sete Santas com o nome

.

de Catarina, A padroeira de nosso

Estado é S:- Catarina, de Alexan·

dria. .mla, perdeu seu lugar no

CaleQdál'io e no Missal, porque é
tudo conta

,I

-,

's··�······a:n\, t· :0°,::s''. I 1 I r I

� � ','
'

,; � :l'
'

, " I

exemplo; S.· Catarina" ::de "Sen:a; "�ue 'se fazia necessária.
padroeira 'da It:;ilia;', )o:vem,' qúe' ':. �'b' 'POv.o católico de S. Catarina
viveu' .tambérn em témpós, ':d:ifi�ets� ", 'p�de'c a�udar a, escolher/ .

certo.

da História da Igreja -e que' itrflUi� ",' !�,osio ,',ArC,ebispo' espera receber os

muito corajosamente '

na ,reforfnâ".' ,: parébEÍies dós fiéis.
,
'.'

,

' ' .t' ,

",

".,' �
.

,�,<

.' .'

'h"· I"�,<",,C" d"'"
,

I��';:. &:: ,:,", a povo
tem a igreja "ue ,rete"

''t ,-i _. �'I '.�:. : I.
..' � -, ,. 't ."

.

J
,

"Cada. povo tem a, Igr,ej-a, que lilfl1-sando' em têrrnos de nova ca-
• ; " :' , ,'�

•

� • 'L. .'.' /(,,"'. ,'" : • �

merece" j3.ffrniou-' ontem o ,Padre' , .: : tedral, ,', f

Francisco de,Salles ',BÚmchiÍ't!-i', d(�-;:-; "

'i .O' ,C1;Iff.!.', da 'Catedral Metropolr­
ra da Catedral Metr,oP-2llítana:;' ·1il0,

.

bnã 'in1ol'nlOU quê Já, tem idéias
abordar) o 'problema rel�c'i�:tHld(l � ',:Pé,Li'�: �� wroj�to da nova catedral,
com a construcão de ,üma ,nova 'devendo ser construída com li-

catedral. �a ,C�pita1. ,�c�'ége�;pto�' ',n�:úÍ;s'; ,ft}nciona1�; possibilitando
que a Qainpanha, a:pesa,r dos'_' es- /' :

" 'âos: fi,éIs que se' eIlC-OH tram. na

forças desen'Volvidos 'lJeli, ,ccimiS� ,
", Igrej'à;, a' vista d(i) altar, Assinalou

são" contir:ua na �staca zero".poIs' , ;'){Uif �é ,não lar. 'definida a sItua-
não encontrou apoio âe$ej'àdo.' \ ",,'\';;1'0.-1 Cat�aràl Metropolitana de-

I ,! �. ,\ .'.
...

.�, � "

,

"-
\

. f,
..

.

,iunto à popülação., Estra1140U' ,,O,' .: :yerá, ;p�-'i�a.-r por· Ullla ,urgente re�

I>adi·e Bianehini, o' f�.téL· dí'li:,':qUé ;' . ':,taf.wit,; r'etirando-se as paredes
Blumenall e mUifu's" 'outr:is',cidi,:.

" ',, 'i;ri.tv:'ina.s,,:- ,Id-3iiiúmdo-,se -upenas
'd�s' do Interior _po�sjl�ll1 Sll�S ��,�,� "':;:,i<Cl,in:;Y�Ó li;'l�e', "d:�plicando' a' ca­

tednits, ehqUa4it,ô J qü�', Ftlor:râ;tiÓ�:.: <> ':pae.1�a:àt" q:e
,
,abrigar' um . ri:Jaior

poli�'3 não possui ,uma.;que:',,;;possa:" <, '�:(ujil�tQ' {ie- ,pessoas, além q� re­

abrigar o grande;' rrúm-yl:p de 'iiél�:) ", , :\:jtt2;ip'. {j;"nú��ró : cje . missas oficià-
,

. .

.

,

. ,..,' • ,,;' : ' � :; :(' ,

' : " da�� -J:)á:Fª Cilúe se po;t!!a atend-e'r Q
Entende O. Padre. Blan�1uNi� ;tl�.�,( -' '" /In�e�,i(')r da Ilha.

.

o local ideal p8.ro a cOI1str;l,l�a::·
.

";. "
.

de U11)a, nova "Casa d� Deus"" se- �

<, ;-Abbrda�do O probltima da re-

ria a praç:a Getúlio' varga's, i>o-r, ,--tiij,iã,b da" escadaria da Catedral

ser geogfàfieamerrte' à 'pon.fá .cen,:,,' ... Metro��l1t,ana 'para 6. alargainen-
traI da Capital, ,mas" deviüo ,sú,à., 'tô' dá 'p�l'aç'a XV 'de Novembro, so-
,reclucão para' o' 'ala:rgamento:�da ',,' ",li_�J�aaó:' \recentemente ,pela M1J.-
vià <,nública alí eXist�q��,

.

tie�$'�'; nl��palidà,à.,e, o Padre FrancÍsco de

em �à'nstnlfr a Ílo;vá 'càtéd�àl I)ÕL ,SaH�$ BiiÍnchi.ni, revelou a O ES-
,.,

, . � . /; " . .'''''''_--

aterro da, Baía, Sul.' peclflToú' 'qu,e' ; 'I}�PO" que o assunto entre a Cú-
,

,a mm já 'devia ter' urna' Ílo,<;a çà,�' ,: ria 'ti à: SécI;etaria de Serviços PÚ-
'

tedral, coin mai,or capacidade: Pa:2
'

"

iil�:t'Ó�: ,:da �pref�itura Municipal es

ra Te,ceber os fiéis; mas a campâ:,\· 'tá: sÓl,ücibnado e. q,ue tais sel'vi­
nha está' sentindo ti ,tire�sa0 :�'

'

,Ç0S: '-podeái . ser, ,levados a eféi'to
UÜ1 grupo tràdiciónàli�tà quê: ni,ío "

'

.. " 'iln��ia:t�ín'ÊÍ1t"e, pois ·'a Cúria con­

admite' taí içléia,' e. ê p1'eGisb qu�': ': core;!a- 'em' cede'r pal't� da ('lcadà'­
os

.

fiéis 'acordeni para o ptoblen;,�', ,,:,:. :riâ> pára às 'obras.
o

,,:,' h. -

�.

um·Vice,qlê;:,':reáfirm8
"a<u'l'u' ir'JlI'd�dd;�'d':;I;;�:b�u:;'I:ol'·V�I.... ', .. Ihdltl,'" ",:l'�ill··. j ,.' ,

O Cardeal I(om, v�cent( Sehe�;': '>��)#f��O!,�dls�e Dom �i.cente:
rer reai'innQl!l em Porto :Alegre .a,

," !�'Os etr&-taos" ,temos nItlda cons­

autort-Clade d0 Papa 'Sôbt�. tôda :á, '-<: c'f�nc�à -,�,"Vi&ãó._"d� ttansced-êricIa
, '. ." ,.� •

��. �' :
-

.... f
1 '._

I.
'l,

,-.

.

Igreja, ab. examinar 8:, ",':'o[J,�a J��(;'", �e'n.qssa; quef:�de. one!'ltar os nos-:
cõIitest-acão,' certleismo 'e "que's.t-io,�. :�' '".' ,S0,S p'assds pe10s ...cam:inhos da

·

�amento
-

qe tOd0S oS,' Pt1-a-c-ip'iiQg" .:�<' )', �icra, 'se�imd,o�: ,critéri'os e, ideais

valôres que varre o' :Oc�derite'�; ': .. ',,' ':
.

"q.ue .'l!lltrapassam, as COOrdenadas
ni-sse Dom' Vicente';,quéo j'ã;"';, :', " ao Ú�'Fnpo� ':Nem POl' isso s'e torna

pa Paulo VI é, "na e;»>p-resião ,d�'_' •. mé'pqJ',' n.os�a ,eoutrHnüção ao pro-

Concílio, como sucessQL' de 'Pedro, gresso" materl_al. dos. indiví-dues e

·
o perpétuo e visível p�in'cíplo e' doS pD�O�. Ent,re a ev�ngelizaç�o
fundamento da lmidade quer dos e

_

a p;rom:oç5,o' à(j) desenvolvime'nto
bIs'pos quer da multidão de fiéis: existem vinculos estrei�Qs quando
Só o S€11 rHagis�ério, com as luzes por desellv-ol-v�n1e:nto se 'entende a

do alto que lhe foram p.rometidas, ,�Meva,çãeJ �n,t;:.grar '40 . 110mem 'de
assegllTa a' conservação· e a' uni- , acôrdio com todas as suas exigên-
dade ,da mensagem salvadora de' 'cias e V11't(,jaUdades, A participa-,
Cristo, Confil'ma-o a história das·

.
çio �os �l'ist:ios .no esfOrço pel\,;

· s'eparaÇões da Sé de Pedro surgi- pl'ogl�esso inspira nos seus idea>is
da n� �ur�o de viIÚe. séculos de, transcendentes e quandCl estes se

cristianismo", erllCa'l'll;am na: v'ida, constituem

: �,�liz e, fonte de genéo\iidade ine­

xauri_v:ei!" 'e[!l bene·fício da comu­

.. nidaqe ,h,umana. As luzes· da fé

, infú�deíffi uma alma à vtda eeo­

,
nonüça'" soelal 'e cultural que fun­
damenta ,o desenvolvimento,

A contestação globàl ameaça 1
estabilidade dQ, convivio social e

suscita o fantasma da anarquia'
é '" do, ,caos 'universal.. Chegou-se
em aJ.guÍ11as· clàsses e regiões a

um' ni,vel altíssimo de vida e de
bem estar nunca aleançado antes,
11là$1 na-o j.0bstahte:, �.anifestam­
s,e, crises sedas, sucessivas e a­

'mea�dol'as, Não se deu suficien­

tl'l atenção e' cuidado á fOrmação
do carater, da consciência moral,
f) sentido ds Irespümhbi�dad.,
do espírito Sóeial que rião se co

municam 'e nlío se fortaleeem se'
da:t á vid:_\ Utll sentido, um rumo,
utna nnaliclade, uma razão de
ser vivida, segundo 'as exigências

�-- da ori 'em do homem e' do sel1

E prosse-guiH:
-

. A Qud-a· de contestaçã-o,· de
.

certioismQ e de: qu!,!sttonalnento
· de todos QS princiÍpios e valê,res
que varre o Ocidente :não pQde'l'ià
\deixar de atingir ,taln]Jém a 'lgl'e-;, ,

,ia que, inserida no rnllfido, par-,
,ticipa de sua história. CBn-testam
se, fora do sentido dá tradição;
fatos" e atitudes já eS,clarecidos' e

n�o poucos aH,tores \ '�e protestOs
dão a impressão de possuírem' !'li

receita infalível· ,q1l1e, depois' àe
êrros g-ravíssimos,

.

c010cana
.

a

Igreja no caminho da· fideUdade
ao Eyangelho. Julgam, chticam e

condenam éomo ,qu.e colocand.o-se
fora da Igreja � muitas vêzes, à­
cabam dela se aüistaÍldo. PffjjU­
dica.-se, desta maneira, a catii�a
da renovação e ,da refOrma ind-is­

péilsável e urgente em poMos que
não tOC3il11 o conteudo essencial
da mens,\gem
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o aumento do preço do Irigo em grão é uma notícia que
diz respeito particularmente a Sanla Calarina: um dos maio­
ores produtores 'nacionais do cereal - Levantamentos esía­
iisiicos da mais alia responsabilidade revelam que os Esta­
dos 'Unidos estão importando menos café .- 'lrmndo Carrei­
rãe escreve sêhre os problemas da suíneeulíura no &sla�o,.
relach�na,do à ação dos Podêres Públicos. '

"
,

Agricultura
,

rêço. 'O trigo
Paralelamen te a um decreto,

I

presidencial que manda levantar
'estoques de trigo, entrará em 'vi­
gor, no dia ,6 do 'corrente, a Por-:
tarra n? 50 do superintendente' ela
SUNAB, que fixa o novo Preço do

trigo em grão, entregue aos moi­
rihos, e estabelece a percentagem
de aumento sôbre os atuais pre­
ços da farinha panificavel'. O de­
creto foi assinado pelo presidente
da República, em despacho com
o ministro da Agricultura, 'em
Brasilla:,\

,

A Portaria n? 50, além de rí­
xar em NCr$ 335,00 Por tonelada
metrica o preço do trigo' em grão,
.estabelece que será de NCr$ .......

13,00, por saco de' 50 quilos, o

�reço da ,farinha de raspa de
mandioca a ser misturada, à de
trigo. o atual preço do trigo em

grão, _ entregue aos moinhos, é
· de NOr$' 276,00 por tonelada me-

'

tríca, e será aumentado de 21,4%
; para o estabelecimento do 'novo

.preço, Será de 21,39% a majora-
· ição. dos preços da fàrinha panifi-
cavel. Ficarão, Iíberados de; tabe­
.ramento . os' résiduos de trígo, as

i,farinhas' semc.adas e a Iarinhn
I, puh i vendida .cín : pequenas sàcas
(ae\.i:a\·51'quilOS.�" :

'_ 'i " }'.._ ': I.

I' 6! c1éc�'eto' que manda, levnn-<, �'" "
.

i:�,ar os' estoques de; trigo em grão
�<c, seus

"

derivados, em poder das
; 'iridustrias moageíras, determina
r'.,·. ,! 1 I'

I FlU� é�tas recolham ao Banco
i
do

! BfasH a diferença' de preços' des-r \ :'�.
" i

l)5és »estoques: , que, i
, adquiridos a

: pl'eçbs antigos, irão ser comercia­

i�l,iz'à'dq�; ;;depois; ele transf�rfuacio.s
l,çni. fá-rirU)a,! a' novos preços ora,
estaheiecidos� \

,j,::-d:.i
,P,OR,!,ARIA - 'StJNAB N°' 50 i

! ,�'�<
� .;�

�" �.:: ! ��:'. < .: .�.' " ,'� LI-
1.' <';A P.9rtariaJio 50, referida, tem
;'0 :seú ,;�ex'to;'as'sirh',redigi:d6':, .;
�

,

i" "O" �üpdrihte�d�ntE\:,:d� ,:\�Í1�k:.l'ü\Í��Hddii�l\i:l dacúj±iai!l�ol!a���t�- ,

; cÜh�i��o! �SUN�B)i; ,q' It{SO:! d'e;, �liâs
�tribü�çSes)éga:;i's. ,,�I i� •

,', c,
'

í 'i, Considerando os .reajustamen­
;�QS 'da taxa de cambio que' in-

...

em grao
\ ,

partir . e ,am n �fluem na formação do custo do
trigo em grão;

Considerando a necessidade
de serem atualizados os custos de
índustnaljzação: das empresas
moageiras do País, conforme estu- ,

dos efetuados pela assessoria eco­

nomíca do Ministério da Fazenda,
aprovados pela' Comissão Nacio­
nal do Abastecimenjo:

Considerando a necessidade
de atendimento às reivindicações
dos industriais de mandioca, as
segurando-lhes melhores condi­
ções para a colocação de seus

produtos;
eorrsiderando os estudos le­

vados a efeito pelo departamento
do trigo 'desta superín tendencia
com base em elementos de calcu-'
los fornecidos pela carteira de
comercio exterior do, Banco do
Brasil�.s.A. (CACEX); ,

Considerando o reflexo' do
preço resultante na formação dos'
custos dos produtos e sub-produ-
tos do trigo; \

Consíderando, finalmente; a

decisão da Comissão Nacional d,)
Abastecimento,
24-4-69;

em reunião

75
74
73

72
71

70
69
:68
67 .

66

65

324,95
321,60

,

313,25
314,90
311,55
308,20
304,35
301,50
298,15
294,80
291,45

RESOLVE:
Art. 1° - Fixar €111 NCr$ .... ;

335,00 por tonelada .metríca, o

preço de venda aos moinhos, nos

portos de descarga, do trigo em

grão "

de qualquer �océdencia,
.udquíndo pelo Banco do, Brasil

'

;

S.A. 'n:a � qualidade de agente fi­
nanceíro .da Uniao.

Aj-t. 2° - Nos "Es�ados produ­
tores, o' trigo' de produção nacío­
nal destina)do. à , "industrialização.
;será" entregue aos. moinhos, nos

tlocais ,de estocagem.v pelos preços
ide -estocagem,'. pelos .preços abaí­
': xc' ; indicados, .pof, ,tónelada mé-
J tl-iê'à a 'granel}.'

"

,

I
�. P'ê!lõ, ,.::" '!'i " l?í'ê"co
tjd�étolíHacaii 1< I;:' I ',: i NC�'$
!;\' 'j}' J

..�':,)'" I .1

! ,�. ; I l! d ! .

.

;' J;"' �f; ,

:'ii i!7él' I' : " ,
" 1;). ,!3:i5JO'oI' in: ':" 'i; : :33� 65

t· 76 32�:30

de

Parágrafo 'único - !O preço
de venda ao moinho será ac-escí­
do, em cada Estado ,das despesas
portuárias poupadas, abaixo .dís­
crnnínadas:
,Rio Grande do Sul NCr$ 4,20[t
Sarlta Catarina NCr$ 6,27[ t
Paraná 'te NGr$ 6,45tt

Art. 3° Considerar justifi�
cada o aumento de até 21,39%

,

sôbre os preços dos produtos e

SUbprodutos da moagem, de trigo
em grão vigorantes em resultado
da portaria n? 140, de 13-2-63.

Art. 4° - ç. critério éstabele­
cido no artigo, antecíor não abran
ge a farinha pura, vendiha em

sacos de ,'I, a 5 quilos, as, farinhas
semoladas e os, resíduos de trigo.

Art. 5° - Fixar em 13,00 (tre­
ze cruzeiros novos) por saco de
50 quilos custo c frete capital do

,.
Estado produtor, o preço da ra­
rínha de raspa de mandioca a

ser misturada à de trigo.
Art. .6° - As delegacias da

I SUNAB comunicarão, direta e

nindamentalmerite ao superinten­
dente da SUNAB, qualquer ele­

vação verificada nos preços dos

preduto se subprodutos do trigo
que" fôr considerada abusiva ou

injusjlflcável.
'

\

Art. 7° .:_ A -il1;observância de

qualquer artigo da presente por­
-taria i slljeitará ; seus: infratores às

i àS':',s,al(Ç8êi" �t�'�Iitas;' em ,JeL,,:
, ,

',' ;'8°:"':':'" A:,present�: pb���at�a(: en­
;t'raí:á'1'8l1r v,i&��<no dia:/.: �6�5-!l,9,
If{�n�o!: �����g�'0�s as dispo�içõas
'e11'1' c'üntrar1,'Qi' Erig. Enaldo Cravo
Peixót'ü '-, superintendente".

,

A .. suinocultura e B Oeste· catarinense ..

Armando· Carreirão '

O BHDE ele Santa' Ca(:arina,
após um estudo global da R.egião
Oeste catarinense e, üm diagnósti­
po de áreas e'specífi_cas, decidiu
de::;enVolver um plano de crédito
educativo ém colaboração estreita'

·

com a AC1I:RESC, Secretaria da

Agl'icultura, Cooperativas e Con�
,sel11os de Desenvolviment,o locais.

,

O estudo realizado pelo BRDE,
catarinedse da região aludida pro­
cedeu-se no decorrer do ano de
'1968, 'quando técnl.cos do, Banco'
periodicamente deslocavam-se de
sua sede em FlorianópolÍs para o _

Oeste de Santa Catarina; are­
rinao in-'loco a realidade do;:; pro­
blemas que mereciam a sua solu­
cão de imediato. Inúmeras visi-"

J

tas ,fol1am empreendidas, iPor
equipes técnicas, dirigidas pelo ti­
tular do BRDE 'càtarinense;. eco-

.

110mista Francisco Grillo, que mui'
tas vêzes se deslocava da capital,
indo ao encontro às regiões

_

dó
Extremo Oeste,' carente de crédi.,.
to rural educativ'ó e orientàelo.

O àbjetiyo e o propósito dos,
permanentes contatos às regiões

• elo Extreni.o-Oeste catarinense era
ue 'exercer uma polí�ica 11\lais' di­
nâmica e concreta na solüção dos
problemas agropecuários, em con­

sonància com as diretriz'es impri­
miclal:\ palo Governador Ivo, Silvei­
ra ,em sua politica, desenvolvi­
mel1tista neste Estado.

O programa, pôsto em práti­
r,a pelo BRDE catarinense, após
os estudos

'

processac1o� em tõda
jrea elo Oeste de Saúta Catarina;
f;lll,ietiva. a. formação, em de.termi­
r,ladas áreas estratégicas, de nú­
deos de emprêsas .familiares,' atra
;s ele uma racionalizaçr..o nos

'emas rIe' criação do PClrco ti­
(carne, o que possibilitará ren­

idade maior não somente
luinücultores _ como também

(',(h)�{ria fi'ignrinca, r::,\,)'ente de
__ 1,__ ",LL_" ,.e l1ce_L_�' �i1."!liLa,,,

"�I'-":::

Foram, selecionadas, como

áreas pilotos; os municípios ,de
Seára, Modêlo e Anchieta, por re­
velarém condições mais adequa­
das à cxecuçã'o do plano em cau�

sa. I
No corrente exercício, o pro­

grama já está sendo executado,
pois lq3 proJetos de financiamen­
tos foram 'concedidos, no mon­

tante de NCr$ 554,776,00- e, mais
124 sblicitações num total. de
NCr$ 518.638,00 em fase de libera­
ção, refletindo econô'micahlente
um aumento· na ordem de 35ô/o
nas propriedades suinícolas as­

sistidas técnica e, financeiramen te
em curtisissimo prazo.

o programa de aplicação ;no
desel'ivolvimento da suinocultura

I '

nas três áreas citadas, para que
haja um cumprimento normal do·
programa, está estimado, no de­
correr do exer�ício' financeiro, em

NCr$ 2.000.000,00, que deverão ser
;, distribuidos equitqtivamente na

l'egião pré-estabelecida.
Para o desenvolvimento obje­

tivo na produção de suinos tipo
carne na região extremo oepte ca­

tal'inense, o programa em' plena
execução do BRDE irá refletir
substancia.lmente, pois a referida
TegIaO possui 22,7,ru do efetivo
SUÜ10 estadual" bem c0mo as prin
cipais indústtias que operam. na

elaboração da c,ame porcina.
O diagnóstico sôbre a Produ:"

'ção afere-se combinando-se com

a Produção do milhão da próprias
re:gião. !A criação do suino, esta
diretamente subordinada ao regi­
me cíclico da safra de milho. Daí
a razão porque logo no início do

,
"ario a demanda da.s 11solicitações
de fillanciamento para s,uinocul.;.
tura é por demais volumosa� de

Qorma 'a Icoincidi:r çom o milho
armazenado, colhido na �afra an­

tel"i(\)', que ,�e destina :1, 81imel1-
Ui) 1JI;:J.'.\,)(10, ele

l!'" I, l'!lj' ',llO

\) suinocúltor' cleclica-s,< intensiv�­
mente' à engorda do porco. ,

A região Oeste tem na suinü­
, cultura seu' stlstentáculo cconô­
'mico, porém o rebanho apresen­
,ta um desfrute de apen'as 32'%
em virtude' da predominância de
métodos de produção superados,
calcaçlos na existência de animais
zootécnicamente' irferiores, defi­
ciências alimentares, instalações
,inadequadas, higiêne Precária
e manejo irracional.

Em SeáFa, por exemplo, levan
tamentos efetuados para escalo ...

namen to das propriedades ria exe

cução de um ptograma de crédito
'eCl;ucativo, )'evelaram a seguinte
situação:

a) 3,5 porcas criadeiras por
produtor;

b) 7 leitões por leitegada;
c) 4,5' dêstes leitÕes são ven­

didos;
d) ,7 mêses são neC€SSarlOS

nara uma leitegada;
, e) 11 mêses é 'a idade de aba-
te;

f) NCr$ 2,356,00 é a receita
média familia-r. .)1

O quadro acima vigora: na

região em geral, demonstrando a

indispensável urgência' na adoção
de medidas, competentes de pro­
mover a elevação da produtivida­
de e da qualidade dessa impor­
tante ativielade, econômica do
Qeste catarinense. As' indústrias
frigoríficas que se eücontram ins­
taladas na região nec'essitam d,e
,matéria prima em grande quan­
tidade" como também de melhor
qualidade.

Ássim o' BRDE catarinense
- como Banco de Desenvolvi­
me,nto procura ,contribuir com a

sua parcela, participando' do"
problema ativamente, executando
o seu prOgrama de ação desenvol­
vimentista em tõda área ·,oestina ,

cataelnemJ8, numa ação conj LUl­
t;'I, cúm us õrgaos tl,e Hu'i.stência

,
r

·Imporlaçào de cªfé pelos EUa diminuiu'
As importações de café verde

pelos Estados "Unidos durante os

três anos precedentes foram: 19t>6,
21.292.000 de sacas; 1966)'22.063,000
de sacas; 1967, 21. 312,000 de sacas,
1I:s torrefações nestes 3 anos toram:
1965, 21. 680,000 de sacas; 1966,
21.300,000 de �acas; 1967,21.291.000.
de sacas. Durante 1968 os Estados
Unidos importaram: 25,378, @oo de
sacas, torrando uma 'estimativé1 .de

sacas mas, começando com o

excesso de estoque 'de 3,378.000
de sacas, .sera possível que os

Estados Unidos em 1969 só impor,
tarão 17,622.000 de sacas? Corres­

ponderá isso a 3,93:3,000 de sa?�s
a menos que a média de importa­
ÇÕE)S pelos Estados Unidos dura!_1:e
os anos ele ,1965, 1966 e 1967; e

7 :756,000 de sacas a menos que as,
importações durante 1968.,

.�

21.500,000 de sacas, o que deixou
um excesso de estoque de 3, 87ll. 000 .

'

de sacas em l° de janeiro de 1969.
(Em 10 de janeiro de 1968 os esto­
ques eram de' �,313.000 de sacas

aos quais foram acrescentados
êstes 3,878,000, acumuladas por
�ausa da ameaça de greve nas

docas): Calculando que os Estados
'Unidos torrarão erÍÍ 1969 mais ou

menos os mesmos, 21.500.000 de

k
'

-i__n---

m�lrca, nova frota, novas agênci'as;
.� novas garages, unif�rmes" enfi m,

···umanova
mentalidadi_', .',

.'

,-,
t'

. "o,

�,.,.

, J

i

u), :"
III f,'

I,

F)r�llicarIlente, criarnos uma
nova clllprêsa. Àgorü; queremos
você como 110SS0 passageiro. A­
liás, gostarí�l11os llJesmo que vo­

cê só viajassç pelos 110SS0S Qni­
bus .• É por isso Cju'e oferecenJ()s
o 111aíor confôrlo. O nosso nôvo
�erviço.' ,

,

, Visite ulTla das novas agêl{..t­
cias. Viaje 'nulll dos, novos Ôlli-

i bus. Você vai notar a diferença
) no tratamento. I: a retribuiçüo
\\ ,da sua preferência. __..

,

í
!

I�
I
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Repx®$enlanlc para êsíe Esiadtl
jndustria 'especíallzada 113: fabricação ele máquinas,

forramE:ntas e brocas '1ar:1: perru-ação de p,::.:<os· arte ..

v
....

_

I
\ '

,

zianos, necessíta de Representante conceituado para
este Estado,

Carta para THINGIL LQUIPAMENTOG l'h:ECANICQS

LTDA.
Av. Dom Bosco, 311 - Santo André GP.

A Família profundamente sensibmzada�
,

agradece
aos parentes e amigos que a confortaram pesscalmsnts,

" .por ocasíào qe seu raíeeimento, ou lhe enV19..r2111

ge�',(ie pesar.

rnensa­
,

(

---------_.,-�------_.

rm�
"

LcilZ'i,O Público�"ão Francisco elo GL:l S:J,nt�"l. Catarina

\

Colocando €ITI debate o problema da

criação de Faculdades em cidades do-Jnte-,

rror, O' EST.ADO, ouviu os pareceres dos'

proressõres Roberto Lace-da, ,Reitor em

exercício ela Universídade Feder.a! de San­

ta Catariríà, e Celútino' Sachet, Reitor dS'.

Universidade para Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina.

Para .o .'S'1'. Roberto Lacerda "tôda pro­
liferação "desenfretuiti" de Faculdades, isto
é, -sem planejamento, sem metas, serrí ob­

jetivos, sem nortê, é' impossível, <criminoso,
.impa-riótico' e não é necessário apresentar
razões para contê-Ia". a '1-(;i não

.

permite.
Énl tese ninguém é cQtrtr� [�etiação de
U!1"Í::1 instituição -'de ensino. superior mas é
a LEI' que estabelece normas pára a cria­

ção, autorização para" runcíonamento e re'­
eonhecímcnto; 'Mêsmo que 'sé prove a ca-'

pa2idade didático-fmanceíra, as, condições
'sácio-econGmicas da 'região, a demanda de

'alúnos, as necessid2.des dos cursos' et�" ain-' ,

da ai?sim à processo
'-

dev� passar pelos ór-'
gàos" competwte$ de o1'lentaçáô, e ,fiscali-

"

,'zação. Dentro 'dessas premissas, PQder-se-á
"

resp:J-nder l a}g:umás das perguntâs,t. outras
_ . '.' I . ."

f�c,aln. conipleta,n1erite, pre.:jUdicadas. A lei

"�'O "',. "exigi, req1i�8If,O?"�s'dêrie).ai� e�-c6niPlel1\enta-.;,�
.. ·,L�...;. \ t�J·�,·:�·

.' ::_. , .,

'

,...' ":':::', ," - ..
M �;''1'j::: .•,'; �""'" í . .1' '.v� 1;'.2S,:.,par,a o cxe,rmc:lQ' da· proflss;;,tp, ele pro,-
��Y·;,ç\:.�.':·,,;dP· ·-t:·�","!i.,(,�""{t.tJ·(:.·"""","'<,.i'i· I�;_"\'�;.. �,;' ..,..: .. 1. , .... ,'·':'1b�"" '.

�. .

>," ,n'" ).ri:.' ','- :":" -1'€-8501'. no 'n)agI3�e'n0:'·SUI'le�abT.; "H,�" ll1fel.lz-

'nente, cúência de professôres tituladOs,
t

\ i�t.O
\ é, qlJe sat.isfaz'en1 as exi'gên:3ias da Lei..·-'

Há 'outras implicações que impedem ri. ida
,'}') professor para o int'eri,or, c'omp a remu­

neracão, c0l11odidad2, os r2cúrsost a espe-

cip.li�ação etc.
•

'

Y

:).1

EM rrEn,H,I:��'r() DE 1.'100 J_'-"�
. CJ'Tt,�. DD�\f1 "":i1"':'�.�l\TrrE3

IW.". p).UH:n�ANTE GUJILHEM E RU!\ Chf.iJIJÓS
:·'i,

5Gt'X] no ato do leilão e .50·::i� financiados cm :J1 meses,
/�

, C0111 juros de 12({{J ao ano ,'(

LEILÃO SERÁ REALIZADO NO ErO DE cTANEIRO.,
/, GUAbfABARA, À

I I
r:;UA DA QUI'l';1.NDA N° 49·r'\"

A2Ii'or.:rso I'JD-I�E[3, lanceiro, autorizado );,810 CO::'1 I
::;81110 'ue "Adúlinistração da Cia. da Nav0'gaçá@ Lloyd
:fsrusüc'iTO, vcr;.c�erá em leiláo, rQUi�r�rrA··F.E;I:Hj�� 4 Dl�

,��] Ul'-"n.iO DE 19G9, ÀS' 16,00 'l:'I()RAS, GE1 "S!Pl ascrttorío,
(no endereço acima. Mais informações, à I�un, da QU1�
"t�nda, 49-l-l - Tt.:3. 222-3111 e 242,2212 - Rio de Janeiro,
':cm. ,
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Silvio Orlando "Damiani & Cia. Ltda.
J,
lUla S'ão Jorge 14 - Pon·8: 3019
r?.t:m 24,'de Maio, 582 ---,- Fone: ,3013 \_:_ E;3'�rcito.
EUGÊNIO -FÓRTELLA:' -;-- Fone: 633{i

Rua 'Santos S3:rà�va Ú99' - Estreito,

'Nao acred!ta o Re�to:r d:), UFSC na fa�­
ta de rn�rcaqo de' trabalho para cs pi'o­
fissionais. que se fü'·rp.ah1 anualmente em

aualquer 'de n�ssiJ,.s. Faculdades: '.'
.

-

v"

ç' mercado de ir'atalho existe sempre;
pode" em dàdo 'rncrtlonto, em regiões est'a-

,
"
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'\ cícnárías ou de C10UCO progresso, saturar-se
numa dete-mmada faixa.'Depois de forma­

do, a conquista do'mercado de trabalho de-
•

ii • \

pende mais da iniciativa- e, estudo, da te-
l1acid'�{J_e dós maís eapazes; daqueles que

ao entrarem na Universidade enveredaram

pelo Curso que de ,fato desejaram, para o

qual estavam mais aptos, o que na' esrru­
tura atual das Universidades não acontece.
Sempre há mercado de trabalho para áque­
le que sabe o que que:'. Não quer isso di­

zer que, não se amplie o mercado de traba­
lho: 'economistas é educadores se unem

para o estudo" dêsse processo: a quem cá­
be êsse �1r02esio? a todos' e priJõ!.cipalmente
à; Universidades, aos Estudautes, aos Es­

'tàdos, ás iniciativas partículares, a?'S ope:,,";
rázios: o progresso é o sintoma da amplia-
ção elo mercado de trabalho.

pre há lugar :0ara os bens. Não deveríamos'
dizer cursós 'desnecessários c sim cursos
Prio,ritá::ios e secundáríos; Desnecessárin
seria, por exemplo, um Curso de esperanto
na .Sdva Amazoníca. E:" claro que na éra
da Tecnologia há cursos que se.

'

tornaram

prioritários' e dépkhd�ndo' de regiões geo­

socio::.cconômi�as n9.0,82 '(lê à elas os Cursos

adequados.
' ,

-.

No entanto, actía prematura a criação
de Universidades .nas grandes cidades do
Interior .catarinense, E explica:

E' prematuro ainda a criação de Uni-.

versidades no Irrteríor do Estado; são de

tôda ordem as difículdades.; Dois a três

Municípios podem oferecer, condições mí­
nimas de sóbr'evivências::i"e):hi.r:�oi d8! ní-

.

vel : superlor.,Ar ú:f!;V'a legisl�çã'o 'dá novos

ho-ízonies: "'Os" CUrsos profissionais' pode­
râo, segundo a área envü1vid$,:, apresentar.

modalidades diferentes 'Ql1alitb" ao núm€rci'
e à dum'çào, afim de qlié (eOl"i;espondam "às

condições d�, mer'\)adO .de traQi11hb." "Serão·
..

'

,'. �"' "I. -.",'
'

...} .'

organizados curso� pro'frssiohaii:r" dé curta

duração, destinados a :�l��o�'ciol1ar, habi":,
litação in termedlária. di ,grau superior. ,

"O priíneiro ciclo e oh C'un:os profisslo­
Ruis de' Gurta duração '�)o'derão ser também
ministrados em est�belecimentos €spec.ial­
lnéntc cri:a,dos pa;-a ê'sse fip1":
"

(Cãmara de ensino Superior)
f'Jão acredita que 11m �Jro{issional uni-�

':ersitário lhe wejá fechadas tôdas as por­
tas para o exercício da proü�são que ab1'a�

gou. Pari oReitor da UFSC, isto s6 acon­
tece coni os incapazes ou que erraràm; de

profissão; os que débmram -de lutar e estu­
dar; os que esperaní favôres; os que tira,-

, - j'
ram o �urso' sem orientação I:lrévia, Dese-

jamos que, com i1 Reforma Univzrsitária "e

a Nova' Estrutura, isso não aconteca, pois
, �

-

.

-

,�

os jovens' serã'o, o:c'i€ntados de acôrdo com

/f..1as aptidões 6' tendências. r',

./

\.

O' Professor Roberto Lacerd3.· coloca
nos\! seus devidos têrmos a controveTtida

questao sôbre a criaciio dos cursos de Di""
reito e Fllo;ofia no I�terior do País:

_, t;",
- Os l;!oI:'lens' geralmente se perdem

porqc:e náp tem uma .filosofia de vida; as

insti!:uições, desmoronam quarido não têm
, \ .

-
.

uma filosofia que 2,8 norteiem; as Univer-

sid�des não at�'ngen1 03 ·E.CllS objetivos' por"'\'-:
�' " 'que 'não"têm uma .filosofia da \ócÚ:rêaç�à.:S\-;

a.'-pe:'gunta se refere apenas ao Curso de
. ,

Filosofia, achD que não" devo dízer D1ais

nada. Se a pei'gunta se refere à FacuÍd,a.:.
d2s de -Filosofià 'ou de Educaç,ão onde, fo1'-
11:1am profess�res para o Ensino Médio, tàm
bém não' se pode dizer nada, t01do cJem ;Vis-
ta a pergunta letl'a, "o,": .Nn respcsta à le- \,
tra "b" dissemos que �s v�zes o ú,lercado
dó! trabalho �}ode satw:ar-.se. Ma,s saturar-
se.' Mas satur,acão de mofi,sslonuis' Ruma

determina,da f;i�a nmica' é· CjualiÚ�tiva- e

Sil11 quantitativf' i�to é, a s�turação é. pro­
vocada por bOli.S e máus p'rofi�sionais. Sem-

'.,

CelestiluJ acha que proliferação racional merece estímulo

.' ,

UtilizqndJ a' eXPressão "regionali�ação
' 1

dó ensino", o n,eitór ela UDE,sC, profes�bl'
Celestino Sachet,' diSSe ontem ,que a proli:-

·

feração desenfrf;àda das Faculd�des n�
interior deve ser contida, mas .. \1 proli:fe­
ráção

.

raCional dê',sSES' cursos 1';en,ce es­

timulo e' inc.ent�vo .•
Ach3. que, ::Jara 'O fl<n,cic,pamento des..:

sas Faculdade's, a condição fundamental
é a existência' de recursos pa::-a montar as

escolas e manter professor'es dos lpramles
,centr_Qs; especialmente contratados.

Cita como exem910 a ,criação da Fa,cul
dade de Engenharia e o curso ele Matem8.-

'

tica ela Faculdadô de Filosofia
.

�a UFSC,
"porqljantiJ todos o� priinei'ros professo­
res viviam em permanente ponte-aércé\

· Por�o Alegre-Florianopolis".
( \

- Assira, dizer que Jo1nv;,l1e, Dlume-

n3.U, Itajaí, Lages, Tubarão, I. Joagaba ,e

Chapecó não deven1 ter F'acuIdades por-
�que não' há professôres é constatar o ó))­
via, Se não há professôres, mas há (linhei­

ro, os p:'ofessôres �'Cldcm ser importados,
como acontece em Jolnvine, t- n03S::l F'a�

culdade de Filosofia, cOl1'1'eçou com profes­
sores vindo de São Paulo, Já a ,F'aculdade
de Filosofia de São Paulo começou ,com

professôres da França e da' Itália,
Em relação à falta de mercado de tra­

balho .!'lara muitos !JroIissio112,is de nível
·\.niver.,;.tário', disse o pl'Ofes:lOl' Ce1i:!stino
Sache[ que o assunto realmenze é 1,l1�1 pou-
co ,mais sério, E fêz' a pergunta: .'.

� Faculdade� são montadas para a­

tencl2l' a um merca.do ,de trabalho ou pu­
ra criar Um múcac1,o ele 'tra:baÜlO? .onde
estão os €�tudos' para o assim chamo,do
mercado ele' trábalho? Tudo n�w p"s,:a ele

• •
, ,

" �!

Ség1:�.nd&s, fiúartas c' D,:,zeaf.:;:

'ptttá �.P),.�eg;re Crici1..El1a
.

R:o ele Ja11eiroSão PalÍTo

\760s �:ários do Rio .ele J,anei;:.o:
,�

.i
-ç' :',;

i .•

Vitória,
Ilhéus,
Macr:;ió

Salvádor
Ata.cajú
Recife

'�
\

Terças, q�üntas e sábados:

Caravelas

/'.1)
Quartas e domingos':

Nariuqne '

8-egurJ,das e se}�tas:
Prado

'i

·

palpi�es. Mas ,estudo que é bom 'eu ainda
não vi.

- Tomemos' o caso típico do bacharel
em D-�reito, continuou. Eu sou bacharel em

·

Direito e naquela Faculdade encontrei a­

berto o can':'l@ que me levou _ao magistério.
Os 8rs. Celso Furtado, Roberto campos' I;l
outros são bacharéis em Direito., ,Não ti­
've:OS€111 êles ingressado nos cursos superio­
r'es, através daquelas :Faculdades, seriam o

que sào? C'.::J.de há excesso de bacHaréis em

Direito tamb6rn há excesso de médicos,'
cnge,nheiros, arquitetos, odontólogos e far­
macêuticos. Isto Qcorre nas grandes cida­
des. E no interior? Em Nova Veneza, p'or
exemplo, mirlh::t terra, não há um bacha­
reL E ela Íica a�enas há 15 quilômetros
de Ci·iéiúma. I�to não quer dizer que nãO

precise d8 advogados, É rte;;essárib, isto

sim, que se formem Profissionais ,capazes
ele abrir ali 1'.1';:], i:aeréado de trabalho.

chá-;-las.
Na INTERIOR

I DispO o .Reitor da UDESC que as Fa-"

culdades de Blumen8:u,' Joinville, Láges,
'ubarão O Cül [jCi1 maiOria estão

lncionanc(o ;IDuito' bem, com professõres
con'tn:J.tados em Florianópolis, Curitiba,
Sào Paulo, Pôrto Alegre e C3,xias do SuL

- Quanto aos recursos, é só saber on­
de buscá-los, acres;::ehtou. O Ministério da

Educação não se tel)l furtado ele' ;Itend�r
às cid:;,cles do interior' do Brasil. 1')'0 Esta­
do do Rio, eni Vassouras, há uri.1il Fac�ll­
elade -de Medicina qqe em 19'69 'n.i rece­

ber �Cr$ 1 mi1lhão e 590 miL Não creio

q.ue Vassouras. seja maior do que Joinville
e BlumeIlli.u. Ihwêndo 'dinheiro, h'á tudo:
boas instalaçôes, bons Ilrofessôres, bons

curso;> e bons profissionais:
Afirmoa :qu_c o Conselho Estadual d3

Educação, quando tinfàa competéncia p8.­
ra decidir sÔ)Jre a criação de cUrses de ní­
\'el Sup2ricr rio Ínterim,' do Estad4, olhava'

.

com mui:'d, simpa;tia" todis as iniciativas
nesse ,sentido. "O \no:::so Conselho, de, 6'1:-'

gão de elecisão passou [l, n1ero preparador
de docun,1'?utcs qllC enc2n�illh0 ao Conse-
lho Federal", disse,

,

ParJ. o pl:oZessor Celestino Sa::het' as
'Faculdades .mais· necessflri,as para santà
Catarina ::;5.0 as que l11fl'li;p,n.1IaDl, cursos n'os
setôres d\'.) Saúde, tcC' (·lngia, agricultura,
pecuá1'iJ. e Educação: j)ri,orità!"iamente:
-, N,ão quer dizer que não precise de

outras. Como. não há estudos sõbre mer­

cado de trabalho, é impossível lTS�)ctldel'
:sôbre as demais. j.\1a,s, :sem medo. de errar,
eu dIria qUê lôdun elas 33.0 e -serão úteis v.,

comunicl:l.dc oqd.e J'orem ü:nplanl;adns.

I

Acha que' as Faculdades ele' Direito não
pod2m ser cOl1sideradàs cl2snecessárias,
'ma:; o:tdmite que em algumas os currír,ulos
são cs mesmos d,:) vInte .unos atrás, o que
torna os cursos, anacrônicos "e preparam
profissiol1ai�' fora. do tempo e da realida�
de". Na Faculdade cnde Dile formei tenho

cer�eza :de que isto não acontece". asseve�

rou. '

,

Quanto à criação da, Faculdade ele F'l�
·

10sC)fia,. disse' que, "pela nova estrutL)ra
universitárias, chamadas Faculdades de

Educação, elas ,são absolutamente rL�ces�
sárias" :

Eu acho qúe devem -se Iocallzul' no
tempo e no espaço -_ ou seja, no aCj�li e i10
ar;ora. Nunca poderemos impedir clràsbi­
call1cn[e que ela:: t;lLJ'j:i.I\li lllf'1 if};; ::Ül1cl'a fe

..
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Lntôn:o . Kowalski, sobrinho.
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Ee':!:.> _.

· patrocinado ,..'
-

de Feder.",!' d�; "'

Iídade , leh.c1a,
Tênis C!r.ÍJe. li. -

te do' esporte a

Hoje, poi ém, To

ra não tenna
(é um é,�i-::L
tas da 8 .. �· I

.' �0 o I Campeonato Interno Universitário,
o C�2 D aportes Universitários da TJniversida- /
L Inicialmente foram disputadas duas mod:t-,

::> '('ttima· semana, nas dependências do Lira
., oi a natação que empolgou 'o público aman-

.

-' a.rordamos na última .edição 'desta coluna.
c ·:.sültados da segunda modalidade que ernbo-

.

'�smtacla, em virtude de que atualmente não
'n,1'e nós, também foi alvo dos despor tis-,
-,o Tênis dé Campo disputado' nas catego-

rias simples, dl1. ,e L��1.-'C-nlÍsta.
Duas unid.id -, c' '_ :::: _:; envíaram seu.s representan tes: a Engenha-

ria e a Eccnomí N••• ' 1 '1':; do Torneie, o I Campeonato Interno Univer­
sitário nesta mor':_,:"" .,(1 r Pi esentou O .seguínte resultado:

SIMPLES �/ü S::" ..�TllTO: 1° lugar - Álvaro Luz Filho. da Engenharia
e 2? lugar - Vito'.: ,�0_"ye Filho, da :Eccriomia.

I

DPPLA)VIASCUL:::HA: 10 lugar - Alvaro Luz Filhoé. Huberj, Beck, da
Engenharia e 2::> lugar - Vitor Meyer Filho e Amo Buerger Filho, da
Economia.

DUPLA MISTA: li) lugar - Economia por WO, com Vitor Meyer Fi­
-lho e Marlene Ingrld EreitkofL

. " SIMPLES FEMININO: 1° lugar Economia por WO, com Marlene
Ingrid BreitkofL "

CAMPEONATO UNIVERSITÁRIO
Prôsseguem as disputas do CamlJoepnato Universitário de 1969, promo­

vido pela' Federarfi,a_ Catari:1GnSe de Desportos' Universit'ários> que _estão
sendo efetuadas na qr,9,d1'9, de esportes da Faculdade de Direito.

FUTEBOL D:; SALAO: Em andamento as partidas de .Futebol de Sa-
,tão, no primeiro /'20 a IvlE-(liclD'1 impôs sonora goleada nos representantes
da F'ilqsofia, marcando 8_ a '1 Por incrível que pareça todos os te:q,tos fo·­
ram aE'sinalados na plimeira -etapa, marcando Fr8.nz (6), lVIorelli e 'S;.]v!o
parai os vencedores Gü:"ltra 03:1i (2), Delzi e Hélio :')ara (JS vencidos.'i\, se­
,gu:hda peleja da noite L�)resfmtou um bom jôgo de ,futebol de 'salãõ' entre'
Direito e Bioquím.ica, V81l'::itlo l1elos acadêmié9s de Direito pela contagem
de 3 a 1, com te"ltos ,l� V.:Ú,H:S (2) e Arno, contrai um gol de Luiz Car­
los para os bioquímkos.

A maior goleada ciG cci:bm8 até hoje, ver' ficou-se na peleja de fun­
do, quando a ESAG vU1C0E 9, e.quipe da Educação pelo escore de 13 a O;
depois' de n�3,rC9,r 3. ,,- G na �-1�,1vita fu!':e de partid;;.. Os tentos faraon mal'-;
cados per Amol'll'� \�-), �.:._� '.::), ,Jamil (2), Murilo, Rui e Gilberta.

BOLA AO C1;,'.o i' ), 'D' c,::' p:::,rtidas de BQla ao Cesto foram disputadas
pelo certame uni ·e,'·S'tr.li.0�, gim. Na �)relimin2,r defro'ntaram-se os quin-
·tetos da Engenh9�·.:a c: � ,,;-1 ntolog,ia. ApSs sair .derrotada. no primeirQ
meio-tempo ,!xla -:;" _) ft G, a eq;<;p;s: d ..1, ':::doD.tolo",ia l"caEzou
sensacional reaçb,.(), ,';L 1,,..,. DCZ�, ."L o adv'-.:YsáAb p�lJ, ccntagem de 43 a '30.-:­
Na, arbitragem h :nC�O;_l�ú?m ,3 àcadêmicos IVIiltcn Capela e Felipe Simão.

Na partida .prinór a" o qu�nteto da Faculdade dec Direito suplantou
com facilidáde a equ ,")2 .1::< .E '3.."�G,-pcla contàgem de 37 a 8.. A peleja foi
to.talrhente medíocre, .9r;nc�!1s.1mente no primeiro meio-tempo que· apre­
sentou o resultado pUlcial (Iv 10 a 6 em favor dos repre�entantes da Associa

· ção Atlética Acad8f,:i�:� ci.?, 1"_,·'1.idade de Dil:eito, A dupla de ',a.rbitros que
sentou o resultado .pardal _de '10 a Ô a favor dos represental1tes da Associai-
da partida preUminar. /
/.

o
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· CLl:,JBE DOZE SAGROU-SE CAMPEÃO DO 'TURNO - Encerrou-se na
noite de sexta-feira o :'_Jrimeiro turno do Campeonato Regional de FUte­
bol de Salão, quando realizou-se o clássh:o local. Numa sensacional revi­
ravolta o Doze suplantou a 'equipe d'o Cupido !leIo escore de 3·a 1, após'
estar perdendo' 1 :. '1 f' 3e inicial, com gol de Tamino, de falta. Ná
etapa final, ,C1 ,',o_lOS tl'és tentos da equipe dirigida por
Rozend,o L�mà. ) d::-, noi,e, apesar do mau tempo reinante na

(Japital, :!;oc'-c Lmt,ê), chegando a casa dOs cem cruzeiros
no,ros.

_____ __L__

RETURNO r r' .l. TERÇA - O, returno do Certame Regio-
nal de Futebol ({v <"", , ;) i/re), inicio na Próxima terça�feira, no ' Estádio
coberto da FAC, cer! a eíct'vação ele dois jogos, sendo um pelo campeo­
nato de juv'ên'� t, o ��. �,_'�J8J. pela ategoria de adultos. A partida de ju-

,

venis será entre '.),,_: Boys, e a peleJà �rincipal, -..mlendo pela Di-'
yisão Especial c'o 'hO ;o,,;arão os quintetos do Caravana 'do Ar e

Cupido.

CAPOE:::ILJ'·
clística dos B:::,;

� ROVA CICUSTICA - A quarta _11rDva ci­
I.::, ...�L j vizinha,s, patrocinada pela Federação'Atlé-

tica Catar:inen::lS,.;3t .i, \._ ,Qu;Jj:ada na manhã do próximo dOlllÍngo, 1° de
Junho, I)o Balnc d� :._ ,�;(' "la';. Os interessados em participar da impor-,
tante prova. cichsLica dv vE'< u procurar os postos de inscrição e a Federa­
ção Atlética Cat.1ririens .

OS VENCEDORES, .DAS PROVAS JÁ REALIZADAS - A FAC que atra­
vés do Conselho Ti!cnico de Ciclismo já promoveu três provas nos bair·ros
e cidades vizinhas ·à ·Capital. De aoôrdo com 'os resultados fornecidos pela
erítidac}e', Jovelino Cunha foi o vencedor da primeira' !)reva cicIística, rea-,
lizada em Barreiros. A segunda prova venceu o jovem pedalista Paulo Ro­
berto Nascimento, realizada nº- Balneário e � prova levada a efeito, rio
Bairro da Trindade, saiu-se vencedor o ciclista_Milton Campos .. '

CAMPEÃO BRASILEIRO DE SALONISMO NO E$TADO - A equipe
de Futebol d� S'l,lão d Sociedade Esportiva Palmeil'as' de São Paulo, con­
firmou sua preS:51FU em Criciuma, ocasião el11 que fará diversos' jogos na­

quela cidade, qllC 'será l'cp];esclIltada pelo conjunto do Clube Doze de
Agôsto, caml1e�') d') P"il1Pj':0 turno de ClaSSificação do Cam!)€onato Re­

gional ela C:JDH ,L A� O):l r ;':'''i.',;,inho que são as maiores· figuras do elen­
co pa]l1lCÍLll 't, � J, . , �'. L, .L(;eS naqu,ela cidade, acompanhando a de­
legação. A promoçao seü dos Irmãos Maristas de Criciuma, que tem a

frente o brilhante dcspottista Irmão Teobaldd Sausen, que 'não determi­
nou a data dos jogos.

Pelo Campeonato Estadual, Ci0
Futebol - fase de classificação -

para hoje estão marcados os se­

guíntes jogos:

GRUPO A - Nesta Capital
Avai x Metropol: em Tubarão
Hercílio Luz x Atlético Operário;
em Criciuma - Comerciário' x

Figueirense,
.

GRUPO B - Em Itajaí - Mar­
cílio Dias x Palmeiras; em Blume­
nau - Olímpico x Barroso; em

Bl(usqUe Carlos
�.
Renaux x

Caxias; em Joinvihe - América x

Paysandu .

GRUPO C - Em Videira - Per,

digão x Juventus; em ,Jo�çaba
Comercial x Guarani; em Lages
In ternacional x Cruzeiro,

Saiu a escala de apitadores para
"

os jogos que, hoje, darão seq_uên-
cia à fase de classificação do Ést,:?­
du.al de Futebol, De acôrdo com

a l�J.esma, Iolando Rodrigues diri­

girá o choque Avai ",versus" Metro­
pol, Os demais jogos 'serãO' refe­
ridos pelos. árbitros Nilo Eliseu
da Silva (Hercílio Luz x 'Atlétieo

Operário, em Tubarão), Jo_sé,
Carlos Bezerra (Marcíiio Dias x

Palmeiras, em ItajaíJ, Ênio. Ca1'­

vafho (Olímpico x Barroso, em

Blumenau), Roldão Borja (Carlos
Renaux·x Caxias, em Brusque),
'Walter Vieira (A!flérica x Paysan­
ctu, em Joinville), Luiz Paulo Car­
neiro (Com'erciário x .FigueiiEms3,
em Criciuma), João Santos (Per·
digão x Juventus, em Videira).

JOINVILLE )(Correspondente)
Já se encontra nas mãos do Pr,,­

si dente da SATESC a maquete do

Glnisio de Esportes que o Gover­
nador Ivo Silveira construirá er:1.

Jo,inville, pata as disput�s dos'

próximos Jogos Abertos de Santa

Catarina, a realizM:-se em setem·

1rro próximQ, Ao retornar· d(�

1�16rianôpolis, o Presidente da en­

tidade declarou que recebeu o

esbôço do Ginásio de Esportes do

Secretário ,do PLAMEG, Engenhei­
ro Colombo Sailes, quando foi

cientificado da disposição rias

autoridades governamentais em·

iniciar as obras no pr<í.ximo dia

primeiro. . Acrescentou o ex-parIa­
menta-r joinvilense que até inícfo
dé setembro dever é. estar comple ..

tamente concluída a' parte interna
do. ginásio pOSSibilitando a reali­

zação elos encontros esportivos.
Finalizou o ,Presidente da SATESC
informando que o local destinado
a construção do Ginásio de Espor,
'tes está sendo p'reparado para o

.início das obras, ohde a' Munici

palidadc realiza os serviços dó

terraplanagem,

M>O"'\MI"I'I'J.n. ?f!"'1'·;'I:�'R",II'�'H��""�1i:I ·I\""rum '"Jn�l"1Ir�Im��·..n � �tftl,'7'3!rl'\:d��,tt:l;,' IhUl �2�� ii t;.!l •• ,�lé1.1.. � �f;JJ !l:;.i:i.U, (,J!,�:.: .. ,�3!�l;!lilJ!e3l\lJ;;e � 1i:J",!",,-,

l�' �t1ml��&@ d9 h�r�o de ff�,fEh�! de salãe.

J�.
-
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Metropol, o primeiro a obter o.

passaporte para as fihais do ES.ú',l,­
dual de Futebol' de 1969, é atração
esta tarde no'estádio "Adolfo

.
.

Konder" , O clube crícíumense,
ainda a maior expressão futebo.ís
tíca de Santa Catarina, quiçá do
sul do país, enfrenta o esquadrão
do Avai que apenas pretende
vttoríar-se nas. pelejas 'que lhe'
restam na fase de classificação
de vez que há muito está rorà de

cogitações para o certame que; vai
,apontar o campeão bar ríga-verde
,'de 69. Daí/não ter a peleja mar-

-,

cada' para esta Capital muita írn-
, portãncia, valendo apenas Pejo
que representa o quadro da terra'
do

_
carvão é pela disposição do

"Leão da Ilha" de 'conseguir uma

vitória reabflifâdora, / evitando, a
"lanterna" que está a arneacá-lo .

. 1 � -

O time avaiano,
'

que não teve-

sorte êste .- ano, quer vencer G

poderoso onze de Leocádio Po- -, !.
dera, conseguir' seu intento, de vez

que o time não é .assím tão ruim
como o pintam. Se jogar bem c'

a sorte o' favorecer, .

a vitória
poderá ·vir a lhe pertencer. Ê �j

jogar com calma e desembaraço
nãô se, perturbando um só instan
te, procurando cada um mostra,'
o que sabe, tendo sempre em mira

evitar o jôgo individual, prendendo

,Avai de' alcançar 'a reabilitação,
prometendo uma luta titânica, está
sendo aguardada com grande in te­
rêsse pela toreida que certamente
vibrará' com as peripécias dos
vinte-e-dois jogadores nos noven-

ta minutos de ações no tapete
J

verde do estádio da rua Bocaiuva ,

QUADROS PROVÁVEIS

. Os quadres para a peleja de

"hoje salvo alterações obedeceráo
as for""<l;::ões que seguem:
IVIETfi,OPOL - Rubens (Cher.ryr:

Vevé, Adailton, César e Cióvis:
Joe1 é Tominho (Sílvio); Máncio,
Leocádio, Daniel. (Ze;r,inho.) e' ... J.6§o

I,'Carlos.
.,.'

\

AVAl - Jocely (Mão de o'nçal;'
T:":av8Jlos, Deodato, Valter e Jabá;
Fce;:c1a e Nelinho; 'Rogério II, Ro­

r,:.úrio L Bé e Reginaldo (Cés,ar),

a bola em demasia, enfeitando
jogadas e estorvando a harn-or-ia
do quadro. Isso, foi uma conscanto

,

em muitos jogos do Avai 4n8,
pelo que dispendeu, pelo que re­

presenta técnica e fisicamente
cada 'um dbs seus valores, bem

que podia estar hoje em luta por

,unW das vagas para a etapa rínaí .

A pugna, mais pelo' cartaz doi

Metropol do que - pela vontade-do

.,-------
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conteceu...sim
por Walter Langc

.

N. 585
'

e, ,�om um movimento rápido,
lançou o documento compromete­
dor nas chamas. Sem mover um

músculo, Napoleão viu o fogo con

'sumir o papel 'Êle sempre gostou
de gestos 'assim I imponentes:
Voltou-se para a duquesa e beijou­
lhe a mão. sorr'índo

.. Ela' compre­
endeu que .ísto significava o per
dão do marido. '

.

\.'" -0-0-

Napoleão em .18J6
sua vitória contra a

achava no palácio real

Quando
fois de

ússia, se

BerliJi1, con�enou
.

à morta G

rfde� Elatzfe,d; uma, car�a "cons­

'radora': havia, chegado às suas

'ã0S',' altamente comprometeddra
ntra o "-C<\de,

,. A espôsa do' con�'
enado foi ao palácio. pediu uma

mdiência e solicitou .perdão ao
..J

perador, Mas Napoleão 1110S-

ou-se duro e, passando a carta

condessa, lhe disse: "Leia e, veja
e é possível perdoar a quem, COI,S-,

'

íra assim contra mim", Enquanto

la Lia, Napoleão fiC�11.1 defrorite ;Á'

reira, aquecendo-se no fogo qa
A duquesa aproximou-se

Num exame o conhecido químico
Willstatter perguntou ao candida
to: "0 que é As 2,03? Respo�da
j'nlediatamente", O aluno indeciso
gaguejou: "Sr, Professor estou

. com, ela .

na .ponta da língua, um

momento". Will,statter lhes respon­
de com ar sarcástico: "Se está com

.

ela vna ponta da língua, então
,.

1

. I ,.

t 2 ri :

".;" \ ";

",;
....:

'-"
.

,',

despeça-se dos seus queridos, por­
que a solução é Arsênico":

-0-0-

Em Berlin, por ocasião de um

concurso, de beleza,
.

houve um

"teste de inteligência". Uma elas

concorrentes; quando lhe pergun-
·

taram o que' fa�a de manhã, ao

entrar no escritório de seu ,trabu,
lho, respondeu:. "Eu abro a porta",
...

-0-;-,0-
Na cidade suec� Bornskog, o

sacerdote retomou a paiavrg depois
de sua prática costumeira e disse:
"Observo que os mens ouvintes

estão um tanto preocupados, posso
distraí-los,' informando .que acabo

de saber, por informação do sacris­

tão, que nosso team 'de' futebol no .

jógo contra. o de Tengsund está

vencendo" por 2 a O e que faltam

apenas cinco minutos para o tér­

mino da partida".
-0-0-

"Cuidado" disse um. velho a urna

ssnhora que queria se sentarnum

banco do I, jardim, -<océm-pintacto'.

Mas ela era surda,
.

não escutou

bem o aviso, sentou-se e indagou:
"Como?" O velho respondeu:
"Verde".

-0-0- -

\

Passeiando pelas ruas de KOp8-
nhaguen, dois soldados americanos

entraram em uma igreja, quando
se celebrava uma missa, COmo êles

não entendiam nada -da prática,
que era feita em língua,dinamar­
quesa, limitavam-se a imitar os

outros presentes ao culto. Assim

quando êstes se levantavam, os

dois faziam o mesmo, etc. Mas
houve um sorriso geral, .quando os

soldados se levantaram [untamen;e
com um outro, ficando de pé, ri)'
seu lado. � que se realizava um'

batismo "e o pastor tinha solícitado

ao pai da criança pará se levantar!

-O_:_O;'-
"João, esta noite pronunciaste no

sono por diversas vêzes a palavra
Ana; o que significa isto?" João:

"Querida, é o nome do animal que
=enceu a corrida óntern, 'Esqueci-

...-.
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1�500�OOO'CLIENTES
220AGÊNCIAS
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E a menor Taxa de Juros:

1,5,%

BANCO NACIONAL .DE WNAS GERAIS S. A.

BANCO NAClqNAL DE SÃO PAULO S.A .

.
,BANCO ,SOTTO MAIOH. S.A.

BANCO COMERCIAL DE MINAS GER:\IS S,A.

BANCO DO'THIA:\'r�ULO '.I!\:l-:mo S.A,

B')NCO DF. BH/\SÍLL\ S.A. ,

BANCn NACI01\'AL' DO ESPÍRrFO S.\NTO S.A.

BANCO NAC!ON;\L DL INVE.STIMEl\TTOS S.A.

SINAL S.A, -S(XIEDADf! ;.!AC:O:-.JAL DE CRÉ.DIW.
F1NANCIM-tLNTO E INVES'ITvIEI'.f1DS.
NAClúNAL-(;O:YIPN,a-HADE SEGUROS .'

I

Há 25 anos, (;) Nacional era apenas. uma. porta.
M2:S um� (lor,ta aberta às gl-�nde3 idéias,

Revolu'Cionou'o' sistema bàncário com novas técnicas,
Denl0cráilloLi o cr'édito: ao:'id suas 'portas 'tanto ao

gr,ànde- quanto ae 'pequenc, cliente_ Criou novos serviços
..e 'faciliçadés (model'nizar senip:re foi o objetivo de
'càdà 'dia):. Som a· cO[.1'fié'.nça do ::público e das emprêsas,
cresceu 'e multi.pliqqu-se. ' ,'- .1

Hqje, ão �ompietar ,25; anos" é 'o -lidér, de um grupo de
s�.te bancos, comerciais,' um bancaI dI:) investimentos, uma

emprésa fi,l'lancElim é uma corhpanhia de 'seguros.
Os depósitos e aceites sob a responsabilidade desse grupo
elevam-se a 900 r�'liil1óes de cruzeiros novos - o

eqUivalente a 18% do dinheiro em circulação no País.
essa formidável soma de recursos 'está a serviço do

.

Rrog're'sso brasileiro, Veja. .

J '

· APLICAÇÕES PRINCIPAIS:
,

, .�...
- - - -

......_,,--z -

,.,'

'Na agrictfltl!�a: NCr$ 72 milhões
Na indústria: NCr$ 246 milhões
No C.omercic:

.
NCr$ 253.milhões

Outros,' emprés imos
e obrigGç;ões do govêrno: NCr$ 2,64 milhões

Mas, o banco' do g�larda-chuva e seus associados, acham
que banco existe p'ara servir,. Por isso, operam com

a'menor taxa d'e jul'C's do País: 1,5% ao mês, pam
· duplicatas de quaiqL:el- prazo,

�5 de maio é mais do que o aniversário de um banco,
E o aniversário de uma filosofia de trabalho,

BANCO NACIONAL
DE MINAS GERAIS S.A.

- o banco que esta a seu lado

me de te dizer que ganhei um mil

cruzeiros. A metade é tua". JÓ8.0

foi viajar depoís e, quando voltou,
a sua esposa lhe· entregou uma

carta, dizendo: "Aqui, chegou esta

carta, A é�ua Ana escreveu".
,

:-0-0-
O estrabismo de Bílac: Estava

Bílac à porta dá Colombo numa

segunda-feira de Carnaval, quando
um pascarado se aproxima e 111e

pergunta: "Êsse teu estrabismo
não te faz as imagens duplicadas?"·
E o poeta que havia reconhecido
o mascarado: "Sempre que olho,
vejo 'de fato' quatro pés ... "

-0-0"-
Curiosidades sôbre animais: Con

ta a história que' o Rei Sã1'om�,()
chegou a- �ossuir 52' mil' cavalos,
para' os seus carros de combate.

Úá dois mil' ano:; antes de Cristo,
já os chineses empregavam o

cavalo. No ano 481 pela primeira
.vez puzeram-se ferraduras cm

cavalos, na França. - O orifício do'

ácul volta da
! .

ouvido da baleia é tão pequeno

que mal se pode perceber. - O

polvo possui uma 'bolsa que con­

tém tinta e lhe serve de defesa.

Quando e atacado, expele êsse

líquido, enegrecendo a' água que

o rodeia. Essa tinta do polvo ,é '

J conhecida pelo nome de sépia, e é

'utilizada na pintura.

"

-0--0-

"Celebridades" pobres: "Homero"

v�eu pedindo esmolas. - "Ca­

mões" morreu ,quase de fome. -

"Tarso" não tinha dinheiro para

comprar uma vela, a fim de escre­

ver., de noite, os seus versos. �

"Cervantes" viveu e morreu pouco
menos que na '1nendicidade". -

"Mílton"
.

vendeu por dez guíáeus
o' Paraíso Perdído". - "Raimundo

Lúlio" fei' apedrejado no mei€! €la

rua", - "MurilIo", percorreu: des­

calço as ruas de Sfll/ilha".�­

."Ersila" devia, quando morreu,

. 500 ducados de direitos dó seu'
casamento.

.'

uaAa�ara
\

O Diretor do Banco do Estado de Sa.n:a ]_0, de Sarit13. Catarina estará capacírado 8i

Catarina, 81'. Jacob Nácul regressou da '�;::..liz3.r em definitivo a operação do em'"

Guanabara, onde manteve enfendímentos i�réstimo. Infórmou que, no mês- de Juntl:o
com o B:H1co do Brasil para o aval de 1,'1n i'Edoúro, fixará a data para sua ida a:'

empréstâmo de 10 milhões de dólares, que Suiça, a fim de assinar em têrmos finais o

será. concedido por grupos financiad.ores -mpréstimo com os' grupos rínanctadores

europeus ao Estado de Santa Catarina. O "UrOpeus.
empréstimo visa impulsionar diversos sete­

i;c,; da: administração do 'Governado-
. Ivo

Silveira, especialmente o setor rodoviário

que carece' ele' algumas melhorias.
. .

'Esclareceu o Sr. :"acob Nácul que man-

Esclareceu o Sr. Jacob Nácul que
mantidos os entendírneqtos finais com

o Banco do Brasil, que fle comprometeu
fi. da).' o aval à operação, ainda no de­

correr desta �'lemana, o Banco do Esta-

Arnaldo S. Thíago
'-II_:__'

, ..

D'scorrenrío sôbre a recente redução
.Ia taxa ele juros decretada pelo Presidente'

:::osta e Silva, declarou o Diretor do Banco
do Estado de Santa Catarina que/as med:i-.
das adotadas pelá Bancç Central são de

vital ímportâncía para o setor econômic€!

financeiro. do Pais, entendendo' que os :es­
tabelecimentos bancários e as companhias
fin'anciadoras deveriam reduzir 'suas taxas,
de juros.

, ,

\

tenlpo, a f,rancesa.·

Êsse depoimento fala, bem' aI to e111 Ül­

vor de ,].1m exprE;ssivo ,grau çle cultura "al-

Com o parecer de DOl;ra Heloisa, ante- cançad() pelos carijós da Babitonga, que

i"iOl'mente ,c�tado, estaria posta uma pe'- levava a produz.ir ol:Jras de arte como €s­

dra; sôbre o assunto, se nã'o tivéssemos a se produto da cerâmica �nd.igna, que a pl­
certeza de que tal artefacto da industria

I retorá. do ,Museu Nacibm.l, pOi" achá-lo, de

nais do In'stituto
de nlropologíà

elos sambaquieiros ou' ele' algum contem- fJ,níssitn,a confecção artística,J duvidou que

porâneo dê::.ses homens, possivelmente vi�

vendo entre êles nos primitivos temI/3 da

descoberta, procedentes' dá Europa, fôra

realmente encontrado pelos trabaihaclores
no sambaqui das Lar·anjeiras, durante o

serviço de desmonte dêsse s,ambaqui, para

Extração das c(;mchas com que' se ,fagrica
a cal. Semelhante fato leva-nos à c:mvic­

ção de que .os Carijós que :lliabita:vam ,na

ilha de São FranciSco do Sul, e na região
continental qU,e defronta com essa ilha, já

haviam, alcançado um alto grau ,de cultu":

ra - o que historicamente 8e afirma tcn�

.do en� vista o' magnífico trattmerito q�€
s:)Uberam dar aos marujos de

. L'Espolr,.
nOrmandos eirr sua maior paÚe, comanda-.
dos por Binot Paulmier de Gonneville,' du­
l'ante os seis mêses do ano de 1504, em

.ue essa nau francesa esteve abrigadá na
�

.:JJ.hla de E�bitcn::r,a, procedendo a repa-

'rQs em su?, estrutura, por certo maltra­

tada pelas tempestades ao longo de tão
-

. I

arriscada travessia do Atlânti.co. Da na-

ção, ocupante da região citada, 'ao tempo.
de Gonneville viyendo sob a chefia do c:.­
cique ArOé'.c8., confoi";ne d�polmenlo da

História (Henrique Boiteux, Luiz Gualber

to, Carlos Pereira, Osvaldo Cabral e ou­

tro") era descendente Essomeric ou Iça­
mirim na liguagem, indígina, jóvem carl­

,jó, filho do mencionado cacique. Como se

sabe, Içá-mirim possuía bastante desen­

volvimento mental que o capacitou a as­

similar' os ele�ados '1Wnhecimentos que lhe

fOram ministrado,s, na França, da mais

adIantada civilizáção européia que' era., ao!

r----------'-- .. ----------

,

]iJudesse' ter sido encontrado no fundo de

um �a;mba:qui. A semelhante povo bem
·

deveríamos erguer um monumento que fa­

la�se aos póstéros das' n·óbr.'es· q].1alidades.
1

dos brasilíndios que viveram no paraíso
da 'Babitonga, mesnio que' fôsse em forma

de T'rejo y Sanabr1a, que ° embaixadoJ.1 Gál'

,càno, da Argentina, tanto .s-e bateu pal'a

q'.Íe ftsse erigida em São Francisco, hon-.

·
rand-6' assim a memória do fundador, da

· Universidade de' Córdoba e· �ervindo de

tnico de união entre os povos do· Brasil
'- "'. . ":

e,' da Argentina.·O irtE:facto eni apiêço
hani pode, por isso, ser atrib.uído .à. culttl:­
ra artistica-' dOS CarijóS. Mas, admitindo­
se; como 6. fêz a Dm. Heloísa, <ruela 'ri.ã;�
S8}a, ainda àssim' a d�;ida com respeito·
ao achado de, tal objeto' na sambaflui de

Laranjeiras, não é procecléhte,' pois pod�­
ol:ia ser a fabricacão de sémelhante obj€to

,
-

\.

·àl'tí.stico, finamente trab.alhado, como o
,

julgou a aludida Senhora Díretora do

r,-1useu 'Nacional, atribuida sem dificulda­

de a algum dos marujos de L'.EspO'ir - o

que v'irla dar fortalecimento hi.stórico à

versão, aceita por Henrique Boiteux em
-

'.
'I

tôda sua 'plenitude, e que tambérn aceita-

mos, à luz do bom senso e dos mélhores. ra
ciocínios, de que realmente .foi na bahia

de. São Francisco que esteve - Gonneville
com os seus normandos, em 1504, durante
Deis mêses arribado, para' concertar sua

nau, vivendo duranté êsse longo tempo na

melhor das convivências .«om a popura�o
indígena por um nobre caciQlle -c- Arosca

tão pacificamente .gover,nada.

_----_. ------_-------.
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Fíeríanópolls, Domingo, 25 de maio de 1969
, I

\.

Mais de urna centena de rema­

dores: representando categorizados
clubes nacionais e do Exterior,' es-"
tarão presentes hoje\ fi maior' c_on­
contração remístíca já efetuada
em Canta Catarina: a IV Regata
'I�t6rl�acion",1 de Santa Catarina,

/

a ter lugar pala manhã, na Baia

Sul, caso melhoro o tempo.. Ao

contrario, será realizada no ,Bc,l,
neárío. Do calendário do certa­
jne constam representações r da Ar­

gentína, 'Urugu:.li, Paraguai e 'Bra�

I '

sü, êsto representado pelo Vas-
co da Cama, do, Guo,I'.abara; Gre­
mio Náutico União c Clube de l:;'(�­

gatas São José Barroso, de Pôrto

'ALegre; Clube do Hegatas Itapa­
gipe, de Salvador, e Cruzeiro do
Sul (ex-Atlântico), Cachoeira, Al­
do, Lu;:;, l\iartil:clli.e H.iachuelo, que

II

são 03 anfitl'i��e3.
1\ promoção m['.is uma. voz é do

Clube ele Ro::;atas Al{:lo Luz, que :

�(i1co!'l"a COIU brilhantismo aJ co­

,��cmomçõc3 do S�l, cir:qucnten2�­
:lib ,(o fundcçüo: 'Ncn11uln detalho

/

•

,

foi' esquecido, visando garantir o

êxito da magna I competição que
representa mais, um élo de contra­

ternízação entre os catarínenses c

-os demais povos do Continente.
Desde ontem à' tarde,

'

quando
chegou a delegação do Clubo Náu­
tico Rosário da Argentina, intc­
grada por 35

-

pessoas, todos os

participantes foram colocados em

concentração para o certame. Dos

estrangeiros, os .paraguaios do
Puerto Sajônia "foram os primei-
"ros a chegar, seguidos péos uru-"
guaios que imediatamente foram

'toIl}al' seu primeiro contacto com

a Bala Sul tendo impressionado
.aos observadores, tanto os porte-.

nhos quanto os orientais e guara­
nís pelo físíco . avantajado e pela
maneira como .moví.nentem os- re­
mos, sempre com excelente so­

quência de remadas. .os cariocas
do Vasco da Gama, clube que lY
dera o Camp00nato Carioca de RIJ'

mo, também impressionaram pelo
por'te esbelto c pela di,sposiçã:l.

t
Por SEU turno, os gaúchos e buía­
nos chegaram a Florianópolis ali­

montando um único desejo: abis­
coitar o .cobíçado título de ,carr.­
peão da IV Eegata Internacionnl
de Santa Catarina.
Esta manhã, 2,'S atenções dos

af'íccionadcs do esparto remístíco
estarão concentradas nas águas da
Baía Sul, que ontem foram agita­
dás pelo vento sul durante todo o

dia, apesar, de à noite o mar ter-ce
aca-mado um pouco e prenunciar
lpa!a hoje ml�hores condições nt­
rnostérícas.
Serão/oito os páreos, sendo que

quatro dêles .contam pontos para
a parte internacional." Três páreos
são de âmbito nacional e ,um esta­

dual, 'concorrendo), desta forma,
para que a jornada náutica -destu
manhã constitua-se num marco

importante da hístóría da canoa­

gem- continental, o que premiará
cOla justiça os esforços do grupo
ele idealistas responsáveis pela o,�·

gar:ização clo.s disputas.

: ,CCIl1,c 8i: Baia Sul ,imprá�cán'l
j�'�'ido 'ao 'n.1âú\ tenmo :'einant(� 1�.3

.. -

. -

,;

,q,i:',pital, a 6.ispGt:J. do III Troféll
\ tde Ramo' r�allzo1):·se" na tarde. d·s ,,�"","5 . ;.l.,' <

�":. �'. � • '.

ilÍintom' 118. raia improvisada !1:\

;Baía Norte (Balneário' da Estrei

·.itb);,' .te!ld.� �rIi..údQ ao 'local, ,�:um'<1i
;ctàs' maiores' assistêncJa$ ,i"a ôbser-
'yàctas l1-lE11· certarD8 rerhístico.. . 1 \',� !:�' ".; ,', ......"; ,I '",-:'1 .. i"';· ...�.. ,..

,-
'-, ':.��", "

,

'i � O primcilro páreo- ela competição,
Ida, 'moçlalidado-:"d�" OUÚigg�ts-: t� �4
1í:��os' : é��l" tin�o'n��f;;; �p� )2a��â�-'UF dü;j;lu'bá(lo ontre' as"; p.:üarnieSes·
f�o' A,lc1'p ,,�;i:;':e ,'do Ná�tic�.: Ul{ião.
Com uma diferençá de ap.enD,";

, ' '

l�m. "bico de pwa" o barco bati·'

zad:;>, na manhã de ontein qo C:lu·
, be ,cip Rêgz.tas 'Ald.o Luz� denD1yj­
nado "Govcrnadcr Ivo Silvei2'2.·'
v��cejJ a c0111pctição', COIn os �,C­

gUfntSGr 'atletas: tin10�eiro RobcT­

t'o� .:ç-�ci�, proa NCJ.SCD· Chifrigl)i'r:.11
50tã:l,róa, Éqson. Altiho Pereira,

(

a . 'espe1iança cata,rin.onse ,�CHrlos
p81à diferença de.'liberto DutI'2.,

dois barc_os.

reclamando da estrada
Os remadoros argenti;nos do Ro­

sano foram os .ú�timos a chegar
à Capital, _:_ reclamando do esta­
do' de conservação' da rodo,'iu
Curitiba-Florianópolis _ para pnr·
tic,iparem ela, IV Regata InternaclO­
.naJ de Ssmta Catarina, promo�lcla
pe�o Clube de Regatas Aldo Luz

om comemoração ao &eu ci,nquen­
tenário dp fundaç�o. A equipe qU'3
representa uma pa_rcola. dos repr:::-

',sel'),ta:1tes da Associnçüo Argenti­
na de Remeros f_fficionados, c11c­

g'ou ontecl1 por volb das 13h, será
um sér.io concorrente aos páreos
que disp'l.,tarâo: "skiffn �,e "oito gi­
gantes". Um. dos pro'láveis Vel)Ce­
elm-es do tm'csiro pároo da cmdJc­
tição ,é ,o !;cmador Alberto Demic1-
ç1.i" que ',s'ôgundo "o treinador OI:­

c.untra-se ".' em 'perfeitas' condi.çôes
lLicas a técnicas, detmtor elü. me·

'-talha" de bronze das 'últ,;ms,s olim-
, ).,"_,a<1S !cj ,Lv_ �,�.

'l,'ambétn
'

o ''''oitO ,gigante;;" ciO
:n.uBáric):�e",ullllu in'[("rn1L u. o Ghe­
l,_' Wl L eiegaçâo, Sr. R,lgoLti, Wm
wnpl6s Iiossiullidade�: de conquis.
{ ,j r<Hl U liltlrno pároo. pois conta
:LHL ·.equipe, os cam}; Õ0S argentinos, ,)' , ;'
I."";'j' _ �'l.. °,i.:.tfnl} ll\/Iazza e- M21't�I�»
a,iém de 'contarcní. com os conhe­

":lq:\ento,s do treircador olímpico
:"JHrio l�OtJ"l'L. [l. gtial'nição do Ro­
Gcli 'o :.; -'1'" tU{'!l:a<;la V,-l\ 's I'E'mado­
�. H; !.\h()1)j·-f7;O .. Ti1'l"717�1 TVT'lrITd� r'rr',

,
'

teenrkisti, Demiddi, Castro, Sef:ll'
rado e Abérastegui: tendo como ti·,
maneiro Locatelli.

Enquanto isso," os remadores a:·

g�ntinos do Lu 1'Íarfna, que C,):1'

�ohcrfio aos páreos do "4 sen:n, ",1

con1", "2 com" e ukiff", enCDn�

tmm-s.o na Capital há alguns -d.ia.,
o tern re8.lizado treinamen.tos c,liá­
rios, esperando éonquistar o "pá-
1'eo ,fle "4

-

com" que foi ,o cam­

peão ela F0clalidade no' últi::no

campeol1:1to argEj...'1tino, ao supL:!;n­
tal' a guarniç[\o' do Rosário,
FaÚmdo a O· ESTADO; 'os rema"

dorss do "4 com" da reprcsent.a­
'ção argentina dGclaiaram' que se,
vêem frente' a um grave problro­
rv-a, 2.legal1do que o barco que
11103 foi, cedido, funciona com,' u'

'tinioneiro ,na popa e que está·)
acos�uma::;l,os a remarem coru, a

patrão' na proa, diUcult'ando as·

sim '0 rondimerlto. da agre1:níaç,io;
"J tremador, do La Marina está
ooniíanto numa boa, :1presentação
dns 'seus, rer.aadores, especialmente \

nos páreos de "4 com", "4 sern" 0
l"

,

,
•

"2 cum", que são os det8ntores do ,

'{ I[fllo ;1<1, E:.odalidade do último
,_;ertame argentino. lJ.diantou o

't n, nadrn !(I) I a. Marina que o C:ll'
bc est'1 e:SLl.l-d.;mdo um �onvite pa-'
rr' a participaçãó l',,) "/:1: com"

disputar Í1a Austri,. UlTI GC'rtame

internacional, qUHno'J da reé1liZ�l-

�.

"

,

Governador
, '

recebeu as
deleoações

O Govérnador Ivo Silveira rOC3-

bou em audiência' na última s\:)x·
ta-feira 06 membros d:), Comissa!)­

Org-anizadora da' IV Regata Into::--
'\ nacional de' :Janta Catarina, delega­

çã.,es participantes ela 'competiçaD
Q relembres da impre:'lsa, que o 10-
ram c,umprimen�ar. Durante O

cnccmtro, o Chefe do Executivo
catarinenGo .

rea:irmo.u _
o seu pnS."';

J

, pósito de ê'blaborar 'por todos os

rheios ao alcanoe da adniinisLra­

ção pt'.blica ,coni o esporte do r8-
"­

mo, considerado �o'p:l1 propriecl2.­
de uina prática salutar para ()

apnD1oram'e'nto físi'co e morai da

mocidade, a par de. exercer cor�­

siderável influênci<i no' setor tu­

rística, pelas atraçõe::; que, P'o,
porciona ao público' aclmiràdor cIo

€sport�. J _1 ;l;rj J
A reunião transcorreu I,em clima

de cordialidade, tendo ao fir;al ::;i­
do oferecido um coquetel aos pro.-

, s.:mtes,. O GovcTIl3.dor do Estado é

um dos homenageados da IV H,e­

gata Internacional de Santa Cata­

rina, e deverá estaI' presente ho­

je ao desenrolar 02;, competição, co­

mo ocorreu por ocasião da dispu­
ta do Irra Troféu Brasil de Remo,
quandO foi ,saudado :pelo pres;­
cJ.ellte Dall'lzna ."após o benzimerl­
to, e batismo do nôvo outriggor a

<1 remos <!lctista clua 10\":.1 ° 5eu no­

Jll P.

i
"

programa dos páreos de hoje
PRIMEIRO PÁREO INTERNA­

CIOr-.TAL
'

Outrigg�rs a remos

com timoneiro _ Início às 9 ho­

raa _ Distância de 2,000, metros

.

� Homenagem ao sr, Acãcío S3"­

tíago, j:'TefEjito municipal de Flo­

rianÓpolis '--;- Dedicado à Assocrt­
ção Argentina do Remeros Aíic­

cíonados, Federação Uruguaya co
-

'

Remo e Federação Paraguaya de
Remo, Medalhas aos 1°, 20 o 3° co­

locados e -troréu ao clube vence-

doi, I .Balísa J Ciube Náutico

;'Ri'lta:poPtt César! Carioni o popa N- O l.!�imo pároo dispcüado"já 2.0 10, com João Carlos de Sousa:, Rui,lt�;cdo Úip Qu�dros. ' A segm1da an;itccer, na m::Jdalil;1.ade de out- Lopes, Pedro Arms, Elpidio ArrL-
('�9iocação;>fi�oh 'com o União, om riggers a 3 remos sç;;:n timoneiro, gó e Ernani Rutkoski, timonciro,
,�e:r,eo�rQ�: l1;jlgar, o Mártinelli e erg, a vitória coube ao Riachuelo que' 'Ealisa 9 -- Grêmio, Nliutico UnIão,:,qJarto lu�ãr,: h: emoaTcaçãõ dD Cã- -,:: comprovou �a categoria em ou:" com' João· eles Santos, 'Brsnn
choei'p. '1.\ )represwtação do B�\r-, üa::), competições, com Ll:11 barce) Mello, llco de Sous:!" vt{ór EUSl'.C)
).'050 :.r;le�i,st,iu BOS, ul,t,imof.l ,duz?n.-,_�-·t '\d2�:ç!iferença ela guarnição' aldls"Í"1" ; e LuÍi Laines, timoneiro, Ealiso; 10
tos ,mct;:c.§' � o Vascg:'q,a Gama }p. ; -" C,nnlJy,ã' catarlncnso. Na terceü;J, '-

_ Cluba Náutico Cachoeira" com

'í �o J:o, injc�o �lo.:-.p:�rE"!�i 'clJl :i.r:.tP,dC,' ".,�? -<:çjJoo�� chegou ·0
'

_U�iãol,_segu:- """�,'� ·ei'itt1.�·Fe'rreim, ,Raulino' 's-�ve�'Í::1.
- 'Gi.<;\ gparmçao ,nao . ter 'se, adaptado ao .\;10 Barroso e em t,hn1).o o NIar· Lucíli0 Baumann Fill1o, DDlival
oab barco cedido,",pelb Ri:achtie1o. . tinelli. fi. guain,ição cio Eiachüf:!o Grave o Frederico Silva, Filho, ti�,

_'..... ..
"-' '-.'3, " .• : ( ....;. "';_ \ ..

.:
' C) ,i?égúndo p:;ireô 'c1i$pJ:\t8cdo; ,ó-iá '.

� formou, com Elpídio ATdigó,' Rai·: .. }:
r j \ • J � f -, .,,' , ,> 'I' '�. ,

."
' . '�'" I, \ �, ,

(Gdnsâgrhd.c)f E4ga'i' d\jsbh :do Cl,,:· ; : noldo 'Ue;:;slEl', BaldicerQ FilOl.�1eno;

ÍJê :N�1)ÜÇ6; 'U�.íão' }18, p�.rt?,;il.legr(). i;,e' Ivan' Willain, .

' ,',' ,;';� ratifiêoli � : St1aS y1f6rl�s ·�.ta:nteriore.s'.- ,

1

'f}
� \�

'ao dominar com facilidàde o pá- Coni êstes rosultados . o uD:i,CtO�
� �.,

reo, Belga cruzou' a linha de 'ch,"- ságrou-sG Bi-campeão ela,Taça ;:J?t�\-gada com três barcos' dEi diferen;a, sil dc<Remo, corn 23. pontos, 1"i:;c-
-sôbre O- rep,resontante� elo Zé-Bar':", guido do Aldo L�z com -13 pon:tqs,
rosa' que, por sua v�z sobreIJUj6u ,c Riachuelo 13' pontos,' Martinellif 11"

p

pontos, 'Zé-Barroso !'J pontos, \Ca-
'- '�choeira 3' pontos e o Vascó da 'Ga·

ma
,_
SGm ponü)sf

-"

Francisco' Martinelli, com MauTG

Soares, S�ulo Soares, Luiz Carla]

: Dutra Mello, Adilson Nazário e Jo-

sé Carlos Azevedo, timoneiro. B�­

lisa 2 _ Clube de 'Regatas La Ma­

rína, Balísa 4 _ Clube de Regatas
do Rosário. B8.]isa 5 _ Grêmio S:;:o

,José-Ban'oso, com lVo Bello, Ger­

son Muller, Leandro Zimmermam:,
Mário Sanseveríno o Jesús Nerci
de SOUZ::1, timoneiro. Balisa' 6 --­

Clube de Regatas Aldo Luz, CO�l

Nc"son Chil'ighini, Édson 'Altino
Pereil'a" César Carlo:1i! AlfTeclo Li­
no Quadros Filho o Roberto Reis,
timoneiro. Balisa 7 � Clube de R�­

gata::; Vasco da Gam:;}, com AbII­
biq rvlagioni, Izidoro Cedron, Jy"
r;8 SIObada, I'll:apir: Bancow e Ame'-

-

1'0 Miranda d;], Cunha, timoneiro.
Balisa 8 _ Clube Náutico Riach�.le-

. m'o�1aiTo. Balisa 11 _ Sociedauo "
-

:.' r"

Desportiva Cruzeiro: dó" Spl, ct:;'�ll
Reinaldo Schurioh" �WalclsE�C\r-"
Maia, Otalibio Fane{;i, Carlos J\Íar
tinow"ki' e' Olíbio Cordeiro, timo,

neiro. '

SEGUNDO PA-REO
, Naoiqnal

Outriú;ers a 2 remos sem timonei·
1'0 ;- Início às 9,15 horas _ Di,,­

tância c�e 2:000 metro:; _ Homena-

gem ao Coma:::do cIo 5° Distrito
Naval _ Dedicado ao sr. Ody Va

rEla, presidente do' Consclho Re­

gional de Desportos '_ Medalhas
aos 1° o 2° col9cados. _ Balisa 1
_ S'ociedade Desportiva Cruzel,
1'0 do Sul. Balisa 2 _ Clube Náu,­

Uco Riachuelo; com Paulo .Tzeli\ns
_
e Orlando Santos Filho, Bal-isa il
- 'Clube Náutico Francisco Mar·'

,tinelli, ,com' Osvaldo da, Silveira o

Lc:Í3 Carlos Amorim. Ba!Ísa 4 -.

Clube Náutico Cachoeira., Baliso, 5
- Clubo do Regatas Aldo Luz, com
Paulo' Henriquc Vieira e Antânio
Vilela.

, TERCEIRO PÁREO 1--'- Intel'!}9"

donal _.Single-scull _ Início

9,30 horas _ Distância de '2.000' me­
tros _ Homenagem ao Sr, Ader­

bal Ramos da Sílva, présic1!3nte do

Honra clo Clubo· ele Regatas fl.lclo

Luz _ Dedicado ao Comando do

140 Batalhão de Caçadores -:- �8-,
da"has aos 1° o 2::> coIocados e tro-,

féu ao clube voncedor '� Balisa 1,
- 'Clube de Regatas' do Rosário.

�Balisa 2 _ Clube Náutico Francis­
CJ MarÚnelli, com, Carlos Alberto

\

Dutra, Mello.' Balisa 3 _, Club3, do

Regatas' La IvIarina. Balisa 5

Grêrriio Náutico União, com Ed!?:ar
Gijsen. Balisa 6 _ Clube de P"ega­
tas de Avel�Emeda, com Henrique
Ladislau Hercinkevicius. Balisa 7

CIl:b3,de Regatas Vasco da (:in-

.. menagem a.o sr, de:.;embal'g
Adão Bernardes, presidente do, '. '\ ....

bunal de Justiça _ Dedicado
sr. : Dese'inbargador Marcílío
da Silva Medeiros, presídem,
Honra do Clube, de Regatas
Luz r: Medalhas aos

cados _ B;.'1lisa 1 _

co Riachuclo. Balisa 2

r,ráutico ,Fr�noiscó Mar tinelli,
Sidney Prats 'o Odahir ·FuII
Balisa 3 � Clube dt Regata,
do Luz, com Odilon Maia Ma
c Karl Heinz Jeworowskí,

70 PAlmO _ Internacional
Outriggers a 8 remos _ Inící
10,45 horas _ Distância ele '

metros _ Honra Imprensa elo
sil _ Homenagem ao Sr. Ivo
veira, Govern2,dot do Estado
\ .

d' dSanta Catanna _ De lca o ao

Eurico Hcsterno, presidente
Federação Aquática d8 Santo

.

tarina _ Troféu ao clube ve

'dor e medalhas ao 1°: 2° e 3°
locados '_ Balisa'l ;- Clube N
tico Riachuelo, com paulo Ro'
to Tzelikis, Baldice;o Filomeno

I _ 'lho, João CarlOS de Sousa, P

'Arms, Rainoldo Uessler, Ivan

tain, Rui de SouEia Lopes, Elpi
Ardigó e Ernani' R,.Itkoski, ti
neiro. Balisa 2 São José·

rosa; Balisa ,3 _ Gr$mio Náu
Yoles a 4 remos _ Categoriá de r União. BiJ.Esa 4 _ Clube Nául

pr�ncipia!ltes � Início às 10 h01"lS ,Fra'ncisco Ma�tinelii, com Cal

-;;-, Distância de UiOO metros _ Ho- Alb.ertq, Dutra 1,fEllo, Mauro S

menagenl à ',Câmara Municipal de res, Luiz Carlos Dutra Mello, S

Plori-:mÓRQlis. Dedicados aos s1's., ia Séares, Ado .steinel', Erich j

presidentes, dos c:ubes particip8;il�" '., �ig," ,Kdemar Boing, Adilson Nn
tes � Medalhas aos 1 ° � 20. col:o-

'

'. ' rio' � José Carlos Azevedo, timo
cados -. Bàlisa 1 _ Clube Náuti- r0: Balisa 5 '- Chibe de' Rega'.

I �., '

. ,.

co Ftl'ifrcisco' MartihUÍ'Í' (guarrií�' Itap::rgipe. iBalisa 6 _ Clube de

ção A), l"'com Azuir �q#yS, Vi.a- .gatas Aldo Luz, COlP -Wilson Á
mir Braz da Silva, Eduardo Hen-. dos Saritos, Manocl Jç>ão Teixe�'l'ique da Silveira,' Jauro ,SoarE'�:i.' ltamal' Nascimento, Édsoa CI

, .'

'-:
• I �' ,"�

c, José CárIas Azevedo! 'tmi.Oneh-o. Cardqso, Nelson Chirighini, Éà'
Biilisa :3 "'\:( Clllbe ,Nfiutico' R,ia:c!-iLl'é- Altino Pereira, César Carioni,
lo. Balisa 3 -:-' Clube de Regatas AI-· fredo dos Santos Filho ,e Álv,
do Luz, com João Jorge M8,c.t::.- Elpo, timoneiro.
do, Hamilt,on Augusto da Silva.
Pedro Serafim Monteiro, AdLSOl1
Pereira c AÍtair Caetano, tiI1'lCnoi-
1'0. Balisa 4 _ Clube Náutico Fréi,�- \

cisco JVlartinelli (guan;tição, B),
com Luiz Roberto Vilyla, Adtlson
Vilela, Maurici Martins, Leandro
ele .oliveira e Jobel FUl'tado, tin)o­
neiro.
5° PÁREO _ Nacional _ Outrig­

gers a 4 remos sem timom;iro -­

Início às 10,15 horas -:- Distância
, ': I

de 2.000 metros _ H011').enagem ao

sr, João H_9vollange, presieler:-te do,

Confederação BrasilC?ira de, De3'

portos _ Dedicado ao Comando
do Destacamento da Base Aérea
de FJori�Ú1ópolis -:- M8da�has aos'
1°, 2° e 3° c'olocados e troféu ao

clube vencedor. Balisa 1 _ Socie­
clael3 Esportiva, 'Cruzeiro 'do

'

�ul.
Balisa 2 _ Clube de Regatas Va�­
co da Gama, com Ataliba Magir,mi,
Izidoro' Cedrbn, Antônio Toth e

Armin Ps;hasson, Balisa 3 _ Clu­

be de Re(Yatas Áldo Luz, com Hai:

ton Hae;tel, Antônio Lui'z VÚelH,
Paulo Henrique Vieira e João Sil­

"eira, Ba..isa 4 _

j Clube Náutic,)
Riachuelo. Balisa 5 _ Clube Nau­
tico Francisco Martinelli, com: Os-

ma, com Alberto Blema, Balisa 3,
_ São José Barroso, com Gilberto
Gerhardt. Balísa 9 -' Rowing Club
Carmello, com ..(\d1"een Irigoitia ..
QUARTO PÁREO - Internacio­

nal _ Outriggers a 2 remos com ti­
moneiro _ Início àS 9,45 horas _

Distância de 2.000 metros _ no'
menagem ao deputado Elgídio Lu­

nardí, presidente da \.t\s�embléia
Legislativa -:- Dedicado ao Co­
mando Geral dá Po.íciá Militar do
Estado _ Medalhas aos 1°, 2::> e \3.°
colocados e troféu' ao clube ven­

cedor _ Balísa 1 _, Clube Náuti­
co Riachuelo, com Ivan Vilain,
P..ainoldo Uessler e Ernani Rutlws­
kí, timoneiro. Balisa 2 _ Clube
Desportivo de Puerto Sajônia; com

Carlos Ehrecke, Henrique 'Earr03
e Hugo Locagnata, timoneiro" Ea:
lisa 3 _ Clube Náutico Cachoeira.
Balisa 4 _ Clube de Regatas La
M:il�ina. Ba�isa 5 _ Clubes de Re­
gatas do Rosário. Balisa 6 _' ClubG
de Regatas Vas,co. da Gama. B,ali-

/ :Sa 7 _ Clube Náutico .Francisco
Martinelli, con1 Erich' Passig, �cio
Steiner e Juvaldo Azevedo, tiino­
netro. Balisa 8 _ Rowing Club Car­

mello, com Pedro Chiapeconi, Jor­

ge Buenahora e. Robert0 Espíndo-
la, timonoiro.
PÁREO EXTRA _ Estadual

às

valdo da Sil'(eira, Alfredo Lirhas

CONTAGEM DE PONrrOS

Filho, Newton Scwan!�e cc( Pat.<b
Roberto MaIty. Balisa 6 ...L Clube
Núutico Cachoeira, com Orival

A contagem do pontos verific
se-á da' seguinte maneira:
Para barcos de" 1 e 2 remado�

- 1° lügar: 10 pontos; 2° lugar \

G poptos; '3° lugal- 4 p�ntos; 4'0 I '".,1
gar _ 2 pontos; 50 lugar _ 1 P I;",�
to.

Para barcos de 4 remadores
10 lugar _ 13 pontos; 2� lugar -

, poptos; 3° lugar 5 pontos; 4P I'

'gar -:- 3 pontos; 5° lugar' .;.:_ 2 po
tos.
.' Para barcos de 8 remadores
1o) IL�gar _ 15 pontos; 20 lugar
10 pontos; 3° lugar _ 7 pontos; \

1 lugú '_ 4 pontos; 5° lugar -

pontos.

AUTORIDADES DA REGATA
A Vi! Regata Internacional J:

Santa Catarina' terá a dirécão,

"
,

ral do Sr. FranCisco Roberto
Dall'Ig!1a, prosidente do ClUbe de

Luz, pati'ocinador

,',

Regatas, Aldo
do mesmo.,'
O árbitro gOfal será o ,sr. Enfi·

'" co Hosterno, presidente da FASe,
Como juizes de sa:�da,' fUl,1cionarilO
os s�s. Décio Couto, Itamar Zillí c

um rEpresentante dos clübes visI·
tantes. Como juízes de percursO
atuarão os S1'S. Ismael A. Gil·, TÚ'
lio de Rose e Arí Canguçu de Mes'
quita. Os srs. Menotti Digiac@llW),
Alcides Elpo e �epreserJ.tant2s' ce
clubes visitantes funcíonarão corno
juízes de chegada.' A cronomet:-a'
gem ,será feita pelo SI". Nilton 1'8'
reira.

Izidoro Ferreira, Raulino Sever,-
110, Lucílio Baún'lann Filho' e Do­
rival Grave.

60 PÁREO _ Naciona� _ Doublc,
�cull _ Início às 10,30 hor_:::;;, ' -­

Di::;tância de 2.000 metros � II,")·

U3 Clubes com sua:; côr6s

,�,l(,osário (i'l.rgcnUna) _ amarelo, azul e b:':1nco.
L:1 M:uil1i1 (Argentina) _ branco e vcrrnelho.
flVellancda ,(Àrgentina) _ az�l e branco,
�_;armello (Uruguai) _ :)3ranco e :;'oxo.

Fuer;t? Sajorüa (Paraguai) _ vermelho, azul o branco.
Hapagipe (Bahia) _ v,ermelho com listas brancas,
Vasco ds Gama ('Guanabara) _ pre�o com lista dia:'onal branca e cruz do malta.
tTr:ião (Rio Grande do Sul) - azul, branco e vormelho, com escudo.
Sfto ,José·Ba�-rcso (Rio Grfln�lo do Sul) _ .O�anco com listas verticais azuis.
Smze1rn do Sul (JoÍn-Jille) _ verde e branco, com listas verticais.
Aldo Luz (Florianópoli�) _ branco o vE:rmelho:
MJ,rtil1C'lli (Plorianópolis) _ vermt:lho e preto.
R i;: r:hu:::] o

..

(FlorianópoLs) _ azu" E'SCll'"O com esc"clo 1}r811<:'o.

ir
r·l
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ao, os

gigantes que
I estão na raiaI . )

I
.

I'

Durante muitos anos :"::l�nta Catarina manteve sua hegemonia
no remo brnsileirn, chegando a. ultrapassar fronteiras a fama' da, éa­
pacidade dos nossos atletas no fascinante esporte amador. Os sefs
clubes tio Estado, a começar pelos �rês da .Capital, Aldo LuZ, Mar­

tineIli e Riachuelu, seguindo-se América d� Blumenau, Cruzeiro do

Sul e 'Cachoeira ele JoinvilIe já conseguiram escrever honrosas pá­
ginas na história do remo brasileiro. Ultimamente, forçoso é dizer,
os catarin rnses haviam perdido o lugar de· destaque que ocuoavam,

pouco se sobressaindo ante a Ua;;rant� supcrícrhlade dos clubes

de outras Estados.

,

Eis que a:;on. eurglu a grande ü11ortunida1e de recuperar a]',')·

sição perdida, com a realização na baia Sul da Ilha de S. C. de rcau­

tas âmbito nacional c internacional, comemorativas ao cinqurn-
,

riná dê âmbitos nacional c internacional, eomemoratlvas turr-oinqucn-
tenário do, Clube de Regatas Aldo Luz. Quase cem atletas do Itio,

Bahia, Rio Granue do Sul, Argentina, Uruguai e Paraguai, além tio

43 cataríncnses, I(,dos êles representando o qu'e dê mais expressivo
existe. na América do Sul no setor rernístíco, aqui estão reunidos

para disputarem c Taça Brasil e ai Regata Internacional.

Na" águas da Baia Sul de Florianópolis estão hoje couccntrudas

as atenções esportívas brasílelras ligadas ao remo. Uma luta de

verdadeiros glganres do 111,1) irá travar-se em busca de títulos ue

campeão: Espera-se que, ao final de tudo, reallze-se o renascimento

do remo de Santa Catarina; fato tão esperado IlJelo grande contí-

, ) nentc de apreciadores dêsse empolgante esporte amadorista.

uml

Caderno
o ESTADO, r;iorianópolis,

25 de maio de 196�

EDFfOR: Luiz HenrÍllue Tancredo

POTOS: Paulo Dutra e Orestes

'Araujo

/

"

'.
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CINEMA / Darci Cosia

Uma vida em suspense
'Tlue Slender 'I'hread - Direção
Sidney Pnllack - Produção de

Stephen Alexander :_ R?teiro \
de

SÜrling Siliphant, baseado em ar,'

tígos publicado em LIFE" por
Sh'ana Alexander -- ,Fotografia da

Loyal Gríggs � Musica de Quincy
Jones.

Interpretes: Anne Eancroft, Sid,

ney Poitícr. 'Telly Savalas, SteV8!J,

lf�ll e outros '- Paramount 19G5

N::;s primeí ras sequencias; �

estatísttca que deixa .o expectador
estarrecido: - "Nos Estados .Uni­

s1n�5, (\1;11 eaGla dois mínutos, \1l'l1?
1C:!J1tm.rtila de suicidio".

&!Vld'J, assrm, é' uma ,'eldgêl'l'
('fà o aparecimento de umá .c,Ji,

nica 'w':jJ'ccú.. ";za::,a, cuja trnalida­

de esuecíaíca é exatamente con­

vencer: através o fio telefônico, d�
(;�m�]_,jc}a� o'; ao suícidao, antes do

a h)" ,n01 rr eío do' processo C;:,j

n)e'�JJ.1O quando a,s, .esperanças d,;

's�;l\"lQ8.0 já são poucas,
,

:

Segundo se infoema, 'Essa cli­

nica especializada, chamada CHI,

SiS CLINIC,. fQi fundada em S8a,

tl�, ,\Vasl1i,ngton em' 1964, \

,'O filme UMA V�DA EM

Sl'j'SPENSE rr,R't'ca- a estreia '\ .de
Si0Jx18Y Pollad: nó cinema (ex,
assistente d3' .Jolm F-rankenhel'

,mer na televisão); 'Um inicio d0S

mais interessantes e váltdos, 'j'l
a revelar o bom gosto do cíneàs­
ta, 'a preocupação C'01'I1 'a betexa

e a força de imagem, num resul­

tado indiscutivelmente posítivo
na area do 'suspense, muito em,

bera, são seja possível a classíri­

'cação da obra c0P1;0 filme pO'l;"
eis.': ou de espionag-em,

!

Em que pese .a .modestía da

,producão,' 'totografado -Cesplendi
,('amente 'por Loyal Gríggs) ,cm

, )

p,reto e branco numa épóea em,

'Que ,3 Dor é .a moda; é um dos fi'1,

;�es importantes da tem,potia�1a
pois, além de -suas virtudes e'>,[,0"
.tícas .tndíscutíveis. há' que' 'ressà;,
tar a preocupação :"00 rotei/To. e.

, ooaseouentemente- ,da obrá .'filmi,
ca em' sublinhar, 'por, ern y,vídel1,

_ r'ia, e:s.,al,tar' o signifícado, _-Gta ''vi"Lt

humana.

A' marcha, em' bom caírno" o·

sereno, da heroína rara o sutci­
(Ho, é dsscríta e):1:1,' excelente 'tril'

balho de' fotografia em preto, e

bra'lllco; -a, luz do sol captada "€r,i
remexas 'ma supeníicía da agua, a

narrativa 'atingil)do o cldnla da
imagem PQétlé�, ,tra'nsm:i}e e',: re­
PGrca o dra,JJ!liíL ,a�gctlstioso, ,doo per,'
EC11�gem �ue, no tÇí,çlo, clei!,�'.: �le
ser indivíduo para', ser" sin;l'qóliqo': \

(ado ser humano tenl neoessírla-:

,de de luz e calor."
"

,

O mel,hor desempenpo 'do rú'

,I
" \

H d'·I'
I •

2gro: 'O .·1 ema am·erl&ano
Em 1914" q 'grande· sociólogo H Mont,a-g�m "

de capa dé Albel to

economista Gunnar' Myrdal 'pubE, Nacer,
_ ,

cou "An American Dilema", C0l110 1\'lORRE UM Gf\TO, NA CHINA
fruto, de longas e profundas p0t?' I Pedr'ó, Bloch' é ,:'um' teatrólugr'
quisas -sôbre' o negro 'nos Estacio:3 completo e� de ,sua' a-uto.ria, Sé

Unidos', Apesar de seu, alen,tado enumeram vártas peças famos'�,s,

volume - mais de mil 'páginJs, Na coleção 'Diálog'o da B.iJ:l::tlta, [;,
-

com 45 capítulos - teve essa obra Editora
,
Vozes já' lançou' suas

enorme reprecu,ss_�o, que �e' ref'{y -'
'peças "Os, Ir:imigpr:;, ,Não,' l'yIa,I1darn _ �.. ,

tiu numa, t�rigé�:1 '�sp'etáêüfa1;,"�ar�';.:1��iFlêit1ls ", " ""_'�s,ta-'k"<lht9-it'ê 1'" '..Pllov�,1T'r- '"
um livro dêsse ',gênero, Impunhf",:

-

Prata,", "Os �<tis, Abst;'atos",' "Dor,a,,'
se, entretanto) I 'uina 'éondenação ,- 'X'ena. eSpraia Pôsto 2�', '€" agopt
do trab?_il1�,�','ae, ,1;[Y:�da'Í, 'll,:""p'afa� �':' �., ,MO�RE UM _'<GATO \ N�', CHINA"
grande mass'a "de' leitores ' 'quí�, cómédia em três atos, que" iniGl8,I,
lnteressado's "l;)of,' '-êsse, 'ma_gn� pro mente' ebamo-u�se" "Uma' 'Janela-

b10lli1a, 'nêo podiam: por' varios -faia o Sol" O consagI'ado, -ctn:iml1: "

motivos" reI': â ,o.l:ira ,origillal: Da' 'tmg.o, &onhecendo e cOmprS0f,j:
tarefa de' _condena't' 'a; obra.' encat, de�do, profundamente' o :nomem
)'egou:�e

-

A,r"í1cl1d' Rose, cujo reslJ;:- 8ma I) que, é humano e sabe ql.lq'
tado ,ago,ra

.

a lBRASÀ- apresenta: ,tod9 'sêr, /meSmO que 'perecí�el
ao' pú'blico de -língua' portuguêsa tem y.n'1 serrqdb eterno,

,
"

o 'próprio ,Gunn1ar Myrdal ate�t:t.'
a fidelida€le' da conden":ação,' salien
tando ainda que ela foi enriql,;(" ,

cida com, dad�s noyos, poste'l"io/es�
à data da publicação' da dlJy.:;,

originéll. V('�ume da coleGã::;
"Ternas Modernos, em tra;:1�lçã'0 ?P,
Leônidas 'Gontjjo, de, " Carvall:l:,

!
/,-

i,

, A' CRIA_N'Ç<\; E A SOCnpDABE
útil e de grande atuajdacl2 P

Ãste 'nôvo' lançamento ,da' CdleG8G
Un�bloch, A CRI.ANÇA E A SOe,IS,
'DADE - O PROCESSO DE, socrA,

, - ({

LTZA'çÃO, dé Frederick Elkin, ,O

autor, professor da Universiclélcl;'
de Montreal, expõe e ,analísa c/m

me, 'naturalmente,
Bà'ncroft, excelente,
d�endo aqueles que
,O IVJ:i['f.. .J�GgE DE

é de Anne

e só surpreen­
não conhecem
ANNE SUL ..

LIV:AN/.1óhe Miracle Worker e'
1 CRESCEI E MULTIPLICAI,VOS
/The' Purnpkin Eater; é �lma das

atrizes mais completas no :eh':l!

panorama do 'cinema americano.
Por outro lado, Sidney' Pai,

UeI' tem 'também outra atuação
correta e adequada, sem que 0

,"fato" ele ser um ator negro tenna

,'lHu'ita nnportancra dentro 'ch,

trama.

Pollack realizou um filme só'
brio e inteligente: marcado pelo
born gosto e

, pela .poesia elas i,rn",

gens: a' narrativa é racional 'o

.rnantém ô interesse do, expecta­
dor ii,o', pa'inoipio ao fim e a ob'f�'
Iírrna-se como uma 'est'rutura :'ó,'
11 di a" beln construída.

\

Seria impossívet 'ne:g'3;l',lihe as

virtudes humanas � as qualidx­
des esteticas; uma 'obra ludá� .e
'clt) Igl:al'lde beleza, rora- de qualquer

,,"

Quvlda,
'Lamentável 'entretanto, à apa­

t,ia':e o desinteresse, ca empresa
exíbídora quanto ao Iançamenúa :

do tHme na' capíta]: um estado'

de,' coisas' ao mesmo tempo trís ..

te e revelador, onde a apreciação
de valores não funciona e não se'
]pensa' nos 'direitos cIo ]público p3,'
2'-:unle

'" ')

os -prpblemas reh ..

a socialização dR,'
seu ,trapalho,
cionados c;om,

criança e seus agentes socializael,(, ..

,

''''5, na vida diária de uma comuni"
- ,

- ,

'l �éle 1).10de,rna, O volume t,�'az
,capítulos abordando' temas com0:
"Preéondições para a Socialização,",
"O, Processo da SQcialização"
"Ageptes da SoçiaHzação", "Saci::),

) "

Ii::-:ação e Padrões Sl.ibcu�turais",
etc, Acompanha--no final do livro,
um 'bem oportuno rol de i�ituras
,rÀoomendadas, Volurp.€ da Sér,ie
Sociologia, Lançamento das Edi ..

ções Bloch, em tradblção de 1\
�la1:lstein, ,Capa de Ênio Daml1ziG,

,

MOVIMENTO
O poeta Érico Max Müller nos

informa de Blumel).au a abertura
de sua POSIÇÃO EXTRA, amostl\a
de Poesia/Processo -ef forma d-s

quadrinhos, l

-x-x-

A Acade'mia \ 'Catarinense de
Letras já está se movimentandQ

no sentido de comemorar em -197(;,
o seu cinquentenário de fmldaçãe,

-

Várias solenidàdes já estão 'sendo
flstudadas,

'-' ,

, (
\

Panorama do' teatro braSileiro
TÉATRO /' a úte de represen,

,tal', Uma das I,\ais velhas' d�
mundo., nascerpo 'Yla idade amjga::
)or ocasião ci(1" l]e'r:iodo clá,ssi�(),
chamado ,"ds' Revolução eslDirJttl:A'
sde ATENAS �'� (�écuio .

V -;- ÀC';'
ao gr,ande 'público (1'1

locais 'aÓért0s (tipopi.r igict?
"

epoca, :enl

lampo
'd," fute00D, projet.ou 3S

radicionals ,tragédias g r e g a "

ÉPIDO REI, ELETRA)\ marcanc,,)
eu aparecin1ento por uma gran6e

�opularidl;\de e111 tôdas as ca'mfitCi.<i'l
cíais" Ná' idade 'I'11:édia a,ndçm
esapare�ijt)�' cal,acterizando,se .re­
atuação 'CJos grupos ae "saiU,

ancas" - 'espetáculos ao ar l'ivrc

ql1e l'erribr'av,a<l11 e chegaria ao

reo dó,o' nossos dias, Na, idadé'

oderna foi revi,vielo nas 'cô�'ter;
,'nobreza� ,tendo, mais ,tard,e, pcr
asi1\o da revolução' francesu"

;', m a Lon�ada do Q_oder pe�o:,::
, tll'gue�es, se iucorporado, à' nova
'ltma, ,At� 'ps dias'"atuais ()

tro permal?Cce. uma alta cult;_l,

, Com' o' advénto �la televis[\ó,
cinema e O' surgim'ento' da '

tura de massas, o 'teatro sof!'eLi'
-, grande"lmp'actb, na tentativa

sua ac1'a'ptação' à nova 'rnodali ..

e fulturai.;,,: est�Ildendo'8e' a um

Iico maior', Assim" no B�asil;
tem-se um teatro com uma

p8getração na realid;;cl2

'aI, voltando,se para os jovens,
surgem com uma boa perspec ..

,

tiva de 1118rcado de eonsumo l,;ara

'aquêle' espetáculo; for�m. criàcl�s'
"

'

teatros' de 'arena,- ge-bolso, e até'
mil;j;i,t::atros, 'Os governos de vári-os
Estados' e o Fede'ral passaram r..

conced'e:r: l�aiores fac;,li(iades (fj
nanciamentos 1 para' Ias vári'l-;

, companhias,
"

..Apesar de todo - o

esfôrço, algups 'fatores ain�·a

impedem,no 'de pOPularizal"sP,
senão yejaI'!!0s,: -' os preço's fOJB
do alcance de muitos, - a teh�,;j.­
sãó, ,'criando um tipo de ,públie')
sem' opção para outra' divers?,o'
-, dificuldades em te�tos que se

i8cntHiquem com as massas; -'

uma mentalidade bur'guesa, de 'Clue
'ir ao teatro, corre�;ponde a co,'),'

car suas ,melhores 'roupas, exre ..

"tuanelo'se o ,pú:glico jovem,
.

Os próprios artistas voltaram �e

para a televisão, que lhes, dá .n1e,
1 h o r és', con'diçõ�s' financeira';,
SÉRGIO GARDOSO, MA:RIA DE'

LA COSTA, BlBI FERREIPA
TõNIA CARRERO, FERNANlJA
MONTENEGRO," são alguns' do,;;

nomes, 'ql\e abandonaram a arte /

cênica ou entremearam,na com o
video, Os autores brasileiros

paral'am ele NELSON 'RbDRIGUTi:S,
até PLÍN'I9 MARCOS, sem surgir
outros nO,mes, que, conseguissem ()

sucesso popular dos dois citados:.

Se verificarmos a programaç80
da GB e SÃO PAULO, veremm;

grupos teatrais,' que montam uma

peça por ano concorre�do com

in�meÍ"C)s espetáculos musicai,s, os

quais inundam as casa do gênero
com o apoio dos empresários, já
que- oferecem, m'l!lit01 maior lucro,

Não"há dúvida de que apesar ela
grande Importância do teatro em

, I

têr�IO�' culturais" pois él, a únir;a'

arte' em que, possibilita uma mani,

festação diretá 8\ imediata de atcr-'

nlatéi,a, mas que não conseguindo
�lIn maior enquadr'amento na

cultura de 1'i1assais, poderlÍ; ter, um
fim lento e tri'itonho, o que ,espe,

rainqs não venha a acontecer, '

Em Florianópolis, graças a um

(raba:l'lO do -dedicado diretor' elo
'TAC, diretor- do Departamento eh

Cultura da UN.rVERSID�,DE 'F'E-'
DERAL, o teatro está em frane,;

atividade,
-

sendo encenadas as

me1l101-es j1Jsças montadas, êste

ano, ,no Brasil. 'Apesar de que

enfrenta, e1:1.1 têrmos gerais, o pc!;"
blema.. levantado nesta c(jlun�\,
com a não cooperação -do granc1.�
público local, pelo seu não compa­
recimento em massa ao teatrc,

excetuando,se, logicamente, os es­

tUdantês, Infelizmente, fica q

trist3 verdade: se o teatro não se

adaptar à nova cultura, não 'sobre,

v,iver,á ]3or mu1t@ tempo _ P0'f 'iss'�

'VAMOS AO TEATRO, adiando ao

máximo o seu epílogo.

\

I'

, ,

f,
,!

;: t.-

i I
I I

r

,

I

Em
.

tempo d� notícia

\
, '

..

,
,

" -

em :rhíixes" é

.;...>'
t _ �

j;lJl'aS :,epce:r;ra, 'ai;) ,me&nU'0,
,:!'af $.!:la 'ta;pieçarÚ!.: Sim,

mtlJitos "'Q'l:ltros
!l,Ua11çàs

-

caracterizad�-s j)e·la, 'Urigi!!?-in.ctade' Ç��I'I' ql-le
l;ois eSli€ 'é o seu "hob-l;ly ",

: Digwtnos assim: lU1-1"h0'bby" gGstO$(i) ,de sor W9:reciaGio, Seus' tl:a;);)-alhos, ,da-

\,' tando dos i(jps de 19;;)8 ei-.am um 'oomeço élt� tlll'do 'o 'Sl!l�esso deSú,,!'ut'ado atua:lmen­
te' e' quení, eXí)unha com êle no' pá ti'O interno 'do Iro:stituto Dias VGlho era:m os

àmi:gbs., do Gr-upo de ArÚstas Plá:s'tlco,s'-Hoje também oa:sts,nte conhec-Ldós: ,Ro-
cinto" Meyer' Filho" Hass!is' e M\Iln'd .Jr:

'
'

, No _n�esmo ano, 0> Ce'Dlro Gatarimmse em'; Olil-r.itiQa requisitava sua Dresenca,

Em dezembró de 1963, CUJO ter:qpo 1ói e,ntfelTl:eado C01!1l 01ltras a�ost�as" V�c-
, ' I

chietti seguia a Brasilia 'wm E:lí Heil. Na capItal JieGl::oraI e sob 0- pa-trocínio do

cLnLro de Extensão Culrctral e rr-í..óti,tub OentFal de Artes ,Qa Universi'd8Jde -de
. E-rasiJia, ambos acon.teciam,

,
", For�m�oiio as _pecas VIstas, com:entadas e -8lJ:laud'idas.

'.À flor: sua temá,tlefj/ preponderante, surg�a -e se fi:l,Cava no trabalho, €lo a'1'-'
tista: "F�or ESes,ma�, Fl(!}l'es e c�m�o, _rIor Oval" ou ?:Ior" - tão sÓ�1el'lk" '

E cntlcos e:.pecuJJlzados, comO' 30ao Evangelus-ta 'ct:tna, " "a Uor e o artlsta
-

" \:" /

c;f'ne C01n ela se iden titica,' Eil era' ass'iÍ11, ,tríste, di;;;; o .a'l'1:ti,s-ta ap(j)ntando para ,fi

primeira tape;çaria, s6zinho; depois naseeu t1l11 botão, eu já tinh.a oompanhia"",
A P EX_11osição NaCIOnal de Artes f'lásti�as em set/ONt, <de ,19@8 aqÍ:l.i el�1

F]polis" c'Ontava na representação 'estadual com três nOTHes ,e mn dêles viria a

SL:-1' VecC'11_letti, cuja "'folha conida" apontava quatorze partL::i;pações até ,aque­
ta' datá: dêsde a Faéulda'âe' de. Direito da ,U,F,S!C, ,a'té à, 'L�y,ra;ria Gru� e, Souza,
induindo o Museu de ,Arte Moderna, ,

_

Seu ;'atelier" em UlÍ1a d2:s depéndência�' dai Casa Sai1ta, Catarina, na Te­
!lente SÜveira', é o p_rotdJtll/}O de úma efusão de arte, Linhas finas-e grossas, lãs
c()lorjC\a�; metros e metros de ,tal-agarç�, tesour,a, agúlhas - tudo quanto é in-

12\1'c,0i'Í''t.llle necessário para ,a' tape,çana se con,ümde num mixto ele- traba-lho pa­
c;tmte, O desenho qllle é ,feito, o ,colori€lo que é estuld:ado tal:nb'é,m fa0em parte
(10 "reino ela ta_11eçari.a Vecchietti) onde flô:res começam a ceder,,l'l.{.gar para ou­

tras formas, mas, contudo,
-

serp ·kerdel'em' 'O belo." ALiás, está se, tornando cada
,

vez mais bonitas, ,9ois tapeçaria' é feito por
-

2')oucos, E' �Ó mesmo' lI'm 'Pedro
Paulo yecchietti para realizar' uni artesanat'o 2')erfeito, elegante, decorativo 'e

'q'cle c!?'egw a invejar a' irrotizàçi;io 'da Pró'pria natureza>

Vecch1çtti, que foi o personagem mais "difícil" de posar: p::lra
, ?a tllo Dutra, Gozou, brincéiu e acabou aFlàreoe.ndo com a '''cal'eca''
um ar de gente velha, mas que é nova,

Ofereceu chá e 'contJu a seu ajudante Luís, o qual é '2')intor e, brevemente

o fotógrafo
que l-lfle ,dá

1 !'a a CaJil1_')ini;ls participar de uma Bienal' de Artistas 'j ovens, O moço tem os'
i"!uadr00 próximos :ã sala de Vecchielti, .9ara quem- quizer vêr.

! .,
. I

Vecchiet1;i, que, tem ta:1J4es nas reSIdências de .João Dávid Ferreira Lima,
Renato Ramos da Silva, MaL, Artur da 'C_osta e Silva Cd, Yolanda fGi agraciada
,rom um, qu�ndo de sua visita a Florianópolis), no P..alácio Rosado " qwe - pro­

l'l1�teu para, breve, um na, nossa residênci3�também"
O prêço de uma tap�çaria marca "'Vtti", C com ,financimnento'a lon,?:o pra­

zo e cheque sem flmdo" - diz o autor) varia de N'Cr'S 150,'00 a, NCr$ 500;GO -

para a!p(gos� "Este e 0- !')l'êço de Çlgora, quando esltou começando, Logo passarei
a chutar alto e entãQ'�edirei NCrS 2000,0'0" - de qualquer man2ira, acrescen­

taríamos, toda no�á é mais, nota se 'revertida nlfma ta�1eçaria VecchiettL

"

PiARA LN A FACULDADE, NATURALMEN:r:E
}

1) Vestido "chemise" em lonita, (que é tecido catarinense, de Brusque e

tem nas cbres vermelhà e �zul � moderninhas),
A gola é sem!)re esporte, Os bolsos ora são pregados em cima, ora �l1).baixo

�,1angas cOm!)ridas coin punho de '5 cms, CintUra no lugar e cinto com bpssas,
A saia, com pregas batidas para ml1 lado, anda com o compri,mento

_

no seu

lugar, O vestido é "pespontado" de bran..:o e fica uma graça quaqdo usado com

I'cnço coloric)o,

2) .Japona d2 'esp;n11a-de-.geixe e couro, Transpassado, com 8,'olas, botões e

falso cinto em couro,

/

'3) Ainda j,apon,a, e desta vez el11 camurça, Bem fechada, com bolsos 'late-
rais e seis botõe� em losan["o, acompa11hando,

4) Casaco (que não é casaco) verde-oliva, Lig�eiramente év,asa, 'Estilõ mi-

litar, com ampla gola eS.9orte e botões, inclusive nos �}unhos, prateados, /'

5) Jaquetáo e, calça vincada de tW2ed "sai e pimenta", Êle com cortes la­

terais, mangas sequinhas e tira �lu,e dá um nó na cintaUl'
6) Saias de lã; pelúcia ou caLiro, Em xadrez, mi,údo (quando lã e pelúcia,

que fazem jogo b�cana co;n blusas de goLó, �'oubei) Os 'blnsas em cleeote colosado
ao 'preço ,e que não dispensam uma '''é cliar')3" com as iniciais de, quem a

1'0ssuL
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Há mais de dois mil anós anles de Cris-

lo os aslrólog�s do Oriente com 'espa�lp ba­

lizavam as conslelações. Agora são, os

cientistas qÜé constroem um mundo nôvo,

s�m mille. O irampolim para ouiros mun­
dos já estiá prãU�ii,menle ventido. A partir

,
-

de agora ludo é incognila e denlro em bre­

ve profundas alterações 'na história da hu"

manídade pode,rã� �urgirI graças à, tnlelí­

gência do homem.

\'

'Extraordinário, fantástico, in_crivel, il��pressionante,

Foram dos têrrnos mais usados 'nos últfmos dias para

descrever o feito dos norte-amencanos no espaço cósmi­

co e que se constitui na última etapa de uma experiên­
cia a ser culminada dentro de apenas dois meses, com a

conquista de.finitiva da Lua. 'A missão cumprida por Staf

ford, Gernan e Young veio, após uma série de vôos or­

bitais, abrir o caminho final para que o homem pise /

pela primeira vez, o satélite natural da Terra, à'Óríndo

novos campos para' o conhecimento humano e iniciando

.r. uma nova era na história da civilização,
O significado da conquista da "Lua ,é ímorevislvel. Cada

conquista da humanidade, altera os valôres estabeleci­

dos, coloca em questão o, sentido último da existência do

homem destrói esquemas antes aceitos como imutáveis,

Cada conhecimento nôvo destrói o velho com a víolên-
I

cía, da verdade e, da razão. Um foguete uma
....

vez lança-
10 não pode mais ser detido, parte para o desconheci-
, -

-

1

mento com fôrça e intensidade.

O avance írnnlacável da ciência abala con­

cepções retró,�radas,' in1bõe valores cada vez' mais con­

cretos e irrecusáveis, Há um momento em que o homem

não consegue mais frear sua libertação, quebra seus li­

mites, ar,ificialmente impostos, parte para a' construção
de seu mundo, sem Preconceitos e sem superstições. O

nõvo traz o desconhecido e provavelmente a mudança,
mas isso só pode, assustar os que não sabem que os ca­

minhos devem ser caminhados para a frente, Cada volta

de uma Apolo "não pode alterar o preço do leite, mas não

pode ser recusada, E' uma nave que nos carrega a to­

dos, nós.
I I'

,

CAMADAS ATMOSFERICAS

,

O espaço é essencialmente um meio ond� a matéria

é algo tão raro que a sua presença rão se apresenta co- •

mo um obstáculo à livre propagação de veículos, objetos
e par tíeulas. Sabe-se hoje em dia a atmosfera não aca­

ba a 150 quilómetros de altitude" mas que vai bem além

disso, comportando várias camadas. Numa camada 'en­

tre 150 e! 600 quilõmetros o oxigênio aparece essencial­
mente sob a forma atômica.. Acima exíste . a iOlJosfera,
.rue S2 caracteriza corno uma' espécie de reino do hélio.

Além de 2,500 quilômetros é o hidrogênio que domina.

, !: sondagem foi realizada pelos engenhos espaciais
lançados que' estudaram a composição atmosférica e a

ligeira resistência que opõe ao 'avanço e movimento dos
satélites, Chamada de cauda atmosférica, tal resistên­

cia tem efeitos imediato.s negligenciáveis, m�s com o

decorrer do tempo provoca uma usura de órbitas que se

traduz por nerda de altitude dos engenhos. 'No caso dos

satélites' leves, tal usura pode 'ser apreciável: mesmo a
- , I

grande distância, -'
"

,

.

Foi baseado nestas considerações .que os americanos

em 25 de março ,de 1961 colocavam numa órbita de .

636/2554 o satélite Explorar-R, Êsse engenho com , .

3m65cms. de diâmetros, pesando apenas 6,8 toneladas, e

cujo objetivo era precisamente o estudo da djâmosfera,
caiu nas camadas densas a 9 de abril, de 1964, após ter

realizadó cêrca de 14 mil revoluções.
_

Um dos problemas, a ser considerado com Ó.máximo
de cuidado e de precaução para futuras viagens inter­

planetárias é justamente o da 'composíçâó dà atmosfera
espacial e da maneira de corno poderá melhorar ou pre­

judicar o êxito "de tais explorações,

-r

, -,.'

Conquistada' a Lua, _ corpo celeste mais próximo da

Terra ":__:,,o hot'nel1Y' pa1"tini em busca de outros planêtas,
o que, .nào e apenas ..um devaneio _ como-parecia há

duas 'décàdas 'atrás r.: ou algo que se relacione com l:!<

tícção . cieJ)tlfica, rnàs um' conjunto de projetos já cuí­

dádosaménte- elaÍJ0rados 'e em estudos nos. grandes cen-'

tros í1�1.mdia'is' de ,pê;rqí.�isa's espaciais.
E;n , !)rimeiró', ',hw;aij; tais estudos requererão l('Ílg�s

an'os ,4e" pesquf.s3.�,:,pe�� menos dez, para norte-ân:eric�­
nos e 'para soviétfcos;'Cerj,al'nente no fim dêsse período
o problema p,a,s_ ,viágens; huma�1,as a outros planêtas es­

tará resolvido. Marte' será muito provàvelmente 'a "segun

da ter'i::�" d� céu"�n'a qual o homem tentará pisar. E já

se sabe' que uma,' viagem .Terl'a-Marte não precisará de

muito, mais energia: do, que a viagem Terra-Lua. Pode­

se mesmo -dízer, .embora a afirmação pareça "paradoxal,
que ,ser.á ,maiS" �c'oliomico c-hegar a Marte, cuja 'atmosfe-

I ra facilita:' a f:r:eagem dos engenhos,

A' volta se"l��'":�"êRsivelmente "maiS difícil em razão da

velócidade ''de "evasão do -planêta Marte _ que é de 5,07

quilometros' por 'seiunc!Q, contra 2:3 quilômetros por se­

gundo pa;11,.' a I:.u'a;,;No momento da volta' à Terra, deve­

rá haver uma, impulsão,total dê aproximadamente 6 qui­
'lôm�tro�' :,p�r seg�n,c{ó, Mas, ná prática, fica subentendi­

do qC:e 'o'�'�gra'n:d,es{ engenhos tripulados vindos da Terra

não "P9usa,1:ão':",R�,'��lq marciano. Ficarão em órbita, ao

redor do ·pl.anêt:a;';�"{�S ligações com o seu solo serão

,feItas átfavés 'da: titmzação de ,pequenos e leves veícu­

los.

. "
,

"

Seria a Lua uma espécie 'de cemitério \ie uma vida

la desaparecida? A hipótese, nada absurda, tem sido

levantada .díversas. vêzes, especialmente depois que os

cleritisras -concluíj-am de que no satélite não há vida

como a nossa, no estágio presente, sendo os "selênttas"

apenas fruto da, imaginação dos autores da "science-fic­
tíon". 'Mas a- Lua poderia conter uma espécie de resíduos

,
de vida conservados em sua superfície rochosa, Isso po­
derá ser verificado no próximo mês de julho pelos Pri­
meiros homens que ali desembarcarem, através de' apa-
lhos e sondas especiais. Neil Arrnstrong, Michael CoJ­

'lms e Edwin Aldrin trarão para a Terra amostras do

solo lunar que serão analisadas, podendo então saber-se

com certeza,' se conservam ou não organismos fósseis,
de'muitos e muitos milhares de séculos passados, o que

significaria que já existiu vida na Lua, Tal pesquisa dos

as.ronautas não será fácil porque existe uma extj-aordi-.
nária a15;asão do solo lunar, devido ao impacto elos me­
teorítos 'e dos micro-meteoritos após o desaparecimento
'3, atmosfera.

Houve ,amda no solo lunar uma segmentação por
essa açãó mecânica contínua, e pe�as' diferençp.s térmi­

cas existentes entre o dia e a noite lunares. Também di­

latações enormes fizeram fragmentar-se, com o correr

dos séculos, todos os materiais. Assim, estima-se - fre­

quentemente que o' solo lunar deve estar em estado de

»oeir-a muito espêssa na qual os astronautas correm o

r.sco de mergulhar "no momento da alunissagem.
Dado o sucesso apresentado na missão da Apolo-tu,

esperamos confiantemente que a alunissagem progra­
mada pelo Centro Espacial para o mês de julho vindou­

ro seja coroada de pleno êxito, para que se possa partir
para outras conquistas espaciais,

/ '

e=tUiiii ii iIiIII:iif
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Se lá, lá no teu Rio Grande, não

haveria gim com. tônica que cne­

gasse. Ou bía gelada, mesmo.

Em Natal do teu Rio Grande.
apertaria a campainha da 'casa 'do
Cascudo. E bateria um papo C0111

o própria.' Ou com a Luiza, E �E·

'Se estivesse no teu, 'Di, quando taria légua e meia .da casa de ,gerf-
muito vestiria uma camisa bem te boa. Só não falaria contigo. E5s

fininha, de preferência branca, que nunca -estás lá. Te meteste

calça leve e sapatos sem meias. nesta Ilha -querida aí, fizeste um

Ma; lestou no ao \fenssimo, Enfiei- quilo de amigos, da 'simpática mu­

me em grossas calças de veludo lhe r' vieram os filhos" leste-escrr­

(c<.l,as de veludo ou joelho de -, veste-píntaste-amaste-ríste-até cho­
tora), meias de lã elaqui', camise '}'aste "':- e pronto - mais um nor-

grossa e japonão. E tenho frio destino no Sul. '--

<linda. Em Santa Maria do 'Rio Grande
.

I.,

Pra esquentar, Di, de quando em
\ -'" \ ..

quando mando uma cana com li-

mão" sem ligar muito pro li�:nà.).

Di, arnigo.. como sabes, pra mim

existem dois Rios Grandes. O teu

Rio Grande aquele que, chamo Rio.

Grande elo Dí, e o Rio Grande do

Vcrrssirno. Estou no do 'Verrssirno,
desde sábado.

.

)

.1
,
,

III

ri
de
�·�enez�s
A te \ hoje nào se sabe '0

.
nome

. eiêle. ,Isso, aliás, ''não tem' muité\

importância. Só. os casos são imo

portantes. As pessoas se
\
transfor·

mam, cada vez mais, em portado·
-

J. t;:�, de casos.

Ainda n9.o se aprendeu a o,ha.:' Q.
. ho;nem como, um todo. Poucos su.·

])em que éle é, antes de �udo, san
gue e carne, temor e sonhos, ·sen·
::óibilidade 'e 3;lma: um animal 'rria]

construido há dois. milhões c:c
)

[mos.

E Não tCí1110 mEto, esqüeci moCl

'\;rll;le, ,"ou est:-angciro em mii111a
asna natal. Desconheço as maIS

r lCil1Entares , formas'
.
de comunioa-

15,0 com o próximo, por'maior qw'!

t\Dj� a aproximâç.ão jamais c!1egr..
l'::i ao encontro, falo idiomas 51-

'�,�i'ais e mudos.
I Como iôda gente grande ,já fui

lhança. Tive até um time de iL:
sonhava a �emano1 inteil'a,

Im o jôgo de clomip;5'0. De repf,n­
'. ,\ criança se fêz jovem e o ia
m se fêz ang'llstia': os pesac1,Jlos
tl,ssillum a ocupar 'OI-Iugar e1'os �,,:).

os.

�3ci, ar)'; vinte anos é pr�iso obe·
T�er "o lírico chamado da poesia
t'oir om busr,n ele novas cançôt.,s
ir. s6 falem de paz e amor, p08·
(s que cubá\l11 a terra ele flôre:::;

';üJi.lúl p:.llUS e
,

ve.'uac:lell'OS C�)·

do Veríssimo, moro na casa ,qo
Machadinha, escuto do seu Macha­

do, pai do Machadinho,' histórias

\

dos pampas do passado, do um

passado 'longínquo, que encontrou

Veríssimo de fra�J,as. Histórias e

estórias. Com muito heroísmo.
Com facas nas carótidas, também.
E segunda-feira, se Deus quizer e

o 'Érico permitir, vo� bater um

papinho CO,�1 o Veríssimo,
No Rio Grande do Di, brindaria

as minhas' retinas corri as águas
muito verdes daquele mar de jan­
gadas,' encheria os pulmões- do

vento, quente vindo d'alérn mar, ri-
'ria com 'os cabeças-chatas, enche­
ria os ouvidos de "es" abertos c

mornos elos teus irmãos e toma­

ria água de côco.

Aqui, o verde vem das coxilhas,
me rio! me rio, não, rio-me com os

gauhões bigodudos .e de costeie,

\

r

,

,

tas, 'de' bombacha q' esporas, te­
nho as orelhas atulhadas dos "05"
fechados das' bôcas fríorentas,' te-:
nho as vísceras queimadas do chi­
marrão escaldante.

Enfim, Di, no Rio Grande do Di,
na fresca da tarde, encheria o bu­
cho de carne de. sol com manteí­

-, ga de garrafa, feijão verde e inha
me.

, No IRia Grande do Veríssímo, na

vizinhança do braseiro, .empapüç:'-'
me de'·,carne-macía-vemielha-gcr­
da" mandioca le .vinho.
As mulheres. Bem; as mulheres

são "':rio(gr�ndonses. Eu as confu[l·
, ,

do. As do; Rio Grande do Di. As do
Rio Grande do Veríssimo. Iguais.
Brasileiras brejerías que são.
E tenho dito,

.

1·
',.

I

S
\

tfLo grande, tãCl gordo, com um:'

olh?s tão puros - de um azu, ca;- '

xão·cte·anjo - a solicitar tll:xilio no

inicio da madrugada fria. ,
.

- É minha mulher, dona, L­

geirÓ\, por favor,. Ligeiro, sabe? ;:
criança! A cri_ança pode nascer no­

taxi,' hlí no páteo. Acuda·me!
'

A môça �ngoii'u . o riso que r)

gordo, não chegou a' pei:csbú'''.:-e
. chamou a velha" parteira, sonolen·

ta, ele cabelos grisalhos" del atitu­
des profissionais: O gordo cleg�u·,
tiu a saliva grossa, e çom ela urn

pOl,1CO do nervosismo.
- Tenha callTla, seu gordo.,'Ain"

da vaI demorar. Isso é 'aperms (;

iríício. Pode deixar a mocinha aqui
I ;

e voltar para casa: Telefon8 ama-

"nhã.

n�o o o;11)1tO el08 pássaros, o ris')

df,s ,crianças, as. nianhüs de t:iOi., O'

corpo ela a111a(1(1:' Mas que faze;'

meu ,Deus, se esse' descsIJero e e:3-·

sa' timidez �ão me abdnclonam?
,

Que' f,\zel' se sir:lo mêdo, um Ir,Ü'

do, 11m mêdo tel'rível ele tudo?
\

,Longe 'de mIm qualquer} am1;Ji
ção literária que meu ideal é pel­
manecer no inferno e morrer nu ;�

\ "

sàzinho nurna montanl1a do l\II(-

xico., que nem mesmo , pretenc1(1
\

.

.,

ganhàr concurs9s de contos ,8 ()

Reino dos Céus, que escrevJH>.i

apenas urna palavra, uma Úl1i.c:�:

palavra e depois me farei silênci,)

entre "chôro. e ranger de dente;;".
Acredito na exis�ência de; p�·ms.

ria ressurreição da c�me, na pros­
tittrição e na 10Llcura. Considero

'estúpida e hipócrita a viela da

gran.cle maioria ,elas P;';SS0US, COnll(�·

. !

"

"T'

-.

/

O caso lQI dpvidament3 registr;:>.­
do na ficha. branca d:::t materl:1ida­
de.. . Todos os aspectos técnicos,.
científicos, médico· legais, foram

formulados, anotados. O médico

.

de plantão paSSQU correndo, en­

trou né_t sala, e o gordo só ouv'tu
a pf\lavra áspera, como uma acu-

posição de. quCl.11 carreg·a um tam­

bor sôbre o venÚe; dentro do
.

qual o' filho do gordo' dava camba·

lhqtas.
Quando sua múlher ,desapá.r'3-

ceu por t.rás da po�ta basculante,
o gordó voltou a' suar dentro d,<;,

madrugada de inverno, e disse

que não ia ,embora, que ia esperar. sação.: ":criminosa!",· ," ,

lá·' 'fj3iscinTc-!ríto di') fitno,'''q.\.Fe''1'lão' ti:, 'C ... A'�m'lÔ'ç:a.°" d0".Hel.e{dl'lGl'Hnão cOl"lse·{�
.

nha telefon'e eh1 casa, qüe não era

nem espôso nem paí desnaturado;"
, E se11tou·se, no banco elo cor­

redor de azulejos brancos, .

por

b,aixo do nicho da padroeira da,;

mulheres. grávid�s. Olhou' para) a

imagem e' para o rpenino' que ela

mantinha no colo.' "Desculpai-n:e.
j'Senhora, mas eu preciso' furl'w.r.·,
Isso me traz tranquilidade."

_ !
As horas transcorriam pesada�;"

lent(\s e· dO,loridas. Gemidos saiam

da sala de partos, desciam pelo
corredor escuto e vinham para o·'

coração do gordo. Então, éle ilm­
dou de lugar e ficoU em frente \la
padroeira, 'no banco �pôsto: "Se:

: nhora: fazei. com que 'êle não nas';

1;a, tão gordo. E)l vos suplico!"

�:

gutu,.,çless·f\ yez,' controlar o ris9"
Teve' ,que. esàonper-se por trás do .'.

balcão· da, :.portaria" E isso I porqu8"

quandb o mé�icp infoúnou ao gor,
do C],lte ,à criança havia" n'ascic\·J

,'·morta,,:.éste 'começpu a 'uivar, bil­

lançando ;:c,ridicülamente os seú:,
126 q\Jlil0S. À môça do telefone v�u

os <'011105 azuis' do gOl'd6 se "to:'­

narem avçru)elhados, as L1grirn:l�1
çlescendO descontróladan'fente, co·

n_ib uma cr,iança que 'viu seu pico
lé. descer pela aberturD. do ralo.

Mas a môça d? ·telefone 'não riJt

PQr iss0. Ela· riu por ter se' lem­

brado
.

daqueie desenho, animado

,em que,- um hipopótamo,. por ter

machucado umá pata, 'chorava de-'

sesperadanJ,ente como, se fÔ3se.

. um ratinho branco.

.1
I

\

con ,isSão
t •

"

' '.'

, .

),

ço ..mo inc811az ele amá,las, anto::;

procurarei' cle,<,pertá·las pelo ódio

mas 'à mim e a nenhum ll,10rt,ü,
ainda qUI) sarít� e sábio, coml�ete
condená-las ou absolvê· las·.

'Trago comigo Ü11€n�a. sçJlidã:.'.
vi8Jo périgosal1'ie�te' no esp'aço p-a­
ra descobrir o mistério das COIsas

e d�s' hOl;as tristes, culti;o lírin�·.

paranóicos. e virgens defloraClas'

planto pClpentes ,de dor e deSél\
contra, percorro estraclas infind,�·

dáveis e' doentes, minha voz é o

eco elos gritQs sufocados ele quem
. sofre a ausência do abraço fratel­

no. Co.ntuclo, meu tempo de ser OH,
viçlo não é éste.·
Dos ,a:nigos 'recebo ,inspiraç�,)

para .. prOduzir,' em cósmica unid,,·

ele, a mú�ca B a letra de minha::;

composições improvisaelas e cano

sadas, absnçoadas e amaldiçOada::.;.
Diante ,clêles é quel dep'onho COmé)

,,'

1'.

'I-

I

testomunha e réu no CriJl1e ele 10-

elos nós; \0 ap�go à mat�ria, o aí.Hs­

tamento do 'Criaelor" a exalta:;f\o
elo ego, o desprêzo pela'. suprerÁ',a .

verdape de amar ao próximo co·

,mo a si mesmos, a àutolatrja'. ,.'-

A mad'ruga�la é ,minha irn:ú,
mais nova, os peixes solitários S;';,0
meus c'omp'anheiros de vôos, o:, I

prelt:p.ios de Liszt habit�.n Jl1ew,.
flbismos mais profundos. (E rr..or·

rere'i ao nascer do dia sem ouvj c.

aquela meloelia) ..

Anuncio que os dias de destrui."

ção, e d'3 morte são vindos ma,s

creio infinitamente na fôr9a ré·

dentara ç:Lo amor. E é à mini1:1

amada,
.

(onde est\Ís, dóce menina
em que estréIa, em que galáxia �1l

escondes, perdida por aí?) sàmt:ll'
te à ola, que irci me confessar pc·
cador levando llas mãos �lm fl(1�'.

I

\ , ,',"

É começam a desfilar as leituras.

Aqui uma 'descrição de Florianópolis..
o Correio Que tem até "modernos arranha-céus"!

E "moqueca de tainha nos seus restauran":.,.
tes"! sendo o seu nome "uma expressiva hó

menagem ao ílustre militar brasileiro, ma'�
Primário., 'rechal Floriano Peixoto"! (Que os mortos

di Annato-Mírtm não leiam esta heresia
'")".'

nistóríca f)
.

Ali uma informação sôbre o menino';'
poeta. 'Que evidentemente é Cruz e Sou�
&za ..Que escreveu um livrn "Trapns c F3.l1-,
tasías", (Ti'apos?). E que no. desenho dü'

, 'I·"

página 65· aparece sentado debaixo d:e
,

uma paisagem típ.ca , da zona ,de S. 'Jml­
quimo Inclusive, ao longe, a gente vê al­

gumas coxilhas, E consegui, até, ,COl1'tar'
dois pinheiros!

.

t ••...

:'iI

Ocolá mais leituras: Uma ponte COn,.,

:;:1 sua lhs·�Óri,a; Lages (uma página de"
Paulo S.eli.ttlbal); Um grande hlstoriadot-
.. . aunay ; Luis Delfina; VitOr -Meíreles ; Do"
\
ca .uun excelente texto de Gama d'Eça),; 'I:
Lauro Muller; Ent�'e as Dunas ( outra pá-,;
gnu (l10 ex-presidente da Academia Cata-,'
rrnense de -Le tras ; () Vale do Rio do Pei-

-xe '\ tirada da I�cvis'ta Manchete e escri­

ta por Salim Migucl lv Tódàs elas preten - ;

dsndo -lJ,;ostraJr Santa Catarina. Suas�ter-
raso E suás gentes. ,

A partir da, página, 137, sob, o título

EstL(dos Sociais,
í

az-se un1. completo stríp­
t�ase da' geografia. Da história. E da eco­

.nornía catarinenses,

Terminada a' análise do trabalho, quis
conhecer o autor.

Que, por slnal, el'am elois:
/

Lydi>'.(:;
Sant'Ana e Eddy F;lôres Cabral. ';1.'

.,1.

D'
'Celestino Sachet

Em meados desta semana,

me trouxe uma surprêsa,
Por sinal -que .agradável. E� até, bas­

tante.

Eta urn [ívro para .o 3,0 ano
De Linguagem e, Estudos SoeiJ.is
.. i�;r..fa capa, a; turística fotografia (11

Ponre Hercilio Luz, com céu azul; mar, nu­
vens, barcos e tudo.

. ,

Eis, que no alto de suas quase 300 pá-
ginas, enverga um título bastante atrati­
vo:

.

"ProgT\lma do Estado de Santa Cata-.
rina".

Tomei o livro nas mãos. '-- e com que
outras partes do corpo haveria de tómá­
lo? � e pensei cá, com meus problemas

, ..
-a- cdacacíonaís: '''Ora, 'viva'!

Alguém se lembrou de elaborar llvros
didáticos para o nosso Estado ..Dentro -de
nossos programas."

'Ê beÍ:n verdade, que, a Sec']::etaria de

Há,Educacâo nunca baixou um programa.

apena�, sugestões. programáticas.
, . I

Em toelo 'o caso, comecei a ler o tra-
;Jal110.

E, dzsculpam, a analisá-lo.

Afinal, sempre gostei de Ftlosoft,i

""Educação.

"

Nas 50 :'agmas mlC13.I.'3, ímagína-se
uma visita que Lili, e .Carlinhos, que são',
da cidade, fazem à Fazenda dçs Pinheí-

É que - os casos apresenta:u
maior interêssé. Pesam nas esta­

tísticas, valorizam os serviços c os

serviços e os profissiol1ais. .

Daí

pOl'q\.:e 'ninguém ficoU: sabendo o

caso elo .gordo. Mas êle está· 113

cs ta tístiça gçral. ,

O gordo entrou 'correndó, suan· A muiatinlla frágil aco111'pan1101.'
elo por todo;;; os poros, pedinrlo i.t parteira, e o gordo se'guiu atrá'i,

auxílio, com a aflição ele uma
"

::;om as mãos distendidas, como se

criança fugindo dê' um rriasc8jrado, ;lWisesse aparar o fi�ho, evita:1J.do

l'xibindo. aquêles olhos' azuis,_ d,.�. " ue êle caisso,_C0111 a cabeça no

um azul inocente e infan',;�l. ..{ 1armorite encerado.

A môça do telefone tev'e vont�., .cj A mô�a do telefone achou 'a r:,t;­

ele de rir. Eu posso compreendpl, lltinha dengosa, bem torneada,

l,tci certo ponto, o desejo da mô- 1 em cuidada, mesmo levando cm

ça. É realmente cômico um homem ,� onsideração' o ventre,-pon�udo, a

�

�' ros,

'Bastante boas 8.S lições,
1 Um mundo nóvo - o mundo serrano,

com seu"s capJ;tazes, seus· administr<:-elores,
SellS peães (não senia Imelhor peõe.s?) ,

seus' ranchos �eus 'potr.inhos, seus tordi-

111os, saá 'vacinação de gado - um niun­
do nôvo dizia eu, desfila diante dos 01110s
dos, dais meni.nos. Qué nun!3a tinham vis­

to aquilo!
Na s'sg'und'a p:il.l'te�· Carlinl1(Js' e Lili,

começado, o mês ds' rrtàrço, voltam para
sua Escola. 11elhor, para: o G,rupo Esco-

"�, (
lar.

\ .'

Dona Beatriz, a pr9fessorinha (mui'to
jovem· e simpática), resolve levar' seus a­

., l1I'lOS--a·'·ccnhecetem "'111e1'11'o1'
.

b �'asso Esta­
do.

'\ :
E sUrge�1, assim, as "Le.iÍ;uras 'que� fa­

lal1l1 de minha Terra".
\ A' "minha: terra" é o Estado de Santa
Catarina --'- ':entr� pinheiro� elo Paraná e

o.;; ,Pilmpas dOI Rip' Grande do Sul: a ter­

ra é mais do que boa".'

luo·
,

J. MEDEIROS NETTO

.' AINDA A REDUçAo DE IMPOSTOS

Domingo passado com�ntávamos 'aquL
a redução do IPI conc�dida para a indús­
trIa téxtil 'e de' calçados. Diziamos _que pro­
vavelmente, não seriam aquelas as �nicas
inclu,Strias a 112cessitar do benefício, /10 que
'não se lhes poder�a ,úégar o mérito. de te­
rem feita, uma .'1erfeita campar).ha publici-'.
.tái'ia em tôrno ele, suas dificuldad3s.

.

" Pois. na semana ejue passou,' foi a vêz
da indúhria siderúrgica, não ''()ficial� cho_'
ra1' suas mág�ôas: Diga-se de pas,::1gen1, que"
êsse setor industrial sente mais de perto
o prcblema da �tibutação indireta qüeí 111- .

cicle .sôbre seus produtos, porque são . éle:.;

tabelados,' não, ,havendo portamto,. pCêsibi-
1 elade de transferir o total elo ônus, tribu­
t:ár�o, para seus ,clientes. A campanha pu­
blicitária foi perfeita, na elaboràção e t:xe­

cução, cO�1.seguindo 'inclusive, ,éditorial 'em
grand::! m'3J,tutino carioca. E os resultados
não se fizeram esperar, Se não cOl1segui­
ran1. redução d2, imp6�to, conseguiram au­

mento para o preço Cio prcdLlto, em p2r"

�entuais qu4 variam dS 8 a 10,4%.
,Sent:ndo as press.6es originadas das ex­

c'eçces abertas, o Ministério ela FazeI1d;:t
aprcssou-se ,a informar que reelução do IPI

n,,-o, !3erá concedlela a rllais ninguém, pois
que :fitou constatado que sàmente ,as in­
dústrIas téxtil e de 'calçados estãó neces-

\

sitandG, no momento, de capital d3 giro.
Arrescentou . também "quel não há, difi­

'01.11dades de vendas para os demais selores
. q.Lte· VBni reclamand,o do

/
Governo a n.elução

do tributo": .

.

-

O 'aUl�mto con�e,ci'd? para os p'Toduto's
. s'd2rúrgicos é; de oerta, fOl'lva, Ulha exce­

cão não p'r2vist:t na nota do' Minlst2rio da
,� .

,

Fazenda, Mas, tle)qualqu€l' maneira, .a res-

posta' foi elada por antecipação, a possíveis
retal'dJ.�ários c\J" I fUa das lamentações.. k:

r:

da

Técnicos em Educaçáo do Centro

'Pesquisas e Orientação Educacionais c

Execução Especializada' da I'Secretaria
Educa�ão. Do Estado do Rio Grand=.

,

Sul.

de)'
dé'
.d� t,

d'o;")

, .

É daí, eiLl tive que\ perdoar as he1'a1.'
�sias do\ livro. Que tenta explicar, ao nossb·'

Primário, o "Programa do Estado de 6an'-'
ta Catar�na". Êste negócio 'd"C ,dizer qu'é, .';
os restaurantes d2 Florianó!lolis sel'vem \

moqueca de tainha. Que temos modernos

al:ranha-ceus, Qae o nome' 'qe nossa Cá'':''"',
pitar- é' ·,iJ.'llY8. "'>e%ptt'ssiVtt'''''ihórtren'a:gérrrl'' ao'
Marecrfal de I:erro. Que Cruz e Souza es- i''',

Cl'eveu "Ti'após e Fantasias".' E que êle ,"

;cviveu dentro de uma paisagem lageal1a, /.
só podem ser in.t�igas de nossos queridos
vizinhos do snl.

Por' máis esta falseta, nós vos p�rd;)a-.
l;JOS, irmãos!

\ ,

'r

.(1,'

"
"

" -�

MOpIFIC,,'\ÇÕES !)TA LEGISLAÇÃü
F�.QERAL DO IeM._,

II":

O ICM foi instituído com a Em611dd ,):

ConstitucibniJJ nO ,18, ,de 1965, e mantido'

pela Constituição de 1967. Foi regulado Ipe-
la lei federal nO 5172, d3 1966, onde se es­

;.:lbelcceI:am as dfretrizes que os Estados
deveriam s2guir. 113. legLlação referente' à
incidência e arrecadaçãu, ·do�referitlo im�,
pêsto. As' normas baixadas p,or essa lei, fo" r";

ram alteradas, criando seri'03 problemas ':' :

para os E3taclos, mas principalmente para ",

os contrlbui'ntes, . através dos. Atos c:;om­
plementr-tl;es nD 27,: 31, 3{ 35 e 36 e de duas 'r,

ou três leis federais. Posteriormente,' er11"

dezembro de 1963, Io:'ani: baixados o Ato
COl11plementar nO 40 e OS decr·etos-lei 119 '(,
406 e 407. l!:sses últimos consolielaram num

;·ó d:ploma, o que constav,a, fli respeito do
ICM, nas leis e atos COl�1plementares ante,,!',
1'lOres. Embora com, alguns ele feitos (j,�,,1:
analisamos ligeiram:mte, o dec.-Iei 403, l'
nesta Coluna)'" o;; elecretos .. lei tiveram' o lU

rné1'ito incgávaI de reu,nir num s6 diploma 0

tôda a legislação referente ao reM. . ,":.

Agora, estando êsses .decretos-lei aind::i,
., )

mal dIrigidos, �lclos Estados e 'conti'lbuintes"o,
.eis que se anúncia' que êles serão l'2fdrmu- .(,

lado� em pontos essenciais. ',..
'

Ser�o unifqrmizadas 'as alíquotas inter-.
pas e interestadual e se l;estringirá o. cUreh.c
to dos E�tados de conceder ,red(;lção de ali-;-!.}
quotas e de base ele �álculQ. , \Ln.

Não discutiremos, pelos me'nos hoje, 'o�.,)
mérito de tais med.lda3, que, inclusive, 'ainda

.

não 'fOl�am tomadas. Mas gostaríamos de
deixar ,aqui uma sugestão: se há realmente
a nec�ss:clad2' de o govêrno federal legislar""
:1 respeito �e matéria diJ. competência dos:"

}<::;st,ados para uniformizar sol,uções.e evitar. ,'o

a guerra tributária entre 03 Estados, por-; .i

que não baixa êle também, 'um regúlamen-.;',
to padrão do IeM, deixando' aos Estados,

_

�xclusivamcn te., a' tarefa de fiscalizar e ar,.

re:::adar o 10M? ,\, h
" '))
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Saul Oliveira
, \

1 - AVAl .FÇ)HA DO PAREO - Em
repetidos insucessos, viu-se a equipe, do

,

Avai alijada ela disputa 'final do campeo-

J1� do Estado do corrente ano.
,

��:'A'l derrotes do time vieram c,
'.
�X'

constituir e:}1 surpresa, peio menos, para

[: 'cr;ónica de Flonianópolis, -que acreditava,
ao 'início do campeonato, em grande
sucesso do esquadrão, do , sr, Wahnor

soares.
Na verdade, -aquilatando-58 OS v3,10re3

dos times que nos visitaram, com excecâo
,,' d� Metropol e Comerciarío, o .Avaí, );OS

pf�.r�e, merecia a su� classificação, porqua
é mel'hór, que as outras equipes da sua zona.

."

Muito se t3m' dito do trabalho desen­

v(�lvido pela atual diretoria do clube, que

pró'curo,u, é inegável, dentrd do melhor
espirita de boa vontade, ver o triunfo /:la

�i\ ._

,FUE', associaçao .

POl' outro lado, existem restrições a tal :
traba.ho, porque os novos diretores, em.'

,

cílI'áter de ordem pessoal, resolveram dírígir
.

o' 'ti:me· desprezando" os velhos, p'ad�'�{os
administrativos de diretorias passadas.
\ -!

Não há .quem 'negue ou Inadmíta

esfÓrço dispencduo pelo sr, Walmor Soares

que inclusive, segundo dizem, já dispendeu
com o clube vultosa quantia dos seus re,

cu tsos financeiros pessoais.-
El1tret.anto" pelo que: se

.

vê, 'tal cOlupor
ta111ento foi em vão, porque o tilne, real-'
m.ente, S3 comportou bisonhamente 'fi)
tI'unscur�o do campocnato, quando tmclo
fazia crer, pelas verbas dIspendidas"'ná: con­
t�'atação de b911s atletas, o que 11ão foi poso

i :::_

\

II II .,

sível .a outros diretores quo eram pobres,
que o time chegaria ao final do certame em

sítuação privilegiada,
,

Numa análise fria e objetiva dos acon­

tecimentos, não se poderá ocultar, meS1110,
na má situação técnica atua': do Avai, :que
D sr . Walmor Soares tem um grande mérito
na sua tentativa, para melhorar, cm dirigir
o clube à sua maneira de pensar, porque
e" insucessos dos, avaíanos já vem se repe-
tindo de ano, para ano: ,

Hoúve críticas radiofônicas de' que os

verdadeiros, ' os que se dizem verdadeiros

simpatizantes mais Chegados ao azul e

branco, se limitaram, na gestão Walmor
,

Soares, a tecer críücas ao trabalho da díre­

tO�Í<:t ao: invés ele levar seu apoio ao jovem
presidente

,
isto, também, não é assunto nôvo, por­

que sempre .ocorreu 'no Avai tal fenómeno
,

que é comum a todos os clubes de futebol

(',:_. ",quêlss que saem, silo criticados pelos
que entram, de�bl�endo as críticas na mes-

m'), 'altura.
'

Amanhã, quando o sr . Walmor Soa::es

d\;:Jlwr a, presidência 'do clube, êle também,
com seus pares, passará pera mesma situa­

ção.
Mas.vde tudo, o que esperam ainda (,3

verdadeiros avaíanos, seja que o sr. Walmor

Soarres, para o ano ê:e 1970, já ,com a cxpe·
riêncla de un1 ano· cio presiclêncÍi:l, 'venha a

,

I

ser muis sc:n:'iato e prudente no trato coel

os t1ntigos di.retorcs, porqu8 as::'im,' todos
êlos, v<olti}�ão à trabalhar, pelos mesmos

propósitos' elo sr. 'Walmor Soares, por uma

melhor "situuçuo do clube \mais querido, da
Capital. \ I

f,l

'Jorge Cherem

,E as tainhas chegaram. Noticia atÍspi­
Glosa p:mJ. às pescado,res e os 'que se de­

dicara ao "espol�te" de triI).char o delici0-

so"peixe. Dentro de mais ,algum. tempo,'
Qu;:mdo a época estiver in�eiramente propi
cia, grandes quantidades s'erão apanhadas

J

em nOssa>: águas, como da melhor tradição
praieira. E, ,nós, gàrfo � mão, lambendo os

beiços, direm'O's em nosso orgulho de hQ­
mens do litoral: - "A tainl1a é nossa".

/

Cumpridá a fotmálidade, passamos à glo':
'rib,sa tarefa d2 reduzi-la' ã esqucleto.

"
"

,., Florianópolis sed�ará' em agôst0 \ ()
, Campeonato \fasileiro de Pássar:os., aí es-;
,
tá- UlIHl>: O.l:W�hti1-idoade :pa:ra"'mostra:vfios qUe""
se noutros' esportes �omos' ele vôos ras,Os;
n€DSe cantarem,,?s mais alto. ° meu asses';:

ser. para _assuntos órnitológicos rntteu�a stl.\l.,
colher: ,- 'Tenho muitas ésperanças nós

nossas, p'eriQuitos . .Eles .fazem e não dei':',
xam a fama aos papagaios".

'j:..eitores desta coluna, que solicitaram
o mais completo sigilo en:r tôrno, de seus

'nomes, conféssaram-se também' fa.ns in:"

condiclOnáis das estórias em quadril1hos.
Alguns tem em Mandrake o ídolo a que
não regeteiain apJausos os m'a�s calorosos;
outros vêem na figura de }'antasma � ci,
de 400 anos e lá vai fumaca - o símbolo
de suas COnCEPÇÕeS de_ hel}olsn10 OU no :ca­
ra 'q\ladrada Dick Tr'acy o hlo/ qu� mais

� \.. - ,

alto se aléval1ta,' além' dos ,que. devotam'
admiração a. Si.Jpét-l�omeín; "o que carre­
rega transatlânticos" às' costas 'e n1:astiga"
canivetes .dizendo,-Ci;l sabOl;osissimos,' para­
dese_spêro: dos ôancti'd;os.

'

, ,

'I-Iã, tq�nbéra, 'os 4ue -,nutl'€m' entusiá!s)
tica simpática por Tio Patinhas, cujas
dOlltrinas sóbre economia não se cansam

do, exaltar,
' salientando de ser, 'um péõ­

duro descarado, o velho pato
-

é financista
de inspiração. j

Bom, preferências nã'G se 'discutem.

,"O Glob'o", es,ampou expressiva foto
da Terr�, Jilmada pela cim'ara (ela Apollo.
Stafford não conteve a obsclivação, de

tão, longa distância: "E dizer-se que
'e habitada".

ü nósso planêta, à único comprovada­
mente habitado - não va� 11:S50 nenhu�l
I'bairrismo" de' te�ráqueo � é de CÔf azul
e 'extraordináriamente belo, segundo' de­

�õel1l- os cosmonautas.

---,

'Enquanto os russos aba�1donaram pro­
jétos ele mapdar sêres humaIÍos à Lua, os \

norte-amer�carios continuam no seu pro­

grama de levar o homem a pisar o solo de
�10�'SO satélite. Os yanques, que poÍmlári­
,zuram no mundo inteiro a ficçao sõbre
viagens interplanetárias, tudo fizeram por
torná-la realidade. E, nós, habitantes de
todos os qu".d,rantes dêste Plilne-ta, fica­
mos par' aqúi, torcepdo àrdentemente 'pelo
ê::<ito da notável empreitada.• I .

,N6s, que vibramos com as imagmanas
excursões espaciais de Flach Gordon em

tempos não muito recuados, sentimos o

, �oração palpitar pela expectativa do co­

roamento dos� sonhos juvenis.

;, Um assunto da Terra e da terrinha:
O I?N.O,r', anuncia estarem decorren-'

,.elo; sl'ttisfalàriamcnte 'cs enteridimentos
com a Prefeitura para o atêrro de exten­
são da baía Sul. É da �nal.or relevância pa­
ra o desvio do atropel-a:nte e asfixante trá�
fego da cidade-,

A comarca d:3 Tangará comemora o' seu
10,0 anivêrsá.l'io de illlstalação 110 dia 31

� II dS

�� ,1,1'C'� 8',>1S�, , !li ,�I
.

:.s 1 �
.

r;

do corrente, O, Juiz d2 direito que a serve

é,' o dr. Ànt'bni,o Fernando tio Amaral e Sil­

va, antigo redator dêste matutino. O ho­

mem que usava a pen3., con10' jornalista,
'hoje apÍica as penas da lei com a sabe­

daria· que lhe réconhGGemos.
\ --'--T-

A teievisão apresento�l, recente-

mente, um festival de bang-ban:s, De uns

tempos a esta parte, os filmes de rnocinho

voltaram a cair no gôt:J popular, incluidas
pessoas bem adultas. Há os que con'fesshm
;em pre,âmbulos que se ralam por- filmes

,ts índIOS e diligências. Deliram com as

d,nas em barts ·de portas giratórias em

- ,lue o mocinho BUF'a quatro, cinco, seis e

.Lt,�, mq_i:ic ba:ndDieil-0s,� aplicando-lhes C8r­

'�;rDs rnurros e pqntapés que l}1es arrall­
vn revolveres das màos. Lembra-me ,um 'I

. ,,: .

\
'I ,no em que o "mopinho" era uma, don-

Ja, cuja bel-eza rivalizava com sua c0rà-
'

:e�n d2 enfrentar os tipos mais mal en-

carados.
,

---- )

;SPORTES \

Swing treinou como titular, duran�e
a semana, mas quem enfrenta o V,!-sco,'
por, estar mais afinado com o ritmo do

Tric,olor não é' C}:wing e sim Cláudio, o es-
�

tupendo regr,a-tres do 'Flum'inensel F. C.'
I"alando em rítmo, com o 'n6vo "assa­

nharrtcnto Em: tÓrno do ,futebol argentino
:,ide),.'Oominguez, Doval e 'Andrada - sa­

,lha' 'e .'tango misturam-se. no Maracanã, O

arg�ri.Üno '":00.".9;1" vinculado à eq{llpe do

:�1'Úunehgo, já "se mostra "familiarizado com

o samba: Porta-voz credenc'iado da Praia
do Pi'nto - sede�número dois do Mengo - \.

foi explicando: - "Pela ginga do corpo,

ê�se', boval acabará ,no bloco da, Manguei­
ra".

Avai e Flguenrdnse frustaram as es,­

peranças de seus, torc·eaorós e ficarão fora
elo returno do Campeo'nató çle FuteboL

Segundo o técnico Edson Jardim, cujo ,de-
o. � _

sabafo 'ouvi a6 microfone de emissora 10-

c:ü, sua ,dificulcl,ade maior residiu na fal­

ta de reservas à altura, em substil}ição aos

titulareS contllnÇlidos.

Assim, o drama de Jardim coúsisti,ria,
ifundamEm'tàlmente, na desarrumação dos

.

canteiros do alvi-negro, por ocasiao da:.:

;custrltçó",.s de JOGadoreS efetitivós, já',
que os suplt'ntes, ainda que regados I?Or
palayras- de estimulo,

I �1ãci consejSuiram
110recer ..

\
O verho Miramar - o de tantas rc-

:ordaçõe,s ,- fe2hou as portas, não se, sabe
"

'que título. Aquêle\ local SC1'Lpre desper­
tou insopitáveis sentimentos de simpatia,
'''

..
8.m cnLce os que frenquentaram na, .fa­

ri' d,; apO;?;éU - a da crquesLrinha ani-

mando as noItadas - \seja '�m sua decre­
'itude.

,

Não alegra vê7lo assim trancado: in-
,;:;sí�r;,l, C(118m dêle desfrutou momentos

:le agradável convivência, F�chado, o Mi"

:a:nn.r, cnce:.·.:ar-se .. ia �ar:-,bém um capítu­
J da h;t;' ério. dos hábitos e costumes da

c;idade. Às coisas muitás vêzes nos afei­

'I,moi;, c'sme) se enks ql,eridos fôssem e

h·s pC' d{:ss;�:mbs falar. Cem êle, tani.béÍ11
Jaláv:;llllOS às ondas, que' lhe beijavam � os

�ontornos.
+-

O 2.0 Congres30 Nacional\ de Radialis­
tas terá ,sede nesta cid,a,de, Em ,novembro
Ir corrr:'nte ano. ,Os homens dJ rádio pre­

\c�:.dem qúe o conclave coloque em sinto­
nia as mais legítimas o,spirações da clas-

.

se.

r CASOS, CASAS E COISAS..
Iára Pedrosa

Conta-se que há muitos c muitos [mos atrás, viveu um homem numa -cída­
dczinha bem pequena chamada Champs Nouvcaux. Vinha cl� longe,' ele uma ou:
tra também - pequena cidade, ClUC parecia ser chamar Courso. Porque veio
sóube-se mais tarde: tivera complicações com um:;t Prefeitura.

Assim que chegou tratou de casar-se com a moça mais bonita ela' cidade:
era uma virgem lindíssima que tinha os cabelos côr das asas da graúna e lábios
ele 111el. E 'foram vivendo como dava, r-lesse meio 'tempo tiveram três filhos,
sendo que o último era uma bonequinha - 'linda ele morrer, --- c cheia de gra­

ça. --' O quP, fez nO$50 herói, poucos sabem. A 111im me Ioí-contaoo.por tio, que
(:l':J, amigo do cunhado ele um primo, que vinha a ser paí do avô de um .grande

- amígo dêle.
Tinha êle, como tódas as pessoas, muitas manias: boas e chatas. Era alta­

mente inteligente , mas" altam('nt� econômico. Muito organizaelo e metódico mas
.

meio ímplicantezinho. Prepotente ,o bonito. 'De profissão era Bacharel cm Ciên­
cias Sociais e Jurídicas. Seu, nome. esquecí Mas vamos chamá-lo Archimedes.

, Pois bem, foi Archímedes cíenciando juridicamente por êsse Brasil � fora,
até que deu: em uma outra cidadezinha, onde se fêz pessoa de' grande impor­
tância. E aí, contam, que 610 mandou uma brasa violenta. Fez um jornal, um

hospital, C botou c tirou 'nillIta gente da cadéía, Dizem mesmo' os "experts
, ' �

que, na verdade, botou mais do 'Que tirou. -,

E' dessa época que contam o caso de Machado do Assis. Foi assim: co-

mo sempre chegado às :letras, houve por bem comemorar' condignamen:te o cen­
tenário ele nascimento de 'Machado de Assis. E', claro está que pouca gente co­

nhecia o, indigitado _ceütenarista, já que o povo lá era mais de, "einstein e

..hucrut":
. :Con:v·idou um amíg» _. boa alma - pará fazer urna palestra 'sôbro o "escri,

tor, ,O início estava marcado para às 20,00 "horas. E a essa hora exatamente, no
local' compareciam quatro pessoas' realmente interessadas em ouvir' e dizer' coí­
sas de Machado: o ilustre conferenci�ta. 'sua mulher e Archimedes com sua vir­

gem doe lábios de mel. Nã9 ,é preciso dizer que êle ficou uma flfria. Chamou, o'

dele'gado e mandou 05 soldados, de casa' em casa, convidarem, sugestivamente
as pessoas:

"
- Quem não quiser saber de Machado Ira: dormir' no xadrez;'. O

pr3z�' de chegaclà era curt?: Quinze mInutos. \E cis, que então" em, dez minutos

enche"$c :;t �;aJa, todos atentos, 'recebidos festivamente pelo conferencista e·

anfitrião: " ..:_
,,. Ah! .,. Mas que prazer ... o sen!1(n- aqui ... NfrQ sabia que ,e'ra

l\!rachaçlista" ;;; ctc etc ...

,

Todos gostaram, aplaudiram' e sairam com a cara aliviada daquêles _:_ IqWJ
te:11. a certeza de que v5.o dçHmir em paz na Sua casa, e na sua caminha ma:cia.
Conta o conferencista - q1.{e empolgou,se com seu SUC2SS0 - qüe �1l1 dia aig1.1El
ge sua vida encontrou platéi<'. mais seletC). e interessada do que aquela. Porque
ciaí para a frente danou-s8 a conferenci:J,r, e 'chegoU até, a �er deputado fe,deral.
,

Há ainda um� história, um pouco irrevcrente, mas muito ,engraçada: .,"_ em

Uln� audiência, quando ouvi:;! as t2stémunhas sôbre úm caso qualquçr, era, ilJ.ter·,
rompido de 5 em 5 minutos 'por lHna delas que perguntava insisten'tcmente:'

:- seu juiz posso ir lá �ra? ...'
'

":_,'seu juiz não. Dr. Jui,z. �ão, nã,o pode; \:
Lfi; pela quinta vêz a poiJre cfiatura àcerta na pergunta:
- Dr, Juiz, poso ir lá 'fera?

Já Ul).1 pouco � parà' nã') dizer totalmente - irritado berra do alto de seu

juizado�
"

,

- Agora 'ralou certo, Müs o qu,;) vai fazer lá fora?
- Estou apurado ," quero mijal\ (sic).
Tomado de surprê:::a., corr� tanta simploriedaqe, e falta de. ,respeito, respo�-

, '-.

deu muito simplesmente: Ü�
- Desta vêz pode ... Mas da próxima, j� venha mijado. "

,,'

Isso acor.tcceu .lá pelos lEIas ce 194.3, pouco antes de Archimedes se idd;lo·
'car paro llma ilha ,encantada. e graciosamente chamada "Terra. de Sol e Mar':.'

I'
-I

'.S�D PAULO DÁ O R�CADO
Glorillha Hun�a...

l': uma rua ,incomum. A seu - favor apenas o Iato' de estar localizada o ml:Í.is
perto pOf;lsível dos melhores e mais eiegantes bairros da Capital paulista,

" .,_"rUrnà 'hrdeira" pal'a-'!<sulJir até,' v; ,AveNlida Pal-:!lista; outra, ladeira p'ara 'des-ce'_"
até á Rua Estados Unidos. Mão única de direção no sentido bairro·cidade, não

se aventure a estacionar, seú carTa em' qualquer dos, lados da rua, Há ,sempre
comandos dÇ> DET por perto. ') !

(São" inais' d.e t'rês quilômetros de extelilsão povoados por ,Cll:laSe 1,000

Iilouthues. Lá você encontra', de um· quase tudo: academias. de' judó, eilJ.emas,
"

baites, capeletl'osl 1, ;·saunas,. ateliers de altá costura, EOTicultura" bancos,
rotisseries, livrarias: 'cOlégios, 'goalerias de arte, lanchonetes, drogarias, casas de

disco, foto-óticas, reló'joarias e salôes d� chá fazem sim sucesso.

Uma' rua chamada Augusta. Uma c�claEl:a dentro de São Paulo, Autônol11f."
, vive em cada garota que passa. Carros ,moelernos, ou p'or demais antigos e,

motos. Motocicletas que são verqadeiras jóias barulhentas :), serpentem�� .entre

os catros, guiadas por rapazinhos vestidos na moda. Moda própria. Mbqa.
Aügustà.

.

: "I"���iWt,!I r.--':••�,
Comidas gostosas" desde a, mais áutêntica cozinha nordestina apresentaClc.

pelo' "Caheça Ch�ta", ao sofisticado "Beirut 'Americano", um ss;nduiche delici'o�o

da lanchonete "Frevo".'
,

Nove'cinemas;'·cntre os ,quais o As{qr (um dos mais bonistos',cinemas' da
ddáde) e o Majéstic, se·guncla. sala de espetáculos em Cinemascope dc' São Paulo,.

I

Noites de 'arte' na' Casa CÚltural de Goethe e, na
-

Boite BloW·up, onde

Eiizethe Cardoso e(C!) Zimbo Trio í'z,zem agora o shaw.,
'.' ' Run alegre, cheia de sons c música.

"

\

.

Apitos estridentes, sinais luminosos.

Coisas lindas, lindfs.
Gente chie, e�egai1te,' snob,
o. chofer' da madame, a babá tôda de (branco" Carrinho de ,criança, tIpo

;mg�ês, Um)}ebê sadio e rechonchudo.

No sobe e desce da Augusta o quo há de mais moderno: lenços, echarpcs,

1'1,'
I
I
I

l110eassinos, saias e 'n1eias. Tudo em fim.

Na H, Stern, um sonho em jóias, Na Corç1oban conju,ntos de sapatos' e

bolsas na côr da moda: cinza. Na Cisne as mais ousadas e finas lingeries. \

'Cabelos lisos (como eu nUnca vi), saias e calças Le,3. Mini-vestidos, cploridos,
casacos �istosos c caros.

Hebe Camargo, Belini, Wanà:Brléia, Mil� (da Rhodia), Maricy T'russardi, Dcna,
'Maüa do Carmo Sodrc;j, ,Martinha; Raul Co'rtez e, tambéln, g�nte de fora"
apn,ssada, fazendo' coml�:ras de '1�ltlma 1'ora.

"

<

, Bate-papes ao cair da tarde. GrUpinhos reunidos após, um diao de ,traoo.lho l.
ou estudo.: l!. 'mesma turrilinha' de senipre "úuvindo os últimos tapes e discos'
_çla m;Fi.

,,' ,

"',
'

,
.

',Uma loja especializada em posters -, ele todos os támanhos e tipos, nacionais
e estrangeiros. Sc 'quiser gastar uma not..J, é s6 pousar para. a opjetiva e vO.tar

para pegar o "scu" pastel' alguns dias ciepois.
Um Supermercado, o Vile;,:, que dá shaw ,em matéria de bebidas é' enlatados'

hilpOl tados. Um sorvetç, o cl::-. Bolonha, que é a delícia da garotada'.
Vitrines' belíssimas, bom �ôsto 'por tôda parte,.
Lava·se' carro automàticamente,

'

Boutiques já c'?m nome f2,moso: Mancqu'iln, Rastro, Amber, Le Dix,. Tuteá,
Old England e Marie Claire,

Isto sem falar das galeriz,s .... 'São sPis ao todo. Na Galeria Turiguara uma

loja que vende pássaros'e arranjos florais, Na Ouro Velho, uma boutique espe­
cializada' em roupas infantís :_ Bebê Confôlio. Por certo seu confôrto não se:á

gránde na hor:::. de pagar a cónta,. mas o bebê 'estará se vestindo na última moda,

Outra boutique, só faz enxovais para bon'ecas:
Na::: t�ansversais o comércio' se expahde. Na Alameda Jahu, Denner instt�LOU

seu nôv0 atelier, Na Alameda Franca uma' boutique ptá, a Paraphernália. FCJi

lá que vi os mais lindos cardigans para êste inverno,
'

,

,

Na liJameda Lorena, UI!1a loja ao lad_o da outra: La Donna, A Refld<lÍra,
Yulka e, a primeira lavanderia autom:itica, Você chega, pesa a roupa, pôa !lél

máquina e, vai� dar uin'a voltinha. Logo sua' roupa está lavada e sêca, prontinlm
para você levar para casa., Também na Loréna uma casa que sé lida com

artigos catarinenses, Casa Blume::1au,'

Novidades e mais novidade,s,. Moda nmericana na Drugstore. Etiq11et'a
Augusta para a moda 'londrina, italiana e francesa.,

,

Mas" sec você quiser ver a Augustfl excepciona.mente movimentada, aparc.;a

'por lá num sábado pela manhã. É o dia "quente", 'Urha festa tão grande para
os' olhos que você até esquece que o dinh-siro na bolsa não chega para COmpial'
"aquêle" jumper, de couro,

Não é o Tatá,'guiando ,aqu�le Mustange vermelho? É sim. Olha, olh?, lá
vii 61e, O Beta Rocl�f�llel' ...

I

.II

farrapos de
F ID

memonas
Gustavo Neves'·

Bem certo é 'que o [oj-nal, na função
de registrar, dia a dia, os acontecimentos
que se encadeiam na história, vale final­
mente como fiel documentáríri do evol-:

ver' da humanidade. Refletindo o meio e a

ép I!:Ca, acumula fatos e sugere as origens
de assinalados eventos humanos, ,A crôni­
ca do cotidiano colhe, pois, os acidentes
do' desenvolvimento 'dum 'del�erminado
grupo social, constituindo assim' a im­

prensa precioso reposítórío, da vida e do

Progresso da sociedade em cujo centro e­

xerce sua atividade.

I

Estive, há pouco, folheando uma ve -e

lha coleção do "'Jornal' do Comércio", ór­

gão que circulou, por aqui nos nrimeiros
anos após a proclamação do regime repu­
blicano, Dirigiam-nos os seus proprretá­
rios, Mal't.,tnpo Callado e Eduaj-do Horn.

Não PQSSO descrever as emoções que
me assaltaram ao ler a noticia dum dês­
ses acontecimentos que;' mais tarde, se

viam reproduzidos nos livros de História.1

Assim, por ex<:�.lpio, a nota do falecimen-
,

to do General de Brigada Benj amin Cons­

tant Botelho' de Magalhães, no d,ta 2'1 �le

janeiro de' 1891. Foi êle o Ministro da

Guerra do pdmeiro Gabinete Republica­
no - e a noticia de sua m'orte. dim mpti­
vo a comentários do jornal acêrca dos in-.

. cipientes desencantos ele alguns ardorosos

propugnadores do nôvo- regime.

I
, I

Todayia., . o, qÚ? ,me .reteve ate11gão
maior, nessa col-eç�o de "Jm·i:{al do Corr1ér­
cio" de 1891 ,foi uma _cÇllaboração em \'el'­

sos humorí:;;ticos; COmpostos 'POI' alguém
que se oculta'!:;\' no pseudônimo 'de' ,"Sine'­
ta". Eram crônicas ligeiras, metrificadas
'e rimava em sugestivas quadrinhas de
muita graça, em as, q)lil��l se ,�e�ist+,avam
acontecim.entos locais '�d'e �}êaÜà; . cha:'iE ' foi

I por êsses v0rsm; de fino espírito que pude
acornpanhar a, exp,ect��iv{jt; da popúlaç�o:
desterrense em: tiM'liO' . :fipras do jardim
Oliveira Belo, ,in;i�i'a HHltdaGla àquela
época com n�,�oi:ij� �i�S;;l��6rha.is e pela
cidade, comp. ctài!;: i:H si':�ai1b�hs;,fq'ue se iam

. concretizar: Houve dcrhoi-'a . lia conclusão
das obras, cujo r-�al1�jaW$nt9 r,fôrn. confia­
d'o 'ao' dr. Luiz ;i\]'y�stJ:6etp.?1 c�BiO}t\{éira Be­

lo.' Mas, final�1Ellte', foi t.�nuhcíàéia a inau";
,

I

guraçao do jardim: o ato ocorreria. a Lo,
je fevereiro de 1897. <Então o "Jornal do

Comérci6"; dias dntes,",p\oJ.bH�av.a ê%tes vér,-
'O" de '/C'l·ll-e'ta"·' �. � t'LH .1 '!.. ij
J � '..... t..) • : ' .. � /

r
I

"Mas que tino nos d'esenhos!
Que encanto! Leitor, vá, vê-lo.
O jardim que tempor ,nome

- Jar'Clim Oliveil�a;:·Belo".,
.

:.-5. .!

Accnteceu, potém, 'que' a inauguração
foi, transf.erida: a Superintendência aguar
dava a l:heg:ado duma encomenda de 100

lâmpadas' belgas para a iluminação do

Jardim, - e estas não haviam fI1egado,
ainda. Somente a 24 'daqutle mês seria·f1'an

queado ao público, o nôvo jardim. Em ves
'

peta; dêsse' dia, "'Sineta" voltou a aludir
•

'

" j

..
aci caso,. impacientemente:

"Enquant? o chalet está nôvo
E a gruta seduz e atí'ái,
·0 pacato e manso povo
Lá não vai.., .

Allidia o humorista a uma-gruta arti­
ficial e a um chalet que havia no interior

dQ jardim.

/

GXX
Não ' calava "Sineta" a sua verve nem

111esmo face a fundadas inqUietações de­

COrrentes duma grave incursão epidêmica
na cidade. E enquanto a febre amarela

fazia vítimas nos lares desterrenses drsse
comêço de 1891, apareciam no "Jornal do

Comércio" versos como êstes:

"Deix'a em 'paz' às·' nÓ'ssas c.asas,:"

,c' " ... ", t
"

Não' nos vénhas",mal fazá·;'
'.'

Vai-te> embôril;! :'N,�star térta "'_
-.

"

.

, ,. .

Ning·uéni a-inda
-

quth'" lr:oí.. t,er r" .'-�

DepoiS, vinham as festas ela Sen1ana
Santa. Glente' das cercanias 'ela cidade a­

,fluia às celebrações r-eligiosas da Paixão
de J,es;Lls. Era muito rara a casa rcsiden­
cial que não acolhia váriàs pessoas 'estra­

nhas, ou familiares, numa significativa
demonstraçãd elc solidai-iedade cristã. Mas

"Sineta�' a;;;ertia:
I

"Se '-'vieres p:á cidade

(Primo, ,não esqueça nada)
Não bata à minha porta,

• Que achas ri porta fechada, .. "

A p�opósito, da aboHção' das' elegantes
"nquinhas, que tanto ornaval'ij as formas
,ernininas da época, o poeta es.::.rovcu:

"E eOl'LO tudo 110 m�1I1.1o
Tem :,uas hor8s azi..ll:1,;,
Digo, em tom bd,),,,- p"fundo:
- Acabarar;''1--se as anquinhas","
Comp se vê além (te '.0-': 1 eJmitir assim

remontar ao noticiário de fatos cuja re­

cordação nos em,aciona, como se passas­
stmos a vivê-los por l11UF;J.,,',-1. proeza cta ima­

ginaçãq, que no;:; suspendesse a consiência
do T�mpo, vale també:i.Il pélõ pitoresco que

\.
encerra o fácil estôrço de COI1:"ultal' velhas

coleções de jOl'müs, na Bibllotéca Pública
I í clu EsLactci.

1

_.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ouros r,our�iro da Luz

A contagem do tempo de serviço
militar, para rins rJ.e aposentadorta,
no âmbito previdenci·irio,. sempre
foi alvo de controvérsia <3, até hoje,
permanecem as discussões e

estudo? acêrca do assunto sem

que se alcance uma unidade de

pensamento e a uma uniformidade

de opinião ..'

Confesso fino, n�""": "o (1"s lides

administrativas, j--,! "�o t ide da
" fr.i conce­

') com
aposentadoria
dida, estou dr>

as novas i�1St-'"(

serviço que r -�."
tal círcunstâncí=
para que eu r"

contribuição,
aos estudiosos (

Tais consi-"

com o compar=
residência, de t ,

da linha Clrc
-

"

amigo, que sr'""

determinada . ..,.

f") "VI�S de
";.... )-o, mas, I

"'''cilho.
" "�'·"'.'·1ha

11""" �rciosa,.
1.

, :-s--jiram
'" �'q, minha
" '"'r)tOl'istas
-) comum

f�··dol em
- .. : .... pedia a

patrocí­
o Instí-

minha inte"'v"''l'''''''>,
nasse sua def2�n, �n

tuto' Nacional r',,:

Social.

P evidência

., "'tiqde deEsclareci a

prestar-lhe as:01-··0 _'" r'ovido as

disposições le"", ·-',;cntes, mas,

nada m� in'D8.,,,·1] orientá-l�,
informá-lo sôbre n ." ,.' r;�·i''l. que me

era oterecicJ.a a 'e" "Y\"l f( q'le pro­

cu-rasse o seu s;nd�cti{·o para as

providências �egais se assim dese­

jasse.

Alégou, na oY;(''':·nl1idar:l.e, que.

em 15 de janeIro c'n 1 9�3, prestou
servico milita�(', �;"\-�-:lc''J�"lt�,ndo-se,

VOlul�tàriamente, 1'0 5B" Batalhl'i?
de Eng nharia ;"-';"0-' na cidado

ele pôrt� União, r"te Ett<ldo, onde

permaneceu dn'"'' .� {-rês an03,

três mes 's e
-

1'1"1 (lia; con10rm.8

certidão que p"i" '", .

Acentuou 0111' �epc'o tr"balhador,

portantç>, vincuJac1'J a� INPS, dese­

java a averbação 00 referido tem'

po de serviço, p8'''et fins de aposen­

tadoria, pO!:ém, contra seu objetivo,
face opil'lião colhida no próprio
INPS, erguia-se 3. 1Yltreira consu­

bstanciada no aTtigo 52 do Regula·
mento Geral d8. p,-ovijhcia Social

e o pronunciamento da Consultoria

Geral da Repúb"ca . ma!1ife'stado
nos pareceres publicados no

J;>iário Oficial da União, de

17-5-1968, páginas 3.986 e 3.9�,

proc. n, 8.296·67.'
,

Entendia, aind". cue esta grItan­
te injustiça Ise constituia ·num"l.

lacUna social,
..

atormentando f.l

nobre classe obreira, mbrme'n�p..
neste momento histórico, quando
se procu;a imprimir. u.ry,ia po�ítica
social sadia e que· vem correspol'l­

dendo aos anseios dr.,; trabalhado­
res, permitindo-r':;8s' F ......,a conti;1Ul­

dade econômica fi'J.<lnceira ao

sistema familiar, e, �ssim, asseell-

rar, cada vez m2is, a mantença e

prosperidade sooia1, irte'1samente;

procuradas .e de"e;nr'�'".
Os l(2itor8s pcid"�J. c' �"'··r�r que

o problema, in Cf' .,."" ,..lri(Y,,·J;à�ia·

mente, tem que :',,' r -., niarlo Ylor

diverso� ânguJn�
.

C ", f'·�.'1:Iora,

entrelaçados, sã') c'''c'' ,.,...."'.

É incontes-távC" ".,,,, "> "{'>�"nl?nte,

exerc�ndo, Uh!". "f'>�"�'
- <ia, está

integrado na co,-,,·· ""d3, pai::;,
com seu trao2'ho, com seus

esforços muscl)l"-p", obtr'im os

meios de ,subsicti .... '. '-�nm'l; si. f:

para os s;eus. 1'T- 9 Á "ln OdOf}G,
nem tão pouco U"'1 '" ,nc ':', e, por-,
conseguinte,

' te'''''' � r
.

q�êlo de

ser olhadO CO�:1..l· �''3 e res-

for. tratado -corno homem, nír;
guém será feliz. E dominará, em ,

todos os setores, a desconfiança,
a revolta, a injustiça e a explora­
ção do homem pelo homem. (Lu­
tador, n? 45, 1.12.1968).

I

Outrossim, o consulante, <'lxpon··
tâneamente, . voluntário,

.

'. prestou
8ERVI'ÇO MILITAR, é desta ma­

neira, cumpriu' além,' de uma
exigência legar, seu deve� cívico.
numa época, na qual todos os re-

./. ..'
cursos nacionais convergiam para
as fôrças militares, face o confli­

to que assotava o mundo, ceifan
do vidas, destruindo cidades,' na

defesa do ideal democrático, via­

lentarrsente.. estuprado pelas fôr­

ças totalitárias.
A vida normal de uma Nação.

diz o CeI Alexandre José Gomes

Silva Chaves, in Tática: de Intan­

taría nos Pequenos Escalõés, pág.
15, durante 'a paz exige uma or­

ganização que não corresponde
às necessidades· da guerra, e,

.

a
.

mobilização consiste na transfor­

mação da organização normal na­

quela que corresponde às neces­

sidades da guerra, e, assim sendo,
os Exércitos não são mais do que
escolas, por onde devem passar
todos os cidadãos válidos para f!",·
zerem sua aprendizagem. militar
e depois serem incorporados à re­

serva
-

como oficiais, sargentos Otl
praças de acôrdo com. SU9�3'

aptidões e preparo intelectual.

Por Sua vez,.' o atua.- Ministro •

da Guerra, Exmo. : Sr. Marecha:
A. de· Lyra Tavare�, in Segurança
Nacional, :pág. 175, .com muita: pro-
bfâade e sensatez; define o "quar­
tel como um cadinho. de p,rogres,
130 nacional. Ele alfabetlza, ins·

trui, 'aprirrfora e -iar-OTi:'t!tl)�iio:
·mem, ·transforman.do"o num 'ele­
mento positivo para o desenvolvi­

mento do meio social -e econômi­
co em que está integrado.

Continuando, diz· ,o ilustrado
Ministro: O que o Exército tem
feito não é deviar o homem do

.
.

campo, �as. dotá�lo de maiores

aptidões como elemento positivo
da

-

sociedade e da economia elo

Estado, não apenas do ponto de'
vista físico, intelectual e moral,
mas sQb.retudo quanto ao prepa-
ro profissional para numerOSGS '

misteres indispensáveis' ao levan­
tamento do índice do Exército,
não é capaz de reter em s'uas fi­

leirar), para o atendimentó das
suas·. próprias . neces,sidades, os

milhares de profissionais forma­
dos nos quartéis, em virtude .da

solicitação .cada
.

vefil maior do
metcado do trabalho, que oferece

remuneração muito mais alta n'o.
meio civil a que o homem é res:
tituido depois da prestàção do

serviço militar.
E' o caso dos tratoristas, dos

mecânicos dos motoristas, dos se­

leiros·�orreeirop, dos radiotele

grafistas, dos·
.
chefes de turma,

dos bombeiros hodraúlicos, dos

datilográfO'::, sapadores e muitas
outràs profissões de maior inte­
rêsse para a econô.mia nacional.

E' essa, portanto, a contri-

buição social que dá as Fôrças
Armadas àqueles que prestam ;:)

. Servi�o Militar, e, a prova de,,­

ta asserti va, é oferecida pelo pró·
prio consulente, pois p,urante o

pe·ríodo que· esteve integrado no

Exército, no quartel, aprend�u, ou
\ pelo menos, aprimorou, a prons··
são de motorista que, na vida ci­

vil viria a ser a principal fonte

desta, até a dispensa ou afasta­

mento da atividade,' quando ocor­

rer, c o m p u t ado o serviço
militar obrígatórío e de ou­

tros munus públicos e descon­

tados os períodos legalmente es ..

tabelécidos como' de suspensão
elo contrato.' ou de, interrupção de

exercício.
Por &ua vez,

.

a Consultoria
Geral da Rep�blica, apreciando
à matéria, quer do ponto de vis-

'ta do art. supracitado, quer em

face da Lei 4,375, de 17 de Agôs-
to de 1964 (Lei do Serviço Mili,�
tar) e, ainda, em face do Decreto

n? 57,654 de 20 de J_aneiro de

i966 que regulamentou êste últi­
mo diploma legal, não excluí a

possíbilidade, do serviço militar

voluntário,
.'

objetando, \ apenas, ."
que para êste intento, é neces-'

sário que haja disposição lega, a

êsse respeito.

Ora, data vênia, dos dignos
Consultores Jurídicos da Repú­
blica, parece que, tal argumento,
não está .revestido do costumei­

ro brilho, eis que, no próprio
Decreto 57.654 de 20/1/1966, en­

contra-se o dispositivo legal tão

ansiado, conforme o art. 198:

"Os brasileiros contarão de

acôrdo com o estab�lecido na le­

gislação militar! 'para ,efeito rIo

aposentadoria, o tempo de servi­

ço ativo prestada nas Fôrça,
Armadas quandO a elas incorpo·
rados erp Organização Militar d2,

Ativa ou em. Organ!zação, digo,
ou em Orgão de Formaçã'o ela
Reserva".

Pela' análise atenta dêste dis·

positivo, verifica-se, iÍÍcontinenti,
que a' contagpm do tempo do ser·

viço prestada nas Fôrças Arma­

das, quando a- elas incorporadas
em Organização Militar da AtlVá,
não distingue se tal s_erviço é'
VOLUTARIO OU OGRIBAT,ORIO;
MAS INCLUI TODOS' AQUELES
'QUE PRESTARAM sERyrçO· MI ..

LITAR.
.

perquiri�do-se a histórfà mi­

litar pátria, através dos tempos.
verificar-se-á que as Fôrças Ar·

madas sempre acol,heram o VQ.·

LUNTARIO e, tál critério, ainda

perdura· na
.

estrutura militar' do

país conforme nos dá notícias a

própria Lei do Serviço Militar s

seu respectivo regulamento.
O Constituinte, ou melhor, o

legisl�dor . ao impor a obrigato­
riedade do serviço 1Í1ilitar, não

teve em mira, as Fõrças Arma­

das, porép1, seu l�rincjpal intento

foi obrigar os brasileiros a de­

fender a Pátria, nas mais varia­

das formas, mediante hlrviço,
perfeitamente, organizado o 8;.;!8"

quivel, e, êste I serviço não era

outro, - senão o SERVIÇO MI­

LITAR, ou, _então, SERVIÇO N..A­

ClONAr.-1_, como bem, acentua °

atual Ministro da, Guerra in Se­

gurança Nacional pág. 206 e 21C.,

/ I ao .afirmar que:

"Verifica·se. assim a com­

preensão do legislador constituin­

te de que, entre os vários p..ncar­

gos que o Estado pode atribuh'

ao ciçladão como triputo devido

à preparação àa �efesa dai Pátria,
o sf'lrviço militá;r é um' dêles, ca­

bendo à ,leI ordinária ,fixar Og

outros".
Por outro lado, o Decreto

57.654, de 20/1/1966, qUe regula­
mentou a Lei 4.375 de 17/8/196!
(LSMj retificada. pe1a Lei 4.751

de 18.8.1965, depois. de estabelecer

no inêis,9 40 do art .. 3 ,o conceit<,

de VOLUNTARIO, define no art.

5 a obrigatoriedade do Serviçl)
.

Militar:
"Todos os brasileiros são

obrigados ao Ser-viço Militar na

forma da LSM e dêste Regula­
mento".

Por conseguinte, o que a Jci
exige é a. obrigatol'i�dade do' Ser­

viço Militar, não impor.tando a

ferma Ipela qual esta obrigação ou

prestação' seja efetivada\, desde

qu � não viole as disposiões qlle

regem o Serviço Militar..

01\a, o arbigo 20 do referido

DecÍ'eto estabelece que será p8r
mitida aos brasileiro.s a prestação

.
do Serviço Militar, como voluntá­

rio>, a partir do ano em que CaIU-­

plétarem 17 (dezessete) anos e

, n
'm

'até o. limite fixado no artigo. an­

rior e na forma do prescrito no

artigo 127 e seus parágrafo dó
mesmo Decreto."

Evidentemente, que a apre-
sentàção expontânea do Cidadão
para. cumprir .

a obrigatoríeâaõe
que lhe é imposta pela LSM e

seu regulamento, não lhe pode
causar danos e riem' prejuízos,
pois, na forma.:' do paragráfo. 4°.
do artigo 49, do -meneíonado vne-

.. ereto, possuindo 16 anos de' ida­
de, residentes em quaisquer rriu­
'nícípios podem apresentar-se pa­
ra a' solução, digo, para a sele-

ção, q_esd� que satisfaçam ns

condições f'íxadas pelos Ministros

para a sua aceitação, como voiun­

tãríos, de acôrdo co mo disposto
no art.' 127 e seus parágrafos. do

referido diploma; .legaí,
o, que caracteriza, ainda mais,

o direito.' €io Postulante,' reside;
justamente, no inciso 5, do mes­

mo artigo, que dispõe:
eis vountarios . -que nas condi.:

ções fixadas no paragráfo 40 an-

terior, uma vez apresentados
ra a seleção, ficam· sujeitos
mesmas obrigações impostas
classe a ser convocada, respeita­
das as condições fixadas nas ins­

truções para sua convocação.
O que é classe?

Classe' é o conjunto dos bra-
. sileiros nascidos ent_re 10 de Ja­

neiro e 31 çle Dezembro_ de um

mesmo ano. E' designado pelo
ano de nascimento dos que a

constituem. (item 30 do Regula­
mento da LSl\,n.

O que é dasse convocada?

Conjunto dos brasileitos ,l'tle
uma mesma classe, chamado para
a prestação do Serviço Militar,
quer inicial, quer sob outra for·

ma e fase (item 40 do· art, 30 d0

Regulamento do LSM).·
Outrossim, é bem significati­

vo, aÍI�da, o disposto no paragrá
fo 30 do artigo . 127 do' Regula­
meufo da L�M, que assim dis- .

põe:

"Entre los voli.mtários que

poderão ser aceitos estão. inclui­

dos os que, residentes em Muni ..

cípios tributários, desejam ante­

ceder a prestação do Serviço Mi�
litar inicial. Se' êstes voluntários

não puderem ser aproveitados,
não serão incluidos no 'exceSS9

do contingente, devendo
-

apresen-
,
tar-se para a seleção ,de sua elas-.

se"�

,

Não há, pois, diferença .nem

subjetiva, -nem objetiva, do tem­

po de, serviço militar voluntário
e 'tempo de serviço obrigatório.

.

I Todo serviço militar é obri­

gatório, não iinpo.rtando como é'
préotado; quer micia.'.. ' quer S(�

outrfl. . forma e' ase como bem

dispõe o inciso 40' elo artigo 3°
, .

do Decreto 57654 de 20.1.1966.
Em tése, como airma, o ilus­

trado Marechal A. de Lyra Tava,­

res, in obra citada, o Serviço Mi­

litar é um SERVIÇO NACIONAL.

e, portanto, um SERVIÇO PUBLI­

CO que se presta a Pátria, por

ela. exigida, e, assim, na forma do

paragráfo' IOdo inciso II do ar-

. tigo ÚÚ da Constituição de 1967,"
O . ,TEMPO DE SERVIÇO MILI­

TAR PELO CONSULANTB DEVE

SER
.

AVERBADO E CONTADO
PARA FINS DE APOSENTADO­

RIA, POIS A :APRESENTAÇAO
VOLUNTi\RIO DO CIDADÃO E'

UMA FORMA DE CUMPRIR A

OBRIGATOrUEDADE DA LEI DO
. SERVIÇO MILITAR.

Como' último argumento, te­

mos a lei n. 1.711 de 28/10/62 :.......

Estatuto 'dos Funcionários Públio

cos Cívit - que no seu artigo 8Ó
estabelece que. para. efeitp' da
aposentadoria e disponibilidadP
computar-se-a integralmente o

período de' serviço ativo n,as fôr­

ças armadas, prestado durante :oi

paz, computando-se pelo dôbro (lo'
tempo em operações de guerra.

Note·se, ab-initio, que o ser­

viço militar já era obrigatório
face os textos- constitucionais, el
o legislador p�ra

.

computar (l

tempo de serviço militar pa_ra os

funcionários não usou as expres­
sões "tempo de serviço IPilitar
obrigatório", mas,' apenas, o pe­
ríodo d6l serviço ativo nas fôrça']

pa­
'às
h

armadas d QUE ESTÁ MãIS
CONSENTANEO COM OS OBJE;

TIVOS n O ESPIRITO' DA LSM

E SEU H,EGULAMENTO.
Já o mesmo 'não 'ocorreu com

. ô artigo b2 do RGPS, onde ao

usar as expre'�sões "computado o

serviço militar obrigatório" o le­

'gís.ador ô fez com demasia se­

veridade, redundantemente, pois,
todo .' o 'SERVIÇO MILITAR .E'

OBRIGA1'QRIO.
.

O que importa é que êle se-:

ja cumprido, isto é, O' serviço mi­

litar, e a forma pelo qual é pres­

tado é determinado pela Lei do

SM � e seu regulamento" e não pe­

lo Regulamento da' Previdência

Social,
E', por isto,

.' que o Decreto

57.654' que ragularrrentóu o LSM.

com muita clareza," dispõe:
Os brasileiros' contarão de

acórdo com os
.

estabelecido na

legislaçã,o militar, -para efeito de

aposentadoria, o tempo de servi­

ço ativo prestado nas FÔ(;rças
Armadas quando a elas incorpo­
radas em Organização Militar da

Àtiva ou em Orgão de Formaçã.o
da Reserva.

Vamos admitir "ad arguo

mentum" a' tése 'da Consultoria

Jurídica da República' de que a

f�lta de um dispositivo legal se

opõe ao pedido 'do consulante,

bem como o disposto no artigo
. /

52 do RG.P.S.
Constituirão tais latos impedi-

,

mentos legais?
Não, porque. a omissão exis­

tente, pode e deve ser contorna·
da

.
di�nte os dispositivos 40 e 5°

da Lei de Introdução ao Código
Civil que dispõem:

Art. 40:

"Quando a lei fôr omissa, ,o

_ juiz decirlir:á o caso de acorc1o

com a analogia, os costumes e os

princípios geraiS de direito"

Art. 50
'''Na aplicação da lei, o jui:o,'

atenderá aos fIns ,,sociais a que

eia se dirige e as exigências do

bem comUln".

Ensina, doutrina, Washington
de Barros l'4onteiro, in 'C,-:rso de

Direito Civil, I Vo1., pág. 41:
.

"A analogia consiste em apli.
cal' a uma hipótese não' prevista I

especialmente em lei, disposiçáD
relativa a caso semelhante. No

di,:er de. Capitant, ,ela constitui

poderoso adminículo, de que S'�

serve o legislador, para ampal'?-r
o juiz,.. perplexo entre relações so­

ciaip não expre1jsamente regltla­
das, ·a fim de guardar-lhes a vIta­

lidade. Pressupõe semelhança de

relações, baseia-se no argumento
de semelhante a senielhante, pa­

ra empregar a'linguagem das br·

denações" .

"Para que se permita o recm·

so à:. a n a 1 o g i a e.xige-sé a

concorrência dos três' reqmsl­
\ tos seguintes: a) ...::... é preciso que

o fato considerado não tenha si-
,

\
. do especificamente objetivado pc-,

lo legislador; b) - êste, no en·

tanto regulou situaçãtJ qúe apre·
, .

senta ponto ,da contacto" relação­
de coincidência ou algo idêntic:)

ou semelhante; c) - finalmente,

réquer-se que ês.se ponto comum

às duas situações (a;I prevista e a

nào prevista), hajã sido o elemen­

to determinante. ou decisIvo na

implantação da regra concernentf

(à situacão considerada pelo ju:'­

gadbr.
.

Verificado e simultâneo
concurso dêsses requisitos legiti­
mado está o emprêgo da analo,

gia, o que não deixa. de ser lógi·
co, ptlÍs fatos semelhantes exigem
regras semelhantes (ubi cadem

ratio legis ibi ordem. disposl'ti.­
tio)".

Cont�nuando, diz o ilustrado
juristà: ';Nada existe de mais toro

mentoso para o intérprete que a

explicação dos principios g.eraj s
de direito, não especificados pelo

.
legislador. _

Várias correntes po·

dem ser mencionadas a respeito:
a) para uns, são êles constituidos

pelO direito> comum dos séculos

passados; b) - para outros, é o

dírelto romano puro; c) para ou·

tros ainda, é o direito natural;
d) são os constantés ensinamentcs

da jurisprudência; e) desumem­

se do ordenamento jurídico do

peito. de sua substância e que o vincu-

Robert :r,E"�'" -r
_
"""CA laria ao regimem ela Previdênci.a

ÇAO DO TP 1\� "- 'i.' 'V' :'tô/-,i'1. Social.

IMBRASA, 8:'0 'C� rev"u: No campo jvrídico, como já
Podeis c::nm'll'" (l ('0 he- foi dito, contrária à von�ade do

mem; po'leis' rompI:ar ,fostulapte, insurgem-se o arL 52
.

"

proporcionada l' \"1tWCU do, R.G.P.S. e os· pareceres da

los por hora ou r • '''<1S não Consul.toria Geral da República,
podeis cor'nnraf 1 ,,;.. o PL1- Com efeito, o Regulamento
deis comprar r'· ,� C01'a, Geral da Previdência Social, bal ..

ções, mentes e
�c qne xado pelo Decreto nO 40959-A, de

conquistar cc·'n- rn 19 de Setembro' dt;) 1960 e_apro
D.t3calc'ado r'

.-

.

,.,.n;i'''io�, vado ·COln a nova redação pelo
Frei Vicente P 1 ',. "tritm: Decreto nO 6050i de Março de

QuandO todo Opl.·
-

1967, qispõe, verbis: 'Considera-
tunic1ade .de viver. '

" se, "tempo de serviço" ,para os

mem.· Do d>J::;�·1Vnh.: .. " p'f\na· efeitos dêste Regulamento, o lap-
mente' - fídcn c t 1 "te �lmentc 50 .ele tempo transcorrido, de da-
. __ . havef'Í. leli �jd·· ,

"[1. r 'ltrõc4.? ta a data, desde. a admissão 'em

e operanos. P \', :::>:3 os ho· c111prêsa ou inílcio de atividade

mens de tôc1as "c: (f" l"ões dO· vinculada à providência social,
dais. El1c;lll_anto_� p-') ._:" n o homem ainda que anterior à instituição

�:.��_ .. I �_ . ....:�.� :...__ . : .. _�_..:.:.....:"'::�L::>�� . _ _' .j_. ��_:_':_

.,
, ,

II
I

II

I
Est�do; f) é a equidade, nos seus

diferentes sentidos e, finalmente,
os elementos de que se socorre

o juiz suprir as lacunas encon­

tradas na lei".

E a confirmação da doutri­

na, vamos encontrar nos Tiros de

Guerra onde o brasileiro se apre­

senta,' voluntarramente, para' cum­
prir o serviço militar, sem fre­

quentar caserna ou quartel; nas

1\1ilicias Estaduais; nos Centros

de
.

Preparação de Oficiais da Re­

serva, pois, todo o período lhe é

computado, na vida: civil, para
.

aposentadoria e outros fins. Por­

que, então, o período do servico
militar Iprestado, voluntariamente,
não recebe', o mesmo tr::.tamento,
não tem o agasalho humano, so­

cial e jurídico?
Di� o artigo 50 da Lei de In·

trodução ao Código Civil que na..,
aplicação da lei o juiz atenderá I

aos fins sociais. a que ela se di-.'

rige e às exigências, de bem co-

mum.

Doutrina, ainda Washington

de Barros .Monteiro:
I "Quais são aquêles fIns so- s

cíaís e estas exigências do bem"
.

-

comum. qUI<!
.

o legislador manda:1
tornar como ponto de referer,cia f.i

__ .,J
na aplicacEí,o da Lei? O texto nao �

esclarece c q doutrina most.rr.-�e '.

imDrecisfl.; Por outro 'lado, as ex· ,J
.

pr�ssões são ímetajísicas e difjcil,
é fixar com acêrto sua compreen- .

são. Intuimos, sem dúvida, fàc.H­

mente seu' con:teúdo, mas ,mr,on­

tramo� 'dificuldade· em tr.lldllZir-·i
lhes digo, traduzir-lhes a esta Sig.:·
nificaç.ão. Acreditamos, todavia, .':
que fins sociais. são resultantes /

das linhas traçalas pelo ordena- "

mentQ Jlolítico e vi"'-1.ndo e-o YJom-
'

estar e � prosperidude do indiví-'

duo e da sociedade. Por, seu tur

no, -exigências 'do bem comum

são os elementos que impelem os

homens para um ídeal de <justi-
ça, aumentando-lhes a 'felicidade

e contribuindo para o seu apr�·
moramento. Esses' os dados <.la

ra2íã'o que o magistrado há d8

cuidadosamente sopesar, quando
ti-&er de aplicar a lei. A· doutrina

e a júrisprudência estabeleceram

vários e preciosos critérios inter­

pretativos: a) - na interpretação
deve sempre prefe�ir-se a fnteJi

gência ([ue faz sentido à que· não

faz; b) - deve 'preIerir-se a inte-.
Jigência que melhor atenda à:
tradição do 'direitó; c) -'7 deve
ser afastada a exegese que condu, �

za ao vago, ao .inexplicável, a�J �
contraditório e, ao absurdo; d) - �

\
há de se ter em vü:;ta o eo quod
plerunque fit, isto é,' aquilo que

, ordinàriainente sucede .no meio

social; e) - onde a lei não dis-.

tingue o interprete não deve igual­
mente .distillguir; f) - tôdas ��

leis execepcioníliÍs ou especiais de­

vem ser interpretadas restrititiva- I'

lnente; g) - tratando-se, porém,
, de .... interpretar leis so.ciais, preci­
so será temperar o espírito do

jurista, adi9ionado-Ihe certa do­

se de espírito social. sob pena de

sacrificar-se' a verdade à lógica".
Não será a Lei Prbvidenciárin,

'Ílma_lei social?
\

Não será a 'lei do Serviço Mi-

litar, uma 'lei Social? \
.

Não' será. a pretensão do C01'1-

sulante uma finalidade social?
.

Efetivamente, a 'lei 3807 de

Agôsto de 1960, �m seu art. 1° e

bem clara e não· deixa margem

para dt:.-bias interpretações:
"A previdência social orgar�i­

zada na f�rma desta lei, tem. por
fim assegurar aos seus beneficiá-.

rios os meios indispensáveis (�e

manutenções, por motivo de ida-··

de, s,erviço, prisão QU morte'
\
da·

queles de quem' dependiam eco­

nomicamente, .bem como a pres­

tação- de serviços que visem -a

proteção de sua saúde o concor­

ram para o seu bem estar:'.

Ora, o consulente está in·

cluido entre os beneficiários" e,

portanto, 'por <?la protegido, I dada

a profissão que exerce - moto­

rista - cuja aprendizagem ocor­

reu no perÍodo que prestou serv'l­

ço militar, e, .por conseguinte 'n

sua pretensão. se aj'usta aos Câr.lO-
..

nes legais ..
-
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o pânita ,di palavra
,�,

'

,,'(para Ya'�lni).'

toque renovado, porém, êle desa­

'pallece e ninguém mais 0 vê.' 'Re­
-eolhe-rse provàvelmente ao seu

mundo, e lá refaz varetas, cose pa­
'nos, engendra "novos "cabos, .aros

1 e mrílinhas.: Irnágtno-o em seu ia­
boratórío, oéreado de guarda-chu­
vas por todos os lados, soli tàría-

"�I ,

meate entregue ao .seu trabalho

ccrn uma, alquimíca de,çlicação.'Por
que, para mim, todo ó trabalho do
artesão solitário - o trabalho do

joalheiro, do marceneiro, do sapa­
'teíno, ela escurter. enf'ím, de todos

aqueles que estão em contato .dí­
reto e diário com a matéria --'- tem

alog a ver com a alquimi� com

Çls alquimistas, - ant�gos? recen­

tes? - que na manipulação da ma

téria buscam a pa� espiritual e re­

;sGr,y,em-se ,a si ;próP,rios, "Nada

/
,

'. Pá cam lavra'
ou'

, J

,
"

se o o e, amplo
. , ,\

' d:esequilibrio ,o

ere lexlo e o
.. '

',,,',, estável Não'
", qlfe .:brad'o

! 'm,l! dia os ,q'Ue,
, : hize,m o .des,espêr\�?

.) ;

,)

.'

ATIO ci,da,de :SOt,IAL
.

,')" "

r ',')' ,II
"

.fi.. . 0 .

- Ixnao.

daquele mitológico mundo. Lem­

ora-me também o coelho da "Ali­

ce no País das Maravilhas" e aínda
:

- e só agora enquanto eSCl'e'vo

oco-rreu-me ,a 'semelhança - um

antigo ator norte-americano, que
fazia sem,pl'e, em filmes década
de 40/50, o velhinho, 'bONzinho,
constantemente pronto a ajudar
ou dar 'conselho a quem quer que
'rôsse. Em "',A Felícidade Não, se

Compra", <filme de Frank -Capra,
êle faz o anjo, que aparece a Ja­
mes stewart, para auxília-Ie a

.encontrar 'Novamente o seu mun­

do. Não me recordo de 'seu nome'
e na vel'dade aoho que nunca'sou-

, /

be, mas êle é (e,ra?) um excelente
, ator, ínsubstituí·vel em i1'lterpreta­
Ç0eS

/

dêsse gêHero, Não sei tWl'l1);)é�{l
de nenhum fi1nl,� dêle 'recente,

mas o 'tempo, em cinema, tem '€)U­

tra graduação-' os atores passam,"
transrormam-se desaparecem" 'mas
suas 1magens ,permanecem ,(para
semprev) fixadas nos celulóides,
-gravadas em nossa memória.

Mas voltando ao homenzínhe
dQS guarda-chuvas: Sabe-se -que
êle mera longe da cidade, mas nin

•

:g'uém até l'l0je descobriu em que
,lugar. Acredjto que tenha uma

fr-eguesia 'certa, pois em nem 'têÇla1:l
as casas êle O'fereçe os seus sersc­

. ços. Às vêzes ;percorre nuas e ruas,
no seu passínho apressado, sem

ba'1ler <em 'neri,huma porta. Apro­
. v�i:ta também essas andànças pa­
'ra fazer a d�volução ,€los guarda":'

I'chuvas' já 'consertadós.
Depeis de ·es1Jar com todo G) !es-

.
,

"

.,-

",

-,'
,/ ......

, �.

"
,

.''-,
.

., ,;
, '

, j

o . segrêdor (cunto ,visual)

, Espera:l',a a ou,lra

•
,
•.• '.dis's'e em iJ;ad�, levanhiu�se (ódio)

.

-( Ela desfez.:se e

í I

I
, I

: I
r-

, i

"._

lO hometil7/j'nho dos guarda-chu­
vas anda léguas pira cumprir o

,seu .oricío. E' uma ,f,igura tôda miu­

dilílha 'e -serhpre 'com um sorriso

nos .lábios ,indaga nas casas (retí-
-i-, rando raspeitosarnente ,o chapéu+

I
se não há guarda-chuvas para con

sêrto, Anda sempre em passe Iígei­
círiho, com um surrado chapéu de

Feltro, óculos -de lentes escuras­

quadj-adírahas e munido de .um por
ta-gua-da-ehuvas, onde é coloca­
do .o seu essoque. O rosto é bona­
chão ,e simpático e êle me faz

1emb car aqHelas .fig,uras de h-isbQ­
.rif\S ,infa11t,is, glwmo, duende; ou

algum qualquer OlLtro ,personagem

j

'"

,com sumo'

síntese sem lese'
I

a v�rd�de ind:efine 'o

papel,�
, ,

:', '-.-:' �
-/

, I
-". ,-: ...

... ,',

além da, znatéria, apenas o conta­

,to 'com a matéria, o trabalho sô- ,

bre a matéria." E no guarda-chu-
'

va, invenção diretamente ligada
"
às fôrças da natureza, 'ao' sol, ao

sal à chuva ao tempo (tempo
nle�mo, iem�o de aco�tecer e d!�
esperar) no ;g;UaTda-chuva, digo,
talvez existam poderes ínímagína-

dos e nêles - por- que não? 'quem
sabe se concentram as gotículas
de todo o existir. Não me' surpre­
enderia se um dia o homenzinho
dos .guarda-chuvas -_' o capbador
da chuva? - desaparecesse 'para
sempre, resolvendo-se a si mesmo

- se i,sto já não aconteceu, por­
, que, .. 'ninguém nU!1Ca mais soube
déle .

1 ,

,( ,

, 1
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\ orna
'Marcílio Medeiros, filho

•

OllnoO
Paulo da' Cosia Ramos

Brasil assim, sem nenhum doJJ­
menta? É esp,antoso.,.

- Documentos!
- Aqui estão.
- Mas é

)
o seu passaporte,

por favor!

- Passaporte? Não t.cnho.
- Como assim? Não tem doeu-

mentos?
- Estão aí.

O homem se j-'tfasta, conferencia

com um colega que realiza o mila­

gre de ser mais mal-encarado .:Ha·
da, e volta, triunfante. O meu ami­

go, nessa altura, começa a com­

preender que está em vias de se

lenredar nas malhas finas do absur­

do.
- Deixaram-no embarcar

a minha carteira profissional; isto

. é um documento.

para nosotros no

nada ...

- E a minha carteira sindical?

E a carteira de motorista? E o ti­

tulo eleitoral?
'- O senhor tem que nos mos­

trar a sua cédula de ídentídadé,
Ou o passaporte, é claro.
- Mas cavalheiro, eu estou 1;10

exibindo não uma,

- Nada vale, nada'

no

a
.

cédula de identidade. Ou � pas­

saporte. Quem sabe o senhor não

tem, não esqueceu na mala ...

O meu amigo se queimou. Como

se não fôsse suficiente o tratarnen­

to que estava recebendo, ainda por

cima vinham com insinuações de

que estavam diante de um débil

mental.

- É claro que não esqueci na­

da na mala. E tem mais: não es-
,

quecí também as regras que os 38-

nhores mesmos estabeleceram pa­

ra entrar nêsse país: bastá a pro­

va de identidade. E a minha íden-
; tidade está aí. Agora, se os senho­

res querem outra coisa, .sejarn
mais claros, porque eu falo outra

língua e sou capaz de demorar �

tender-se com la policía.:
"La policía"... dito assim, des­

ta f9rma oxítona, tornou o vc­

v cábulo um PÓuC;) mais antipático
do que o é, na realidade. Tentou

uma última investida.
- Lá no meu país quem recebe

os turistas é o Departamento de

Turismo. Aqui é a polícia?
- Quando entra irregularmente,

sim.

A fria polidez 40 funcionárlo

irritou o meu amigo de uma ma­

neira desastrosa; se, pelo menos,

rõsse xingado, agredido, csboíetea­

do, haveria a oportunidade ce J
uma desfôrra.
- O senhor acompanhará o Ins­

petor Pífieda que lhe dará as íns­

truções para abandonar o país,
Passe muito bem, sefior,
- Ai, espere /uí, e os meus c{acu·

mentes?
- Ah, si, sus papelitos ... Lo dç­

volveran, cuando embarque de re-
,

\
greso.

O meu amigo ficou na sala da

polícia do aeroporto até a 1'.0' te,

quando embarcou de volta. Fê uma

bôa amizade com o Inspetor Pífie

da, amante de futebol e de um
r' ,

1 _

bom papo. Respirou prdtundasnen-
te o ar do Brasil, -

ao tocar no soo
I

lo, de volta. E pensou. em como é

7';;l'e viverlnuHl,;-país em que :JS
),\

.� �vl 1\ t' -',

as não' são constrangidas por

arbitrariedades c:essà' sorte. '

"

L __

- O senhor vai me perdoar, r:.'us entender ... ,

isto aí que está nas suas mãos ci

Querida:
Chegamos bem,' todos com saü­

i

de. O Módulo atrasou um pouco
,

na baldeação, chegamos i:l noite
portanto. Estava muito frio, e ve­

rifiquei no hotel- que você esquo­

ceu de colocar na mala o meu so-
.

bretudo; mas não tem ímportàn-
cia, já comprei um nôvo.

Tenho trabalhado muito, par.a
abreviar n minha estada. aqui. .Tra­
balho durante todo o dia, e, à noi­

te, fico dormindo no hotel, ou ven­

do televisão. Juro! Mesmo que. pre­
tendesse fazer algum programa,
não conseguiria. A única boate tre­

quentável, aqui, ainda está apre­
sentando aquêle show intragável
do "Bando da Terra", que ja as­

sisti dez vêzes. Há também, é ela-
i

ro, as boates da face oculta, mas-

lá a barra é pesadíssima.
Anteontem aconteceu uma COisa

engraçadíssima com o Leleco

(mas, por amôr de Deus, não vá

contar para a mulher dêle). Como

A essa menção mal velada (lo

1i$140clirJilo,' o funcionário pulou da
td�J V \

. cadeira e foi conferenciar nOV:1-

mente com o parceiro, que parecia
ser fl seu chefe. Fêz gestos largos,
mostrou ao outro a papelada co­

mo se estivesse segurando, um pu­

nhado de' baiacús podres, e retor­

nou, com o olhar brilhando (;0

ódio e triunfo. Sentou-se em [.2U
- I

banquinho e começou a escrever,

ignorando totalmente o pobre pá-

uoar
você sabe, há certas coisas que só a ida para Venus. Os russos não

podem S31' feitas' aqui na câmara

anti-gravitacional por causa da falo

ta de gravidade. Pois bem, o Lelé­

co alugou a câmara por três ho­

ras, e se mandou; quando estava no
,

,

auge dos seus transportes, desliga­
ram (foi o Tavares, mas cala o bi­

co) a descompressão, e êle, o Lelé­

co, foi ar-remessado lá para ,o ou­

tro lado da Lua, a mais de doi" mil

quilômetros, A pequena,' nem te

falo. .. mas depois te conto tudo

aí.

O resultado de tudo é que deu

uma pane na máquina aqui do 11'.'­

tel, e o pessoal anda danado com

o Tavares. Tem uns russos que es­

tão desesperados. Não é para me­

nos, ah ah ah.

Falar em russos, outro dia, hou­
ve uma briga aqui no hotel por-,

que os americanos alugaram por

U.lÚ U1l0 a melhor boate da Iace

.oculta, para uso exclusivo dos ho­

mens que estão aqui preparando

gostaram, aigumas pequenas tam­
bém não gostaram, o resultado é

quo se instalou um clima de Iran­

ca revolta; já apelidaram a boate

de Vietnam, e os russos promete­
ram intervenção. Vamos VEr no

que dá.

Desculpe E-U só falar nessas coi­

sas, mas outro assumo por aqui
não há. Ontem, no terraço elo res-

"
.

taurante, fêz uma bela terra cheia

Ficamos chupando um�s pilulazi­
nhas de uísque, e olhando.

Consegui, com muita dificulda-
, r-;

de, lugar no Modulo do dia 15. De-

verei estar aí no dia dezessete, sem
falta. Também, mais do' que dez

dias aqui é dose para elefante ... ,

Dê um beijinho nas crianças, e
)

recebe o do teu

Alex

P.S. Não conseguir cobrar a

promissóra daquêle caíavera. Mas

eu volto!'

fJ enirevislado'r

I
t,,, ""'''''-''��_''''=::::J._,_a.:.�__I�....

-
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JD,
,f

"'i{
1" ���

:I'{
��
�• ,. � • , f � , -� ••••

I.

Pela pi irncira vôz, a
_

fechaclis·
síma panelinha do JD admitiu a'

participação nesta intrépida fôlha
hebdomadária de um outro talen­
to que não o dos seus únicos e es­

cassos integrantes. Evidentemen­

te, nãó queremos sombra.. Mas f1,

exceção S8 justifica plenamente,
É que nos está honrando corn , a

sua colaboração '

o jovem Sr. Cláu­
dio de Souza Vieira, filho de Fúl-

, vio e Lconida Vieira, 'numa sensa­

cional entrevista com o até então
inentrcvístãvel Nelson Luiz Teixei­
ra Nunes. Do entrevistado, êle pró­
prio falará. Do entrevistador, ta­

laremos nós.
- Ésse jovem cavalheiro cursa o

segundo ano ginasial no Colégro
Catarínense e' nasceu €n1- 1957. "Cc­

rôa", como se vê. Torce pelo' FIa·
mango, no Rio,. o pelo Avaí, em

Florianópolis, sob'cruel coação elo

pai. Namoradas, tem muitas, mr.s

ainda não sabe com qual delas vai

casar. Deixará para fazer. a escôo
lha quando completar 15 anos, pa­
ra o quê falta muito. Seu quarto
de dormir foi transformado nun:a

fascinante galeria de "posters" d9

conhecidas atrizes, aliás mllito
"�o apreciados pelos seus-- amigos c,

eviclentementé, pelO pai. Suas 11U'

c

N.L.T.N. "Muitas
bretudo o Magistério,
mim mais importante que o Ce,H· C.SN. - "Sei que' o seru; gos­
monial. Sou ainda Assessor 'ÇÓll-'·:,.· ta ide comida gostosa. Onde' S8 C(J'!'

sular do Governador e, Conselheiro .
.- .' me .melhor aqui na Cidade"?,

da Legião 'Brasileira de Assistêll . "_ ·N�L.T.N. - "Chez" mellS amigo!]... � , \' t t • f'

cia".
.

-

, ,.,' "

'

Fúl,:,io' e Leonida, qyando_. é � Ma·
C.S,V. :::- "Que outra atividade' ',.' ria .quem está na cozinha;· � No\<;

gostaria' qe exercer"? .'" 't'estauràntcs, sem dúvida, 0
. d,9

N.L.T,N. -" "O que go�taria, mes, ,ManoIo",
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